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Locatários escolhem um imóvel, locadores
escolhem uma imobiliária. 

Comercializamos 1.1 imóveis por hora. 

Ambos escolhem
a Frias Neto!

O envelhecimento é um fenômeno relativa-
mente recente na história da humanidade: se 
hoje em dia é comum vivermos além dos 80 
anos, essa era uma realidade distante até há 
pouco tempo: em 1900, por exemplo, vivíamos, 
em média, 32 anos. E, durante cerca de 200 mil 

anos, a média de vida das pessoas esteve abaixo 
de 30 anos. Esse salto, que nos permitiu existir 
por muito mais tempo, também impõe desafios 
para a medicina: como lidar com o declínio da 
nossa agilidade de raciocínio e conexão com as 
palavras com o avanço da idade?
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O check-up é indicado para pessoas de qualquer idade, auxiliando em uma 
melhor qualidade de vida

Insônia: os riscos de tomar 
remédios por conta própria 
para dormir

Diante do aumento de casos de uso abusivo de medi-
camentos para o sono, a Anvisa tornou mais difícil a 
prescrição do zolpidem 

Caso Biden: como o envelhecimento 
pode afetar a saúde cognitiva
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Novas descobertas trazem 
esperança para o controle 

da asma
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Com pesquisas em constante progresso e novas ferramen-
tas terapêuticas no horizonte, o futuro da asma se apresen-
ta promissor
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Central após restauro 
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Escola de Negócios da Acipi lança cursos de 
Graduação na modalidade semipresencial 
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Obra iniciada em 2022 considerou orien-
tações do Condephaat para a preserva-
ção de fatores históricos e construtivos 
do icônico prédio inaugurado em 1907; 
Em Piracicaba, reitor da USP anunciou a 
liberação para a reforma de outras três 
edificações no campus
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Revolução Constitucionalista 
será lembrada na praça José 

Bonifácio
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Grosso modo, existem duas correntes de pen-
samento quando se discutem os assuntos cresci-
mento econômico e equilíbrio fiscal. De um lado, 
aqueles que pregam que é preciso crescer para 
resolver os problemas do país, o que normalmen-
te vem acompanhado de aumento de gastos pú-
blicos, estímulo ao consumo, crescimento de défi-
cit público e da dívida pública. E na sequência esse 
grupo defende a busca do equilíbrio fiscal pelo 
aumento da arrecadação, o que marginalmente 
pode vir do combate à sonegação, mas prepon-
derantemente resulta em aumento da carga tri-
butária. O que significa aumento da participação 
do Estado na economia e redução da produtivida-
de, dada a menor eficiência do gasto público em 
relação ao gasto do setor privado.

De outro lado, os que defendem que é preci-
so resolver os problemas do país para podermos 
crescer, ou que, na medida em que formos resol-
vendo os principais problemas, principalmente os 
estruturais, que comprometem a produtividade 
da economia, conseguiremos construir uma traje-
tória de crescimento mais robusta e sustentável, 
evitando os constantes altos e baixos, traduzidos 
nos já muito conhecidos voos de galinha.  Defen-
dem que, se o crescimento da demanda, induzido 
pelo aumento do gasto público ou do estímulo 
ao crédito, não for acompanhado pela expansão 
da oferta, isso gerará aumento da inflação e for-
te pressão por importações. E essa vertente, por 
sua vez, defende a busca do equilíbrio fiscal pela 
contenção do gasto público, o que aumentaria a 
eficiência na alocação dos recursos disponíveis. 
Estudos indicam que não faltam exemplos de pa-
íses bem-sucedidos que seguiram esse caminho.

O Arcabouço Fiscal, aprovado no ano passado 
em substituição ao Teto dos Gastos, para discipli-
nar a política fiscal do país, busca principalmente 
garantir o crescimento constante dos gastos pú-
blicos amparado por aumento de arrecadação. 
Por outro lado, não tem sido só o poder Execu-
tivo a pressionar por mais gastos, mas também 
os poderes Legislativo e Judiciário. Então, quando 
o ministro da fazenda Fernando Haddad reclama 
sobre a existência de despesas no orçamento, 
criadas pelos outros poderes, sem a correspon-
dente cobertura de receitas, e que o resultado 
das contas públicas depende de decisões dos Três 
Poderes da República e não apenas do Executivo, 
ele tem razão. Mas quando, na sequência, o mi-
nistro se queixa do Congresso por não aprovar 
determinadas propostas de aumento de tributos 
e atribui aos parlamentares a responsabilidade 
por apresentar alternativas para aumentar recei-
tas, ele não tem razão. Em primeiro lugar porque 
a carga tributária no Brasil já é muita elevada, a 

mais alta entre os países em desenvolvimento. 
Em segundo , porque existe o outro lado da moe-
da para buscar o equilíbrio das contas, que é o da 
redução das despesas, pouco explorada e muito 
mais saudável para a eficiência e competitividade 
da economia.

O caminho da redução dos gastos tende a ser 
politicamente mais desafiador. De um lado os 
chamados gastos tributários, que são os privilé-
gios, regimes tributários especiais, isenções, obti-
dos por grupos de pressão, beneficiando regiões, 
setores ou até empresas específicas, que custam 
aproximadamente 4% do PIB. E a discussão da 
Reforma Tributária vem sendo campo fértil para 
a garantia de novos privilégios, como já vimos no 
texto aprovado da Emenda Constitucional 132, e 
certamente será na regulamentação da Reforma 
que se inicia agora no Congresso Nacional. De 
outro lado, categorias, especialmente de servi-
dores públicos, que conquistam benefícios ab-
solutamente distantes da realidade do país, que 
se transformam em direitos adquiridos, muitas 
vezes protegidos pela própria Constituição.

Outra grande barreira para a busca do equi-
líbrio fiscal pela via da redução do gasto é o en-
gessamento do orçamento público. Em 2022, 
por exemplo, as despesas obrigatórias, repre-
sentaram 91% dos gastos primários do governo 
federal, que excluem os encargos financeiros. 
Quase 80% dessa conta no Brasil são os gastos 
previdenciários e com a folha de pagamentos dos 
três níveis de governo dos três Poderes, contra 
algo em torno de 60% em outros países. E esses 
números tendem a se agravar com o reajuste do 
salário mínimo acima da inflação, pelo forte im-
pacto nas contas da Previdência e nos benefícios 
de prestação continuada. Por isso, é fundamental 
rever as regras do orçamento público, reduzindo 
gastos obrigatórios, dando espaço para que uma 
Reforma Administrativa possa reduzir o custo da 
máquina, hoje próximo de 20% do PIB, e viabilize 
o aumento dos investimentos públicos, importan-
tes para transformarmos o nosso potencial em 
crescimento efetivo.

Devemos buscar construir um Estado forte pela 
eficiência e não grande pela obesidade. Gastos 
mais eficientes permitiriam a busca do equilíbrio 
fiscal num nível mais baixo de despesas, único ca-
minho para a redução da carga tributária e a inter-
rupção de um processo perverso de extração de 
recursos da sociedade para custear a ineficiência 
pública. Precisamos aprimorar a nossa capacida-
de de fazer escolhas.

Carlos Rodolfo Schneider - empresário

Por que não te calas?[1]

Fazendo escolhas

Artigo 

 A recente queda na Bolsa de Valores e o 
aumento diário do dólar decorreram das 
reiteradas manifestações do presidente 
Lula, absolutamente contrárias às regras 
mínimas da economia, o que tem prejudi-
cado o país.

Participei da reunião do Conselho Su-
perior de Estudos Nacionais e Política 
(COSENP) da Federação das Indústrias do 
Estado de São Paulo (Fiesp), comandado 
pelo ex-presidente Michel Temer, que 
teve como conferencista Germano Rigot-
to(ex-governador do Rio Grande do Sul).

Conversamos muito, durante os deba-
tes que tivemos, e concluímos que o presi-
dente Lula tem que falar pouco. Cada vez 
que ele fala, prejudica a economia, o mer-
cado, a Bolsa de Valores e, ainda, faz com 
que os investimentos se afastem do país. 
Tudo isso por causa dos preconceitos que 
ele tem contra o mercado, os investidores 
e contra aqueles a quem ele chama de eli-
te empresarial. Praticamente todo o Con-
selho concordou.

O presidente Lula atrapalha o Ministro 
Haddad, que se esforça para ter um con-
trole maior da economia e do arcabou-
ço fiscal, que há muito os conhecedores 
entendem que dificilmente poderá ser 
cumprido. O certo é que cada vez que o 
presidente da República fala sobre eco-
nomia, demonstra um profundo desco-
nhecimento do que representa a política 
monetária, o que termina prejudicando o 
Brasil.

Ora, quase todos os analistas dizem 
que a recente queda na Bolsa decorreu 
das reiteradas manifestações do Presi-
dente Lula, absolutamente contrárias às 
regras mínimas da economia, o que tem 
prejudicado o país.

O desempenho do Brasil em relação 
ao dólar e à Bolsa de Valores, tem sido o 
pior possível. Em relação às ações, todos 
os países, dos mais importantes do mun-
do aos denominados países emergentes, 
tiveram um crescimento na Bolsa. O Ja-
pão, 15,98%; os Estados Unidos, 13,87%; 
a Índia, 7,97%; a China, 1,93%; a Alema-
nha, 7,46%; a Itália, 7,62%. Enquanto to-
dos os países do mundo cresceram, nós 
tivemos, no Brasil, uma queda no mesmo 
período de 10,50%.

Todos os países onde as Bolsas tiveram 
um desempenho positivo são aqueles 
nos quais, por causa de suas políticas, os 
investidores podem confiar. No Brasil tal 
confiabilidade cai porque os investidores 
têm grande preocupação em decorrência 
de frases como: “o que se tem que fazer 
é aumentar a tributação, elevar a arre-
cadação, reduzir juros”; deixando nosso 
presidente de perceber que sem política 
fiscal só resta o instrumento da política 
monetária.

Vamos examinar agora o comporta-
mento do dólar. Em relação a todos os 
países do mundo, houve uma queda 
muito pequena. O rand sul-africano des-
valorizou 0,17%, a libra esterlina, 0,34%, 
Singapura, 2,42%, o dólar australiano, 
2,88%. Então, todas elas tiveram uma pe-

quena desvalorização. O dólar de Taiwan, 
5,6%. Já o real desvalorizou 9,74%.

Ao avaliarmos, portanto, o desempe-
nho das principais moedas, a nossa é a 
que teve o pior desempenho. Desvalori-
za-se o real perante o dólar, o dólar sobe, 
a Bolsa cai e o presidente Lula continua 
fazendo manifestações que preocupam.

Após reunião com Fernando Haddad e 
Simone Tebet, na qual foi solicitada revi-
são de gastos, nada foi feito. Somente o 
corte de gastos fará com que o governo, 
por fim, reconheça que não é aumentan-
do a tributação e reduzindo os juros que 
se combate a inflação. Que não é deixan-
do de fazer política fiscal e pretendendo 
destruir a política monetária que se con-
segue atrair investimentos.

Vale destacar: só se consegue atrair 
investimentos quando se tem estabili-
dade e segurança.

Ronald Coase e Douglas North foram 
dois prêmios Nobel de Economia. Eles 
diziam que é a estabilidade das institui-
ções que garante o crescimento de um 
país através da economia de mercado. 
Essa estabilidade é o que o povo brasilei-
ro quer.

O presidente Lula deveria saber, por 
ser presidente da República, que cada 
palavra sua influencia todos que a ou-
vem. E por essa razão não deveria falar 
de improviso, pois fala mal. Em segundo 
lugar, deveria realmente consultar os 
seus assessores que entendem de eco-
nomia, para só depois manifestar-se, a 
fim de não termos esses desastrosos re-
sultados que os números indicam.

[1]Frase dita pelo rei Juan Carlos I de 
Espanha ao presidente venezuelano 
Hugo Chávez durante a XVII Conferência 
Ibero-Americana, realizada na cidade de 
Santiago do Chile, em 10 de novembro de 
2007. O motivo da declaração do monar-
ca espanhol foram as constantes inter-
rupções do presidente Hugo Chávez na 
resposta do primeiro-ministro espanhol 
José Luis Rodríguez Zapatero em defesa 
do ex-primeiro-ministro José María Az-
nar, a qual Chávez criticou duramente 
devido ao suposto apoio de Aznar ao fra-
cassado golpe de estado contra o preside 
nte venezuelano em 2002.

Ives Gandra da Silva Martins é pro-
fessor emérito das universidades Ma-
ckenzie, Unip, Unifieo, UniFMU, do Cie-
e/O Estado de São Paulo, das Escolas 
de Comando e Estado-Maior do Exérci-
to (Eceme), Superior de Guerra (ESG) e 
da Magistratura do Tribunal Regional 
Federal – 1ª Região, professor honorá-
rio das Universidades Austral (Argenti-
na), San Martin de Porres (Peru) e Va-
sili Goldis (Romênia), doutor honoris 
causa das Universidades de Craiova 
(Romênia) e das PUCs PR e RS, catedrá-
tico da Universidade do Minho ( Portu-
gal), presidente do Conselho Superior 
de Direito da Fecomercio -SP, ex-presi-
dente da Academia Paulista de Letras 
(APL) e do Instituto dos Advogados de 
São Paulo (Iasp).
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O envelhecimento é um fenô-
meno relativamente recen-
te na história da humanida-

de: se hoje em dia é comum vivermos 
além dos 80 anos, essa era uma rea-
lidade distante até há pouco tempo: 
em 1900, por exemplo, vivíamos, em 
média, 32 anos. E, durante cerca de 
200 mil anos, a média de vida das 
pessoas esteve abaixo de 30 anos. 
Esse salto, que nos permitiu existir 
por muito mais tempo, também im-
põe desafios para a medicina: como 
lidar com o declínio da nossa agilida-
de de raciocínio e conexão com as 
palavras com o avanço da idade?

O tema entrou em pautas nas man-
chetes de imprensa e em rodas de 
conversa em todo o mundo após o 
debate entre o atual presidente nor-
te-americano Joe Biden, de 81 anos, 
candidato à reeleição pelo partido 
Democrata, e o ex-presidente Donald 
Trump, de 78 anos, representante do 
partido Republicano.

O aparente declínio cognitivo de 
Biden em meio ao primeiro embate 
na televisão com seu concorrente na 
corrida presidencial, gerou preocu-
pação entre os eleitores e suscitou 
dúvidas sobre suas reais capacidades 
físicas e mentais como maior barreira 
para uma possível continuidade no 
governo federal dos EUA.

Mas afinal, quando de fato situa-
ções como a enfrentada pelo presi-
dente norte-americano podem ser 
indício de um declínio cognitivo, de-
mência ou ainda Alzheimer? A ciên-
cia ainda busca respostas e soluções 
mais objetivas em relação à preven-
ção e cura dessas condições, mas já 
é consenso entre os especialistas: a 
atenção aos sinais  para o diagnósti-
co precoce e as mudanças no estilo 
de vida são fundamentais para evitar 
e/ou retardar o avanço da chamada 
perda de memória, melhorando a 
qualidade de vida em todas as fases 
da vida. “Realizar um check up global, 
que inclua um rastreio para avaliar as 

funções cognitivas é a melhor forma 
de antecipar cenários”, diz a endo-
crinologista, Alessandra Rascovski, 
diretora médica da ATMA Soma e 
idealizadora da iniciativa ‘Cérebro em 
Ação’.

“Em geral, as pessoas buscam esse 
rastreamento somente quando já 
percebem algum problema que 
atrapalhe a sua vida. Pode ser, por 
exemplo, um esquecimento muito 
frequente, uma dificuldade de pla-
nejamento. E aí, vamos avaliar como 
está a saúde do cérebro naquele mo-
mento”, explica. 

E, segundo a especialista, nem sem-
pre essa conclusão é necessariamen-
te o diagnóstico de uma doença. “A 
gente, naturalmente, vai diminuindo 
nossas funcionalidades e habilidades 
conforme envelhece, o que não signi-
fica que se tornará um diagnóstico de 
demência ou de outra enfermidade. 
E, sabendo em quais circunstâncias 
estamos, podemos agir para mudar: 
desde quimicamente, com medica-
mentos, e também no estilo de vida, 
modificando hábitos”, comenta.

Cérebro jovem mesmo na velhice
E o que faz com que essas mudan-

ças sejam possíveis é a neuroplas-
ticidade, um fenômeno natural do 
cérebro, que tem o poder de se mo-
dificar a partir de diferentes tarefas e 
novos desafios, como explica a fono-
audióloga Ana Alvarez. “Não há uma 
idade determinada para se fazer um 
rastreio neurocognitivo, porque as 
habilidades sempre podem ser am-
pliadas, melhoradas”, comenta.

De uma forma geral, o rastreio 
cognitivo inclui análise multissenso-
rial, da memória espacial, acuidade 
auditiva, atenção, velocidade, plane-
jamento, inibição, memória e flexi-
bilidade. “Fazemos isso por meio de 
um protocolo de procedimentos de-
senvolvido por nós em que usamos 
métodos de avaliação tradicionais 
somados a uma triagem multissen-
sorial, de função auditiva central e 

realidade aumentada imersiva para 
chegar a uma conclusão”, explica.

Os 12 fatores que aumentam as 
chances de desenvolvimento do 
Alzheimer

Hipertensão. Manter a pressão ar-
terial controlada é fundamental e é 
considerado um dos mais importan-
tes fatores para prevenir a doença, 
mas não só ela: diversas complica-
ções cardíacas podem ser evitadas, 
além de casos de AVC. “O ideal é sem-
pre ter uma pressão arterial de até 13 
por 9”, explica a especialista. Quem já 
tem a doença, que também tem cau-
sas genéticas, deve usar medicação 
diária para controlar os índices.

Estilo de vida. Controlar o peso e 
manter um estilo de vida saudável, 
com a prática de exercícios físicos, 
sono adequado, controle do estres-
se, não fumar e consumir bebida de 
forma moderada, são fundamentais. 
Visto que a obesidade, o tabagismo, 
o alcoolismo e o sedentarismo tam-
bém são causas importantes nas
chances de desenvolver a doença.
“A gente vê que são fatores ligados
à saúde como um todo e faz sentido:
o cérebro não está alheio à saúde do
resto do corpo”, comenta. Alessandra
Rascovski.

Isolamento social. Depressão e 
isolamento social são outras das 
possíveis causas para aumento nas 
chances de desenvolver a doença. “A 
gente sabe que a pandemia fez com 
que esses índices aumentassem mui-
to por conta das medidas sanitárias. 
Mas é importante que as pessoas re-
tomem seus contatos sociais, mesmo 
que aos poucos, e busquem acompa-
nhamento psicológico e ajuda, caso 
tenha dificuldade. Somos seres so-
ciais e precisamos estar em contato 
contínuo com outros para vivermos 
bem”, afirma a médica.

Contexto socioeconômico e po-
luição. O nível de escolaridade é con-

siderado o principal fator para a do-
ença no Brasil. O estímulo ao cérebro 
e o aprendizado até principalmente 
os 12 anos de idade são ferramentas 
fundamentais para a saúde do órgão. 
Outro fator de contexto social é a po-
luição do ar, também apontada como 
de risco para o Alzheimer. “Países 
em desenvolvimento, como o Brasil, 
tem uma população mais vulnerável 
a esses fatores. A falta de equidade 
no acesso aos serviços com certeza 
atrapalha a saúde da população e é 
um fator que precisa de atenção dos 
governos”, ressalta.

Diabetes. Doença multifatorial das 
mais incidentes em todo o mundo, o 
diabetes também influencia o cére-
bro, inclusive nas chances de desen-
volvimento do Alzheimer. Segundo 
a especialista, “aqui entra a fórmula 
de controle de peso, atividade física, 
alimentação saudável, sono e geren-
ciamento do estresse. Para quem 
já foi diagnosticado, o uso correto e 
controlado da medicação contribui 
para um melhor manejo da doença”. 

Perda auditiva. Nesse caso, além 
de sempre ir ao otorrinolaringologis-
ta para manter a saúde auditiva em 
dia, vale lembrar que no Brasil, exis-
tem mais de 15 milhões de pessoas 
com algum grau de deficiência auditi-
va, isso equivale a pouco mais de 7% 
da população total do país. Pessoas 
com alguma perda mesmo que leve, 
sem uso de aparelhos corretivos ou 
reabilitação, tem risco >42% de de-
senvolver demência.

Outros fatores. A publicação da 
Lancet Commission também incluiu 
traumatismo craniano como fator 
que influencia para o desenvolvi-
mento de Alzheimer. “O trauma 
normalmente acontece por conta de 
acidentes, por isso a proteção com 
capacetes e atenção nos esportes 
com vulnerabilidade a lesões na ca-
beça, é essencial”, pontua a médica 
Alessandra Rascovski.

Caso Biden: Rastreio cognitivo sinaliza declínio da memória, 
concentração e cognição, apontando para possíveis 
problemas de saúde mental
 O check-up é indicado para pessoas de qualquer idade, auxiliando em uma melhor qualidade de vida

“Em geral, as
pessoas buscam 

esse rastreamento 
somente quando 

já percebem algum 
problema que atra-

palhe a sua vida. 
Pode ser, por exem-

plo, um esquecimen-
to muito frequente, 

uma dificuldade 
de planejamento. 

E aí, vamos avaliar 
como está a saúde 

do cérebro naquele 
momento”

A atenção aos sinais  para o diagnóstico precoce e as mudanças no estilo de vida são fundamentais 
para evitar e/ou retardar o avanço da chamada perda de memória

Fotos: Banco de Imagem

https://www.unimedpiracicaba.com.br/
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Cooperativas constroem o futuro

São 17 os itens a serem seguidos 
pelas cooperativas que foram de-
terminados pela Organização das 
Nações Unidas. A intenção é que 
todos se unam para que estes itens 
sejam implantados e praticados 
até 2030. A estes deu-se o nome 
de ODS – Objetivos do Desenvolvi-
mento Sustentável. Isso demonstra 
a confiança que a ONU – que repre-
senta a grande maioria dos países 
do planeta – possui junto ao coope-
rativismo.

Não à toa, o lema do Dia Interna-
cional do Cooperativismo, come-
morado neste sábado, 6 de julho, é 
“Cooperativas constroem um futu-
ro melhor para todos”. Isso é uma 
forma visionária de ver que a união 
faz a força e constrói um mundo 
melhor.

Hoje o cooperativismo é praticado 
em 150 países, sendo que a ONU 
reconhece internacionalmente 193 
dos 195 países existentes. Neste 
total, 1 bilhão de pessoas estão li-
gadas a alguma cooperativa, além 
de 280 milhões de funcionários. 
Isso significa que a cada 7 pessoas 
no mundo, uma delas está ligada 

a uma cooperativa. Já o cenário no 
Brasil é de 4.900 cooperativas ati-
vas com 18 milhões de cooperados, 
ou 8% da população brasileira. 

Assim, fica evidente que as coope-
rativas estão se preparando e tor-
nando o futuro melhor não apenas 
para si ou para seus cooperados, 
mas para o Brasil e o mundo. 

Cabe lembrar que os ODS envol-
vem a preocupação com a pobreza, 
agricultura sustentável, pessoas 
sem fome, saúde e educação com 
qualidade e assim um bem-estar 
físico, combate às desigualdades, 
consumo responsável, preocu-
pação com a terra e a água, entre 
outros itens. Como falado anterior-
mente, são 17 propósitos alinhados 
não apenas na prática da retórica, 
mas no investimento de capital 
humano e de recursos financeiros. 
Nos últimos anos foram investidos 
pela ONU 190 milhões de dólares 
para que estas metas fossem im-
plantadas. E tem-se muito a fazer. 
Estamos, enquanto cooperativas, 
trabalhando no hoje para chegar 
em 2030 com um futuro sustentá-
vel para que a meta seja atingida.

As cooperativas atuam, como 
em nosso caso, para que seja fei-
ta a justiça social e a igualdade 
profissional, balizando um mer-
cado crescente, dando viabilidade 
econômica a profissionais que se 
graduam para praticar a atenção 
à saúde. Ou até mesmo para o 
pequeno investidor que encontra 
no cooperativismo de crédito um 
norte para seu crescimento pessoal 
ou profissional, com linhas de cré-
dito acessíveis, taxas atrativas e o 
melhor: com direito ao voto em as-
sembleia e acesso à distribuição do 
resultado, o qual denominamos de 
sobras. Investe-se junto e ganha-se 
junto. É um princípio primordial do 
cooperativismo.

Alguns consideram cooperativas 
como sendo parte do terceiro se-
tor. Mas somos competitivos como 
organizações econômicas, porém, 
sem o fundamento do lucro. Mas 
há o exemplo de que cooperati-
vismo tem um padrão elevado de 
crescimento inclusivo e sustentá-
vel, a exemplo do ocorre com co-
operativas de reciclagem, do agro, 
energia, habitacional, entre outros. 

Cooperativas são inclusivas pois 
não distinguem classe social, pos-
sibilitando entrar neste “negócio” 
pessoas de qualquer camada da 
sociedade ou condição financeira.

Não bastasse, neste Dia Interna-
cional do Cooperativismo é reali-
zado, há dez anos, o Dia C – Dia do 
Cooperar, data em que cooperados 
e funcionários doam seu dia e seu 
trabalho em prol de atividades jun-
to às comunidades nas quais atu-
am, praticando um dos princípios 
do cooperativismo. 

Com esse propósito, 2025 será o 
Ano Internacional das Cooperati-
vas, mais uma ação da ONU como 
um “empurrão” para que as coo-
perativas atuem, envolvem e ace-
lerem a implantação dos Objetivos 
de Desenvolvimento Social. A reso-
lução incentiva todos seus estados 
membros a aproveitar o período 
para promover cooperativas e au-
mentar sua contribuição diante da 
sociedade.

A todos os cooperativistas, para-
béns e feliz dia internacional do co-
operativismo.  

“Assim, fica 
evidente que as 

cooperativas 
estão se prepa-

rando e tornando 
o futuro melhor 

não apenas para 
si ou para seus 

cooperados, mas 
para o Brasil e o 

mundo”

Cláudio Zambello,
presidente das cooperativas Uniodonto e Credsaúde
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Insônia: entenda os riscos de
tomar remédios por conta
própria para dormir 

Foto: Banco de Imagem

 Fernanda Bassette

Provavelmente você já pas-
sou por algum episódio de 
insônia durante a vida – 

aquela dificuldade de adormecer, 
de permanecer dormindo ou de 
voltar a dormir após um despertar 
indesejado. E você não é o único: 
o Estudo Epidemiológico do Sono 
(Episono), divulgado em 2023, 
aponta que 45% dos moradores 
da cidade de São Paulo sofrem de 
insônia. Diante do inconveniente 
de não conseguir dormir, não é 
raro ouvir relatos de pessoas que 
recorrem a medicamentos psico-
trópicos (entre eles, o zolpidem e a 
zopiclona) sem o acompanhamen-
to médico adequado. 

O uso indiscriminado desses 

remédios e os riscos da autome-
dicação chamaram a atenção da 
comunidade médica e da Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária 
(Anvisa), que decidiu tornar mais 
rígida a prescrição dessas drogas, 
para frear o uso abusivo. 

Esses produtos são chamados 
de “medicamentos da classe Z” (já 
que os nomes começam com essa 
letra) e são recomendados para 
pacientes com insônia de curto 
prazo, ou seja, quando está acon-
tecendo há menos de 90 dias. Eles 
são hipnóticos e sedativos que 
atuam especificamente no recep-
tor cerebral chamado Gaba, que 
é o principal receptor inibitório do 
sistema nervoso central. Eles fun-
cionam como um botão de “liga e 
desliga”, induzindo o sono de for-

ma rápida — diferente dos benzo-
diazepínicos (como clonazepam e 
nitrazepam), que agem também 
contra a ansiedade. 

“A diferença entre um e outro é 
que as ‘drogas Z’ atuam apenas 
nos receptores que nos fazem 
dormir, sendo muito utilizadas 
para a insônia, ao passo que os 
benzodiazepínicos têm ações 
mais amplas”, explica a neuro-
logista Letícia Soster, do Grupo 
Médico Assistencial do Sono do 
Hospital Israelita Albert Einstein. 
E é pelo seu efeito rápido – e pela 
promessa de acordar revigorado, 
sem a sensação de ressaca – que o 
uso irregular é perigoso, especial-
mente para quem se automedica.  

Segundo Soster, por se tratar 

de uma medicação com início de 
ação rápida, ela deve ser utilizada 
só com a prescrição médica e ime-
diatamente antes do horário de 
dormir, quando a pessoa já está 
deitada, para não haver o risco de 
comportamentos inadequados. 
“O risco vai aumentar se a pessoa 
tomar esse medicamento e não 
estiver preparada para dormir. 
Alguns receptores serão desliga-
dos e, se ela continuar acordada, 
usando, por exemplo, o compu-
tador, podem acontecer compor-
tamentos anormais, dos quais ela 
não se lembrará depois”, destaca 
a neurologista, ao citar casos de 
abuso e até relatos de pessoas 
que fizeram compras de produtos 
ou de pacotes de viagem, discuti-
ram com o cônjuge e outras situa-

ções semelhantes.  

Também há o risco de depen-
dência química da medicação, 
se ela for usada de maneira 
inadequada e sem acompanha-
mento. De acordo com Soster, 
o primeiro indício é comporta-
mental, quando o paciente co-
meça a acreditar que só conse-
gue dormir se tomar o remédio. 
“As drogas Z têm um mecanismo 
químico de dependência muito 
importante porque elas agem 
bloqueando os receptores ga-
baérgicos. O problema é que eles 
funcionam como um mecanismo 
de encaixe e, com o tempo, esse 
encaixe passa a funcionar e fazer 
adormecer apenas quando tem 
o receptor encaixado”, detalha a 
neurologista.  

Diante do aumento de casos de uso abusivo de medicamentos para  o sono,
a Anvisa tornou mais difícil a prescrição do zolpidem 

Por se tratar de uma medicação com início de ação rápida, ela deve ser utilizada só com
 a prescrição médica e imediatamente antes do horário de dormir
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Isso significa que, com uso con-
tínuo e sem o acompanhamento 
adequado, a pessoa começa a 
sentir a necessidade de uma dose 
um pouco maior da medicação, 
e a aumenta por contra própria, 
sem o uso de outras estratégias 
essenciais para o tratamento da 
insônia. “A pessoa vai precisar 
cada vez mais aumentar as doses 
e é nesse momento que acontece 
o uso indiscriminado e abusivo, 
como temos visto. Foi isso o que 
motivou todo o movimento para 
dificultar o acesso à medicação”, 
analisa a especialista. 

Segundo a neurologista Márcia 
Assis, vice-presidente da Associa-
ção Brasileira do Sono (ABS), ape-
sar de os medicamentos Z serem 
considerados seguros, é preciso 
ficar alerta para casos de sono-
lência diurna, especialmente em 
idosos e mulheres, que devem 
usar doses menores.  

A medicação tampouco deve 
ser associada ao uso de bebida 
alcoólica e outros sedativos e hip-
nóticos. “A dependência e a abs-
tinência são efeitos indesejáveis 
observados nos casos de abuso, 
ao lado de alterações comporta-
mentais durante o sono. É impor-
tante lembrar, no entanto, que as 
situações de risco ocorrem em 
quem utiliza doses além das re-
comendadas. O uso regular, com 
a supervisão médica, não tem ris-
cos”, frisa.  

Prescrição passa a ser mais 
rigorosa 

A decisão da Anvisa de tornar a 
prescrição do zolpidem mais ri-
gorosa levou em consideração, 
inclusive, o crescimento no con-
sumo da substância nos últimos 
anos e a constatação do aumento 
das ocorrências de eventos adver-
sos relacionados a ele. Dados do 
Sindicato da Indústria de Produ-
tos Farmacêuticos (Sindusfarma) 
apontam o aumento de 15,9% em 
quatro anos: foram vendidas 15,7 
milhões de unidades da medica-
ção entre maio de 2019 e abril de 
2020 e 18,2 milhões de maio de 
2023 a abril de 2024. 

Com a nova resolução, a pres-
crição de todo medicamento que 
contenha zolpidem ou zopiclona, 
independentemente da concen-
tração, deverá ser feita na receita 
especial B, de talonário azul, que 
é mais controlada e só pode ser 
emitida por profissionais previa-
mente cadastrados na vigilância 
sanitária local – em geral, especia-
listas em psiquiatria e neurologia.  

Além disso, os fabricantes deve-
rão mudar a embalagem, alteran-
do a tarja de cor vermelha para a 
preta. Até então, apesar de o pro-
duto já integrar a lista de substân-
cias psicotrópicas e controladas, 
havia uma brecha no texto que 
permitia prescrição de até 10 mg 
em receitas brancas de duas vias, 
por qualquer médico, sem a ne-

cessidade de cadastro prévio. As 
novas regras entram em vigor no 
dia 1º de agosto. 

“Esperamos que a nova regula-
mentação auxilie na redução do 
uso indiscriminado. 

Esta medida também aumenta 
a reflexão e a preocupação com a 
necessidade do tratamento ade-
quado da insônia. Ele não é feito 
exclusivamente com o uso de me-
dicação. Além disso, quando for 
indicada, ela deve ser prescrita 
por um profissional especializado, 
que vai avaliar o tipo de insônia, 
possíveis causas, os fatores que 
perpetuam o problema, as do-
enças associadas e outros dados 
médicos”, ressalta Assis, da ABS. 
A neurologista lembra que o trata-
mento medicamentoso da insônia 
pode até ser uma escolha, mas 
sempre deve ser associado a me-
didas não farmacológicas, como a 
redução do uso de telas e a prática 
de atividade física.  

Melatonina também preocupa 
Outro produto que tem sido usa-

do de forma indiscriminada e sem 
o acompanhamento médico para 
o tratamento da insônia é a mela-
tonina, vendida em farmácias sob 
a forma de suplemento alimentar 
(em comprimidos ou em gotas). 
Popularmente chamada de “hor-
mônio do sono”, a melatonina é 
um hormônio produzido de for-
ma natural pelo corpo e é muito 
importante para a regulação do 

ritmo circadiano, ou seja, o ciclo 
de vigília e sono – o nosso relógio 
biológico. Por não ser considerada 
um medicamento, a melatonina 
não segue os mesmos critérios de 
segurança exigidos para que uma 
medicação chegue ao mercado. 

Embora a Anvisa tenha limita-
do a quantidade máxima de uma 
unidade de dose de melatonina a 
0,21 mg, nada impede que o pa-
ciente use muito mais. “Há relatos 
de pacientes que tomam 10, 20, 30 
comprimidos de melatonina para 
dormir”, conta Soster, ao afirmar 
que existem poucos dados sobre 
os efeitos colaterais a longo prazo 
do uso em altas doses e sem con-
trole. “Por não ser um medicamen-
to, é muito mais difícil supervisão e 
o registro dos eventos adversos”, 
observa a médica do Einstein.

A recomendação das especialis-
tas para quando houver sinais de 
insônia é buscar um médico e fazer 
uma avaliação – só um especialista 
vai poder falar se o uso de alguma 
medicação é necessário ou não. 
Não existe um “número mágico” 
para a quantidade mínima de ho-
ras que devem ser dormidas, por 
isso a percepção do paciente é fun-
damental. O primeiro sinal de que 
o sono não vai bem é perceber os 
prejuízos na rotina durante o dia: 
podem ser psíquicos e, emocio-
nais, relacionados a alterações no 
humor, muita taquicardia, cansaço 
e, sonolência, entre outros. 

“São muitos os sintomas que se 
relacionam a uma noite de sono 
mal ou pouco dormida. Eles são 
bastante amplos e pouco específi-
cos. A dica mais valiosa é observar 
como você acorda: se já acorda 
cansado, preocupado com o sono, 
ou com cefaleia, quando deveria 
estar mais relaxado, isso é um sinal 
de que a noite de sono não está 
adequada”, destaca Soster. 

 Para conseguir ter uma noite re-
vigorante de sono, não há segredo: 
é preciso iniciar o processo de hi-
giene do sono já quando acorda. 
Segundo Soster, é preciso sinalizar 
para o corpo que o sono acabou, 
ter contato com a luz do sol, reali-
zar atividade física para “cansar” o 
suficiente, manter horários regula-
res para as refeições e outras ativi-
dades cotidianas.  

Próximo da hora de dormir, é 
preciso mostrar para o cérebro 
que é o momento de desligar. As 
especialistas recomendam não se 
expor à luz meia hora antes de se 
deitar-se; manter atividades mais 
relaxantes; não usar a cama para 
trabalhar, estudar ou, ver televi-
são; reduzir o uso de telas e não 
levar preocupações para o traves-
seiro. “Se não conseguir controlar 
os pensamentos, uma dica é ano-
tá-los num caderno e voltar para a 
cama apenas com sono. Esse con-
junto de hábitos nos ajuda a ter um 
sono saudável”, finaliza Soster. 

Fonte: Agência Einstein 

Angela Savian, partici-
pou do Jornal da Ma-
nhã e falou sobre a 

Campanha Nacional dos Ban-
cários, que apresenta nove 
eixos de discussão este ano - 
aumento real de 5% (inflação 
+ 5%), PLR maior e ampliação 
de direitos; fim do assédio 
e dos instrumentos adoece-
dores na cobrança de metas; 
representação de todos os 
trabalhadores do ramo finan-
ceiro; defesa dos empregos, 
impactos dos avanços tecno-
lógicos no trabalho bancário; 
redução da taxa de juros para 
induzir o crescimento econô-
mico e geração de emprego e 
renda; reforma tributária: tri-
butar os super ricos e ampliar 
a isenção do IR na PLR; forta-
lecimento das entidades sindi-

cais e da negociação coletiva; 
ampliação da sindicalização; 
fortalecimento do debate so-
bre a importância das eleições 
de 2024 para a classe traba-
lhadora na defesa de seus di-
reitos e da democracia: eleger 
candidatos e candidatas que 
tenham compromisso com 
esta pauta.

Além da pauta da Campa-
nha Nacional dos Bancários, 
Savian falou sobre a pesquisa 
Perfil Bancário, realizada anu-
almente pelo SindBan, cujos 
resultados são significativos 
e pautam várias ações e ativi-
dades do SindBan e, por fim, 
tratou dos 65 anos do sindica-
to que será celebrado em ou-
tubro, uma data significativa 
para a instituição, seus asso-
ciados e toda a sociedade.

 A Campanha Nacional dos Bancários, que apresenta nove eixos de discussão

 Angela Savian, presidente em exercício do SindBan esteve na Jo-
vem Pan News 

Angela Savian, presidente 
em exercício do Sindicato dos 
Bancários de Piracicaba e Região 
(SindBan), esteve na Jovem Pan 
News na última segunda-feira (1º)

“Além da pau-
ta da Campanha 

Nacional dos 
Bancários, Sa-

vian falou sobre 
a pesquisa Perfil 

Bancário, reali-
zada anualmente 

pelo SindBan, 
cujos resultados 

são significativos 
e pautam várias 
ações e ativida-

des do SindBan”
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Novas descobertas 
trazem esperança 
para o controle
da asma

Foto: Banco de Imagem

Estimativas da Orga-
nização Mundial da 
Saúde (OMS), revelam 

que a asma, doença crônica 
que afeta as vias respirató-
rias, impacta cerca de 330 
milhões de pessoas ao redor 
do mundo. Felizmente, pes-
quisas incessantes abrem 
caminho para novas desco-
bertas no controle da doen-
ça, oferecendo esperança 
renovada para pacientes que 
buscam uma vida livre de cri-
ses e com melhor qualidade 
de vida.

Lucas Andrade, pneumo-
logista e estudioso da área, 
destaca alguns dos avanços 
mais promissores, entre eles:

Terapias Biológicas Persona-
lizadas

 “A medicina de precisão está 
revolucionando o tratamento 
da asma. Por meio de análises 
moleculares, identificamos sub-
grupos de pacientes com carac-
terísticas únicas da doença. Isso 
permite o direcionamento de 
terapias biológicas específicas, 
otimizando a resposta e mini-
mizando efeitos colaterais”;

Novos Inaladores de Corti-
costeróides

“Inaladores de última geração 
combinam corticosteróides e 
broncodilatadores em uma úni-

ca dose, proporcionando maior 
efetividade e aderência ao trata-
mento. Além disso, dispositivos 
inteligentes monitoram a inala-
ção, garantindo a administra-
ção correta do medicamento”.

O especialista reforça que 
além das inovações farmacoló-
gicas, o controle eficaz da asma 
depende de um plano persona-
lizado, elaborado por uma equi-
pe multidisciplinar composta 
por pneumologista, alergista, 
fisioterapeuta e nutricionista.

“O diagnóstico preciso, a edu-
cação do paciente, o manejo de 
gatilhos e comorbidades, com-

binados às mudanças no estilo 
de vida, como exercícios físicos 
regulares e dieta balanceada, 
são pilares fundamentais para 
o sucesso do tratamento”, res-
salta Andrade.

Segundo o profissional, com 
pesquisas em constante pro-
gresso e novas ferramentas 
terapêuticas no horizonte, o 
futuro da asma se apresenta 
promissor. “Pacientes podem 
ter expectativas otimistas de 
um controle cada vez mais efi-
caz da doença, desfrutando de 
uma vida plena e livre de suas 
limitações”, avalia.

“Inaladores 
de última gera-
ção combinam 

corticosteróides 
e broncodilata-
dores em uma 

única dose, pro-
porcionando 

maior efetividade 
e aderência ao 

tratamento...”

Com pesquisas em constante progresso e novas 
ferramentas terapêuticas no horizonte, o futuro da 
asma se apresenta promissor

Pesquisas incessantes abrem caminho para novas descobertas no controle da doença
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PMMA: especialista explica porque a 
substância é tão perigosa

Foto: Divulgação

Aconteceu de novo, mais 
um caso de uso inade-
quado do PMMA realizado 

em clínica de estética terminou em 
morte. Desta vez, a vítima foi a mo-
delo e influencer Aline Ferreira, de 
33 anos, casada e mãe de 2 filhos. 
Ela morava em Brasília, mas o pro-
cedimento foi feito em uma clínica 
em Goiânia.

Aline se submeteu a um procedi-
mento para aumentar os glúteos 
no dia 23 de junho e já no dia se-
guinte começou a ter febre, foi pio-
rando, até que no dia 27 procurou 
um hospital, mas acabou falecendo 
em 2 de julho. A dona da clínica foi 
presa e vai ser investigada. 

Mas o que é o PMMA?
O PMMA - ou polimetilmetacrilato 

- é um material sintético e, de acor-
do com a cirurgiã plástica Patrícia 
Marques, membro da Sociedade 
Brasileira de Cirurgia Plástica, só 
pode ser utilizado em casos especí-
ficos e em pequenas quantidades. 

No Brasil, o PMMA para preen-
chimento subcutâneo precisa ser 
registrado na Anvisa, pois é um 
produto de uso em saúde da classe 
IV (máximo risco), mesmo assim, a 
substância atrai cada vez mais mu-
lheres pela proposta de resultados 
instantâneos. 

Composto por microesferas de 
um material muito parecido com 
um plástico acrílico, o PMMA se 
espalha pelo tecido da região após 
ser aplicado. “O PMMA é bastante 
procurado por não ser absorvido 
pelo corpo, mas pode causar rea-
ções imprevisíveis a longo prazo. 
Ele ‘endurece’ no local aplicado e 
pode causar complicações com 
sequelas irreversíveis, como in-
fecções crônicas e deformidades”, 
alerta a cirurgiã.

A especialista explica que uma vez 
injetado, o PMMA se espalha pelo 
tecido e não pode ser facilmente re-
tirado, diferente de uma prótese de 
silicone, que pode ser removida a 

qualquer momento ou a aplicação 
do ácido hialurônico, que também 
é um tipo de preenchimento com 
muito mais segurança.

Alternativas melhores
Patrícia Marques esclarece que 

a bioplastia, também conhecida 
como plástica sem bisturi, é um 
procedimento não cirúrgico que 
utiliza substâncias de preenchi-
mento - como o polimetilmetacrila-
to (PMMA) - para remodelar áreas 
da face e do corpo, mas não é a téc-
nica mais segura para dar volume 
em qualquer parte do corpo. 

As próteses de silicone e a lipoen-
xertia com a transferência da gor-
dura para a região onde se deseja 
mais volume são as cirurgias mais 
indicadas. O PMMA nunca pode 
ser utilizado como um substituto 
do silicone, principalmente em pa-
cientes que buscam a técnica para 
aplicação nos glúteos, como foi o 
caso de Aline, porque a dose utiliza-
da nessa região precisa ser grande, 

bem maior que a de um simples 
preenchimento.

A importância do profissional 
habilitado

A Anvisa orienta que o produto 
só pode ser administrado por pro-
fissionais treinados. Para cada pa-
ciente, o médico deve determinar 
as doses e o número de injeções 
necessárias, dependendo das ca-
racterísticas de cada paciente, das 
áreas a serem tratadas e do tipo de 
indicação.

A Anvisa também esclarece que o 
produto não é contraindicado para 
aplicação nos glúteos para fins cor-
retivos, porém, não há indicação 
para aumento de volume, seja cor-
poral ou facial. 

“Cabe sempre consultar um pro-
fissional médico credenciado e res-
ponsável para avaliar a aplicação 
de acordo com a correção a ser re-
alizada e as orientações técnicas de 
uso do produto”, finaliza Patrícia.

“... Ele (PMMA) 
‘endurece’ no 

local aplicado e 
pode causar com-

plicações com 
sequelas irrever-

síveis, como in-
fecções crônicas 

e deformidades”

PMMA atrai as mulheres porque o resultado é instantâneo. Contudo, médica 
alerta que uma vez injetado, a substância não pode ser retirada

Uma vez injetado, o PMMA se espalha pelo tecido e não pode ser facilmente retirado

https://api.whatsapp.com/send?phone=5519997753973
https://api.whatsapp.com/send?phone=5519989628642
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ANTITABAGISMO
Concurso Paradas pro Sucesso 
premia estudantes e promove 
conscientização

Foto:  Adriano Sgrignero

No último dia 27 de junho, 
aconteceu em Piracicaba 
(SP) a premiação dos ven-

cedores do 4° Concurso Cultural 
Paradas pro Sucesso. A Solenidade 
de Premiação foi realizada no Tea-
tro Erotides de Campos, no Enge-
nho Central. 

Nesta 4ª edição, o Concurso Para-
das pro Sucesso recebeu 127 traba-
lhos de alunos de 19 escolas, sendo 
15 estaduais e quatro municipais. 
Os trabalhos inscritos destinam-se 
a três modalidades: Desenho, Ví-
deo e Frase.

Os estudantes enviaram produ-
ções com temática antitabagista 
para as três modalidades e foram 
divididos em três categorias: 1 - En-
sino Fundamental Anos Iniciais; 2 
- Ensino Fundamental Anos Finais 

(EFAF); e 3 - Ensino Médio (EM). 
Confira os vencedores: Modalidade 
Vídeo, Categoria Ensino Fundamen-
tal 1 (https://youtu.be/_LWrDVZoB-
F8?si=LQCrFZo5Ne4cA1Ek) - Aluna: 
Luíza Brasil (Escola Estadual Hono-
rato Faustino); Modalidade Vídeo 
- Categoria Ensino Fundamental 2 
(https://youtu.be/69INWzDLuNM?-
si=g_JIzZaJ1mfg0ehR)  - Alunos: 
Jhennyfer Nicoly Saldanha Alexan-
drino e Henderson Edson Walace 
da Silva (Escola Estadual Manassés 
Ephraim Pereira); Categoria Frase – 
Aluna: Rafaella Reis Gonçalves (Es-
cola Estadual Prof. Alcides Guidetti 
Zagatto); Categoria Frase EM – Alu-
na: Giovana Beatriz Saraiva Baroni 
(Escola Estadual Barão do Rio Bran-
co); Modalidade Desenho – Aluna: 
Débora dos Santos Bicudo (Escola 
Municipal Ida Francez Lombardi); 

Modalidade Desenho EM – Aluna: 
Sarah de Almeida Ferreira (Escola 
Estadual Dr. Jorge Coury); Modali-
dade Desenho EFAF – Aluna: Giova-
na Dantas Soares (Escola Estadual 
Dr. João Chiarini); Modalidade Fra-
ses EFAF – Aluna: Lara Alexya (Esco-
la Estadual Professora Mellita).

“Uma comissão julgadora, com-
posta por professores, colabora-
dores e profissionais de arte, foi 
responsável por escolher os fina-
listas e os melhores trabalhos da 
edição. Os critérios foram: criati-
vidade, originalidade, comunica-
bilidade, qualidade e número de 
curtidas no YouTube do Paradas 
pro Sucesso”, ressalta a médica 
cardiologista Juliana Previtalli, 
que é idealizadora do projeto an-
titabagista Paradas pro Sucesso.

O Concurso Cultural Para-
das pro Sucesso é realizado 
em parceria com a Secretaria 
Municipal de Educação e a Di-

retoria de Ensino - Regional Pi-
racicaba, com apoio da Semac 
– Secretaria Municipal da Ação 
Cultural. 

Em sua 4ª edição, o Concurso recebeu 127 trabalhos de alunos de 19 escolas, 
sendo 15 estaduais e quatro municipais  A médica cardiologista Juliana Previtalli é idealizadora do projeto 

antitabagista Paradas pro Sucesso

Solenidade de Premiação foi realizada no Teatro Erotides
de Campos, no Engenho Central

https://www.portogi.com.br
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Metalúrgicos em Ação: Cuidando dos Direitos e da 
Saúde do Trabalhador estará em Rio das Pedras
Sindicato dos Metalúrgicos realiza o evento em comemoração ao aniversário da cidade

Flavia Vieira  

A cidade de Rio das Pe-
dras completa no dia 
10 de julho, 130 anos 

de emancipação política ad-
ministrativa. O Sindicato dos 
Trabalhadores Metalúrgicos 
de Piracicaba e Região, conta 
com uma subsede na cidade, 
onde os trabalhadores fazem 
parte da sua base, e para ce-
lebrar a importante data leva-
rá à Praça da Matriz, o evento 
Metalúrgicos em Ação: Cui-
dando dos Direitos e da Saú-
de do Trabalhador.

O evento irá acontecer no 
dia 13 de julho, das 9h às 12h, 
onde terá atendimento gratui-
to à população contando com 
espaços para captação de cur-
rículos, suporte sobre INSS, 
trailer Sorriso Cidadão, orien-
tação jurídica e atendimentos 
voltados a saúde. 

A iniciativa do Sindicato, con-
ta com o apoio da Secretaria 

de Cultura e Turismo de Rio 
das Pedras, Unimed e Facul-
dade Anhanguera de Piracica-
ba.

No local a população poderá 
também prestigiar música ao 
vivo com Tom Muller, e distri-
buição de pipoca e algodão 
doce. 

Segundo o presidente do Sin-
dicato dos Trabalhadores Me-
talúrgicos de Piracicaba e Re-
gião, Wagner da Silveira (Juca), 
a cidade conta com centenas 
de trabalhadores metalúrgi-
cos que graças a dedicação 
desses profissionais, a econo-
mia tem seu movimento “Rio 
das Pedras é querida por nós, 
tanto que temos uma subse-
de nela instalada. Essa é a pri-
meira vez, que o Sindicato faz 
esse tipo de ação, uma manei-
ra de presentear a cidade e 
em especial os trabalhadores 
metalúrgicos, então convida-
mos a todos para prestigiar 

o evento que 
conta com diretores, funcioná-
rios, parceiros e o apoio da pre-
feitura municipal. E convidamos 
também para conhecer a subse-
de em Rio das Pedras”.

Além dessa ação na Praça da 
Matriz, para quem não conhece 
a subsede de Rio das Pedras ela 
está localizada Travessa Pratés, 
400 – bairro Bom Jesus - Telefo-
ne (19) 3493-2921 ou WhatsApp 
(19) 9814 8 3888. 

Vale lembrar que todas as cate-
gorias de trabalhadores podem 
se associar ao Sindicatos dos 
Metalúrgicos e garantir bene-
fícios, entre eles, atendimento 
odontológico, acesso ao Clube 
Recreativo e Colônia de Férias.

Serviço:
Evento - Metalúrgicos em 

Ação: Cuidando dos Direitos e 
da Saúde do Trabalhador

Iniciativa - Sindicato dos Tra-
balhadores Metalúrgicos de Pi-

racicaba e Região com apoio da 
Secretaria de Cultura e Turismo 
de Rio das Pedras, Unimed e 
Faculdade Anhanguera de Pira-
cicaba

Data - 13 de julho

Horário - das 9h às 12h

Local – Praça da Matriz – Rio 
das Pedras

“... Essa é a pri-
meira vez, que o 

Sindicato faz esse 
tipo de ação, uma 

maneira de pre-
sentear a cidade 
e em especial os 

trabalhadores 
metalúrgicos...”

Foto: Alexandre Novaes

Wagner da Silveira (Juca), 
presidente do Sindicato dos 

Trabalhadores Metalúrgicos de 
Piracicaba e Região

https://tinyurl.com/2a35t53p
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Jornada de Transformação Digital tem início dia 11/07 
 Iniciativa conjunta da Fiesp, Senai-SP e Sebrae-SP em parceria com o SindInstalação, aumenta a produtividade em 40%, em média, 
com consultoria gratuita a micro, pequenas e médias indústrias e já conta com a participação de mais de 18 mil empresas.

Um dos principais centros in-
dustriais do interior de São 
Paulo, Piracicaba receberá 

na quinta-feira (11/07) a Jornada de 
Transformação Digital. O programa, 
uma parceria de Fiesp, Senai-SP, 
Sebrae-SP em parceria com o Sin-
dInstalação, oferece consultorias e 
treinamento gratuitos para empre-
sas industriais com faturamento de 
até R$ 8 milhões por ano. O evento 
é gratuito e as inscrições podem ser 
feitas pelo link: www.sp.senai.br/
evento-piracicaba.

Em seu terceiro ano de implemen-
tação, com a adesão de mais de 18 
mil empresas e ganhos de produti-
vidade de 40%, em média, além de 
um aumento de mais de 10% no 
desempenho energético, a Jornada 
de Transformação Digital tem como 
objetivo modernizar e automatizar 
os processos produtivos das micro, 
pequenas e médias indústrias do 
estado de São Paulo.

“Em um mundo cada vez mais glo-
balizado, onde as margens são cada 
vez menores, é muito importante 
utilizar as ferramentas disponíveis 
para acompanhar as tendências 
mundiais. Não adianta falarmos em 
indústria 4.0 se não capacitarmos a 
empresa e a força de trabalho. As 
soluções propostas pela consultoria 
fazem a diferença e resultam em 

ganho de competitividade”, pontua 
Paulo Henrique Schoueri, diretor 
titular do Departamento de Desen-
volvimento Intersindical (DDI) e vice-
-presidente da Fiesp.

Planejado em oito etapas de 
consultoria e treinamentos para 
atender indústrias de todos os seg-
mentos, o programa começa pela 
revisão do modelo de negócio, bus-
ca eficiência energética até chegar 
à digitalização. Com o aumento do 
nível de produtividade e de compe-
titividade, a economia regional e a 
nacional são beneficiadas.

A Jornada de Transformação Digi-
tal terá o apoio do SindInstalação, 
sindicato Patronal que representa 
as empresas nas áreas de elétrica, 
de gás, hidráulica e sanitária, de au-
tomação, aquecimento, ventilação, 
de sistemas de detecção, preven-
ção e combate a incêndio e explo-
sões, de proteção atmosférica, de 
meios de transmissão de dados 
e de todos os demais segmentos 
prediais afins, no âmbito da cons-
trução civil quer sejam em obras 
prediais, públicas, comerciais e in-
dustriais, ar condicionado, eletrici-
tários, fotovoltaica e montagens in-
dustriais, sendo um dos principais 
sindicatos do setor industrial que 
faz parte integrante do programa 
de implantação e modernização 

para transformação da indústria 
digital e que vem apoiando e divul-
gando junto aos seus associados 
e parceiros sobre a importância 
deste evento para a evolução da 
indústria 4.0.

Neste evento na cidade de Pi-
racicaba o SindInstalação estará 
sendo representado pelo seu Pre-
sidente Sr. José Silvio Valdissera e 
pelo Diretor Vice Presidente que é 
natural de Piracicaba o Engº José 
Carlos Carraro.

 Escola Móvel de Eficiência Ener-
gética

Durante o evento, os empresários 
poderão visitar as instalações da Es-
cola Móvel de Eficiência Energética 
e conhecer o laboratório capaz de 
comparar diferentes tecnologias. A 
partir de medições elétricas, mecâ-
nicas e térmicas, elas evidenciam 
de forma clara e objetiva onde es-
tão as maiores oportunidades de 
eficiência energética na indústria, 
permitindo expressivos ganhos de 

competitividade.  

Jornada de Transformação Digi-
tal 

Quando: 11/7/2024 (quinta-feira)
Horário: 9h credenciamento | 

9h30 – início do evento 
Local: SESI Piracicaba (Avenida 

Luiz Ralph Benatti, 600 - Vila Indus-
trial - Piracicaba -SP) 

Inscrições: www.sp.senai.br/
evento-piracicaba

Foto: Banco de Imagem

O programa é uma parceria de Fiesp, Senai-SP, Sebrae-SP em parceria com o SindInstalação

https://senaisp.org/Cursos503?r=qr
https://senaisp.org/Cursos510?r=qr
http://www.sp.senai.br/evento-piracicaba
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O Sindicato de Panificação e 
Confeitaria de Piracicaba e Região 
- SINPAPIR, destacou no Guia das 
padarias do Estado de São Paulo  
5 estabelecimentos  associados 
ao sindicato na cidade de Piracica-
ba e 1 em Saltinho

A publicação reúne 300 estabe-
lecimentos que integram roteiros 

turísticos ou que têm caracterís-
ticas singulares quanto à história, 
receitas e pratos, estrutura ou re-
conhecimento popular.

Cinco padarias de Piracicaba 
aparecem na segunda edição do 
guia turístico lançado na última 
terça-feira (25), pelo governo do 
Estado de São Paulo.

O guia, que possui uma versão 
impressa comemorativa, com-
templa estabelecimentos de to-
das as regiões turísticas do Estado 
e destaca inspirações gastronômi-
cas – Italiana, Portuguesa, Judaica, 
francesa – além de preocupações 
com acessibilidades, ESG e atendi-
mento em outros idiomas.

Em Piracicaba os estabeleci-
mentos listados são Empório dos 
Pães - Jd. Nova Iguaçu; Padaria e 
Confeitaria Takaki - Bairro Paulis-
ta; Padaria e Confeitaria Pão de 
Mel  - Vila Independência; Padaria 
Rivana -  Bairro Alto; Pão Quente 
Gourmet – Vila Rezend; Padaria 
e Confeitaria  Saltinhense -  Salti-

nho. 
“As padarias são acolhedoras, 

hospitaleiras, trazem memória 
afetiva, e uma qualidade impres-
sionante”, disse o Secretário de 
Turismo de São Paulo, Roberto de 
Lacerda. “A partir de agora, vamos 
trabalhar este segmento como 
um produto turístico”.

GUIA TURÍSTICO DAS PADARIAS DO ESTADO DE SÃO PAULO 

Padaria Rivana

Padaria e Confeitaria  Saltinhense

Pão Quente Gourmet
 Padaria e Confeitaria Pão de Mel  

Fernando Mazzi e Isabella Fuentes Mazzi, Empório dos Pães

Padaria Takaki
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Com o lançamento de “Divertidamente 2”, um fil-
me que explora de forma lúdica e profunda as 
complexas emoções humanas, refletimos sobre 

as diferentes emoções que emergem durante o proces-
so de luto. Perder alguém é uma das experiências mais 
desafiadoras que podemos enfrentar, e compreender 
essas emoções pode ser um passo importante para a 
cura. A seguir, analisamos algumas das emoções mais 
comuns que surgem durante o luto.

A raiva é uma reação comum e esperada no luto. Pode 
ser direcionada a diversas fontes, como a pessoa que fa-
leceu, a si mesmo, à fé, aos amigos ou familiares. A raiva 
no luto pode surgir da sensação de injustiça, da perda 
de controle sobre a situação ou da frustração por não 
poder fazer nada para mudar o ocorrido. Reconhecer e 
expressar essa raiva de maneira saudável é crucial para 
a cura emocional.

O medo é outra emoção frequentemente vivenciada 
durante o luto. Medo do futuro, medo de não conseguir 
lidar com as novas responsabilidades e adaptações, 
medo de enfrentar a vida sem a pessoa que partiu. Esse 
sentimento pode ser paralisante, mas é importante lem-
brar que o medo é uma resposta natural à mudança e 
à incerteza. Buscar apoio e desenvolver estratégias de 
enfrentamento pode ajudar a mitigar esse medo.

A tristeza é talvez a emoção mais associada ao luto. É 
um sentimento que geralmente temos mais facilidade 
de identificar, especialmente no início da perda. A triste-
za pode manifestar-se de diversas formas, como choro, 
apatia ou sensação de vazio. Permitir-se sentir essa tris-
teza e expressá-la é um passo fundamental no processo 

de luto, pois é uma forma de honrar a perda e começar 
a aceitar a realidade.

Embora possa parecer paradoxal, a alegria também 
faz parte do luto. Momentos de alegria podem surgir 
e, muitas vezes, são acompanhados por sentimentos 
de culpa. É comum sentir que não se deve estar alegre 
após uma perda significativa. No entanto, a alegria não 
é nossa inimiga no processo de luto. Voltar a sorrir não 
significa esquecer quem partiu, mas sim encontrar mo-
mentos de alívio e felicidade mesmo em meio à dor.

A inveja é um sentimento comum, mas raramente ad-
mitido durante o luto. Não é sobre desejar o mal aos 
outros, mas sobre projetar aquilo que traz dor e sofri-
mento, o que gostaríamos de viver e não podemos. Ver 
outras pessoas vivendo experiências que não podemos 
mais ter com a pessoa que perdemos pode despertar a 
inveja. Reconhecer esse sentimento e lidar com ele de 
forma construtiva pode aliviar parte da dor.

A ansiedade no luto pode se manifestar como preo-
cupações constantes sobre o futuro ou um medo inten-
so de viver sem o ente querido. Esse sentimento pode 
interferir na capacidade de lidar com tarefas diárias e 
provocar alterações significativas no comportamento. 
Quando a ansiedade se torna debilitante, é crucial bus-
car ajuda profissional. Psicólogos e terapeutas especia-
lizados em luto podem oferecer suporte e estratégias 
para manejar a ansiedade.

Divertidamente 2 nos oferece uma janela para com-
preender as complexas emoções humanas de manei-
ra acessível e reflexiva. Ao examinar as emoções que 
surgem durante o luto – raiva, medo, tristeza, alegria, 

inveja e ansiedade – podemos nos conectar mais pro-
fundamente com nossa própria experiência e encontrar 
caminhos para a cura. Lidar com essas emoções de ma-
neira saudável é essencial para atravessar o luto e en-
contrar um novo equilíbrio emocional.

Se você ou alguém que você conhece está passando 
por um processo de luto, lembre-se de que é importan-
te buscar apoio. Conversar com amigos, familiares ou 
profissionais pode fazer uma grande diferença. E, acima 
de tudo, permita-se sentir e expressar todas as emoções 
que surgirem – elas são uma parte natural e necessária 
do processo de cura.

www.folhadepiracicaba.com.br     Piracicaba, 07 de julho de 2024

Emotivo e Reflexivo: As Emoções do 
Luto em Destaque com Divertidamente 2

https://api.whatsapp.com/send?phone=551934264877
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Após cerca de 900 dias, ter-
minou o trabalho de res-
tauro do Edifício Central da 

Escola Superior de Agricultura Luiz 
de Queiroz (Esalq/USP). A entrega 
da obra foi feita simbolicamente na 
tarde desta sexta-feira, 5/7, quando 
a Esalq recebeu a visita do reitor da 
USP, Carlos Gilberto Carlotti Junior.

O Edifício Central integra o con-
junto arquitetônico do campus Luiz 
de Queiroz, da USP em Piracicaba, 
tombado pelo Conselho de Defesa 
do Patrimônio Histórico, Arqueo-
lógico, Artístico e Turístico do Esta-
do de São Paulo (Condephaat) em 
2006, enquadrado na categoria de 
bem cultural, histórico, arquitetô-
nico e ambiental como Patrimônio 
Público Estadual.

Por se tratar de uma edificação 
tombada, as obras da atual inter-
venção começaram no início de 
2022 após a chegada de um ofí-
cio do Condephaat. O documen-
to apresenta orientações sobre a 
preservação dos fatores históricos 
e construtivos do prédio, consi-
derando toda a área da fachada, 
assim como todos os ornamentos, 
gradis de ferro, gateiras, portas etc. 
No total, a restauração do Edifício 
Central da Esalq envolveu cerca de 
uma centena de trabalhadores da 
construção civil, do básico ao aca-
bamento, prestadores de serviço 
internos e externos.

O reitor da USP manifestou sua 
satisfação com o resultado do tra-
balho de restauro feito na Esalq. 
“O prédio ficou muito bonito, fiquei 
impressionado com a qualidade do 
restauro do prédio. Eu sei o quanto 
é difícil fazer obra pública de quali-
dade, mas aqui estamos diante de 
um trabalho muito bem feito”. Para 
o dirigente, a recuperação dos es-
paços que carregam parte da histó-
ria da universidade permite proje-
tar o futuro da USP. “É sempre bom 
estarmos em prédios históricos 
porque não mostram o nosso pas-
sado. Então, quando nós olhamos o 
nosso passado, vemos uma univer-
sidade extremamente cuidadosa 
com a sua criação, com a sua estabi-
lização, com a sua responsabilidade 
financeira, com o seu financiamen-
to. Então, isso que nós aprendemos 
no passado, nós temos que utilizar 
para planejar o nosso futuro”, com-
plementou o reitor.

A diretora da Esalq, professora 
Thais Vieira, destaca a importân-
cia do Edifício Central no imaginá-
rio das pessoas e o significado de 

preservá-lo e adaptá-lo às atuais 
demandas. “O que eu posso dizer 
como diretora, como professora, 
como ex-aluna da Esalq também é 
que o Edifício Central é o ícone, é a 
primeira imagem que vem à men-
te da maioria das pessoas que es-
tudaram na Esalq, que passaram 
pela Esalq ou que vêm até a Esalq 
para se exercitar. É um dos símbo-
los máximos da escola, estampa-
do em materiais de divulgação de 
Esalq, em camisetas feitas pelos 
centros acadêmicos, por grupo de 
extensão, associações de alunos, 
reprodução como réplica, reprodu-
ção em quadros, entre outros. Por 
isso é tão importante que ele esteja 
adaptado, não somente preserva-
do, mas adaptado para atender às 
demandas de acessibilidade e segu-
rança, que cada vez mais tornam-se 
necessárias”.

Reforma – Na parte interna do 
edifício, houve ampliação nas áreas 
de banheiros e copas e, para me-
lhor atender às demandas do pú-
blico, foram trocados os pisos das 
áreas molhadas por um piso porce-
lanato, e instaladas novas bancadas 
de mármores, cabines de bacias 
sanitárias e banheiros para PCD. As 
áreas que possuem piso de madei-
ra (aproximadamente 3.600m²) fo-
ram lixadas, calafetados e tiveram 
aplicação de sinteco. Nas mesmas 
também foram instalados forro de 
gesso (2.280m²) com um novo sis-
tema de ar condicionado embutido 
(45 maquinas novas), sistema de 
incêndio (8 quadros de hidrantes), 
além da remodelação da ilumina-
ção e da infraestrutura elétrica por 
canaletas para evitar o máximo de 
intervenções futuras. Ainda inter-
namente, o edifício também conta 
agora com nova recepção e as Salas 
da Congregação e do Centenário 
foram remodeladas com novo tra-
tamento acústico, restauro e troca 
do mobiliário, além da instalação de 
novo sistema de áudio e vídeo. Os 
corredores, escadarias e as cadeiras 
do Salão Nobre também foram revi-
talizados.

Fachada – A área externa do Edi-
fício Central, conhecida por sua im-
ponente fachada e extensos jardins 
que circulam o prédio, também foi 
cuidada durante esses mais de dois 
anos. O telhado foi reformado e a 
fachada recebeu atenção especial, 
uma vez que foi lavada, recebeu 
novos condutores de água e o 
barrado inferior, que soma cerca 
de 3700 m2, foi refeito (os pontos 

quebrados, rachados e/ou danifica-
dos mais altos da fachada também 
foram considerados). Aliás, o traba-
lho no barrado e a necessidade de 
preservação das características do 
projeto inicial exigiram da equipe 
de obras um exercício de pesquisa.

Para refazer as partes que esta-
vam deterioradas devido ao tem-
po, como o barrado e áreas que a 
pintura se perdera, foi utilizado o 
método de investigação pictórica. 
As prospecções pictóricas caracte-
rizam as camadas de acabamentos 
que se sobrepõem aos elementos 
da edificação ao longo dos anos e 
dos vários períodos de ocupação. 
Assim, as cores e os acabamentos 
identificados e demonstrados são 
registrados e catalogados por com-
paração, tendo como referência a 
tonalidade mais próxima existente 
em algum dos vários catálogos de 
cores à disposição no mercado. No 
caso do barrado, foram elencadas 
algumas áreas de atenção onde 
foram executadas diversas abertu-
ras de faixas estratigráficas (ponto 
de prospecção pictórica) em cada 
elemento arquitetônico de inte-
resse, tais como esquadrias, orna-
mentos e panos lisos da fachada. 
Os pontos das prospecções foram 
numerados, descritos e analisados 
separadamente no laboratório Ntpr 
– Núcleo de Tecnologia da Preser-
vação e da Restauração da Escola 
Politécnica da Universidade Federal 
da Bahia UFBA, em Salvador. Nes-
sa análise do barrado, os materiais 
encontrados para recompor todo 
perímetro danificado foram Cau, 
Mica, Areia e Argila. Assim, a partir 
de vários testes com quantidades 
e coloração, chegou-se a uma com-
posição harmônica, e com o auxílio 
de desempenadeiras corrugadas 
18x30 e 7 profissionais qualificados 
para a execução do serviço.

Paisagismo – Um novo paisagis-
mo foi instalado no entorno do pré-
dio. A moldura natural da edificação 
símbolo da Esalq conta agora com 
espécies como Lavandula denta-
ta, Agelonia Archangel Dark Rose, 
Impatiens Clockword e Agapanto. 
Foram plantadas ainda duas mu-
das de cycas no centro do canteiro 
e mais de 2.000 m2 de grama Bata-
tais.

A atual gestão da Esalq trabalha 
ainda para que outros pavilhões 
passem pelo processo de restauro 

e adaptação. “Nessa gestão, a prio-
ridade é preservar e restaurar os 
demais prédios que compõem o 
conjunto arquitetônico do campus. 
A modernização e a restauração, 
passam para que todos os prédios 
tenham o auto de vistoria do corpo 
de bombeiros (AVCB), garantindo 
acessibilidade e segurança. Por isso 
a Esalq está trabalhando agora com 
os projetos para a recuperação, 
para a restauração e adaptação 
de outras edificações porque são 
todos prédios muito importantes 
e que, no seu conjunto, formam a 
harmonia do campus”, complemen-
ta a diretora da Esalq.

Durante sua fala, o reitor da USP 
anunciou a liberação de investi-
mentos para reforma, na Esalq, do 
pavilhão da Engenharia, do pavilhão 
da Horticultura e do Museu Luiz de 
Queiroz. Na cerimônia de descer-
ramento da placa que marca o res-
tauro do Edifício Central da Esalq, 
estiveram presentes o vice-diretor 
da Esalq, Marcos Milan, o prefeito 
do campus, Luciano Mendes, além 

de funcionários que trabalham na 
USP em Piracicaba.

Ontem e hoje – Projetado em 
estilo neoclássico, pelo arquiteto 
inglês Alfred Brandford Hutchings, 
o Edifício Central se mantém como 
símbolo maior da Escola até os dias 
de hoje. Suas obras tiveram início 
em 1905 e sua inauguração ocorreu 
no dia 14 de maio de 1907. O prédio 
possui quatro pavimentos e soma 
mais de 4.800 m2 de área constru-
ída, contando 182 janelas, vitrôs e 
portas de acesso. Entre 1941 e 1945 
o Edifício Central passou por uma 
ampliação, com a construção do 
terceiro andar, onde hoje está loca-
lizado o gabinete da Diretoria. Após 
a ampliação da década de 1940, a 
edificação ainda passou por remo-
delações e reformas gerais entre-
gues em 1986 e 2004.

Além dos gabinetes da Diretoria 
da Esalq e da prefeitura do campus, 
o Edifício Central abriga setores ad-
ministrativos da Escola, por onde 
trabalham cerca de setenta servido-
res públicos.  

Esalq reinaugura 
Edifício Central 
após restauro 
interno e da fachada

Fotos: Gerhard Waller e Denise 

Obra iniciada em 2022 considerou orientações do 
Condephaat para a preservação de fatores históricos 
e construtivos do icônico prédio inaugurado em 1907; 
Em Piracicaba, reitor da USP anunciou a liberação 
para a reforma de outras três edificações no campus

Edifício Central da Escola Superior de Agricultura Luiz de Queiroz

Thais Vieira e Carlos Gilberto Carlotti Juniot

Ambiente interno
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A Escola de Negócios da 
Acipi (Associação Co-
mercial e Industrial de 
Piracicaba), por meio de 

parceria com a Fac (Faculdade do 
Comércio de São Paulo) está com 
inscrições abertas para a primeira 
turma de Graduação na modalida-
de semipresencial, com início em 
agosto. Os interessados podem 
consultar todos os detalhes eme 
www.escoladenegociosacipi.com.
br ou pelo telefone (19) 3417-1766, 
ramal 2748.

Esta nova modalidade semipre-
sencial combina a flexibilidade do 
ensino online com a interação e o 
networking das aulas presenciais, 
que serão realizadas às terças-fei-
ras, das 19h às 21h. Neste semestre, 
serão os oferecidos os cursos de 
Comércio Exterior, Gestão Comer-
cial, Gestão Financeira, Logística, 
Marketing e Recursos Humanos. As 
aulas presenciais terão foco em in-
teligência artificial, proporcionando 
uma formação atualizada e alinha-
da com as tendências tecnológicas 
do mercado.

Nesta nova turma, os alunos te-
rão a chance de explorar o campo 
da inteligência artificial ao longo de 
quatro semestres especializados: 
no primeiro semestre, será ofereci-
do um curso introdutório sobre IA, 
seguido por disciplinas específicas 
nos semestres subsequentes, como 
IA aplicada ao recrutamento, gestão 
e vendas. As demais disciplinas se-
rão cursadas online, diretamente de 
suas casas.

Com condições comerciais atrati-
vas, a matrícula tem o valor de R$ 
90,00 e as mensalidades são fixas: 
R$ 225,00 para associadas Acipi e R$ 
250,00 para não associadas.

CURSOS RÁPIDOS - Além da Gra-

duação, a Escola de Negócios da 
Acipi está promovendo dois cursos 
em julho. O curso “Introdução do 
Marketing na Prática” ocorrerá nos 
dias 15, 16 e 22 de julho, das 19h às 
22h. A atividade é voltada para em-
preendedores e colaboradores de 
empresas de pequeno e médio por-
te, bem como Microempreendedo-
res Individuais (MEIs) e visa capacitar 
os participantes a desenvolverem 
seu próprio planejamento estraté-
gico de marketing, considerando as 
limitações e oportunidades de seus 
negócios, proporcionando autono-
mia e ferramentas práticas para ala-
vancar suas iniciativas.

Outro destaque é o curso “Refor-
ma Tributária - Desbravando novos 
caminhos”, marcado para 30 e 31 
de julho, e 6 de agosto, das 19h às 
22h30. Destinado a gestores finan-
ceiros, contadores, profissionais da 
área tributária (assistentes e analis-
tas), empresários e empreendedo-
res, o curso tem o objetivo de forne-
cer uma compreensão aprofundada 
das propostas de reforma tributária 
em discussão. Os participantes ana-
lisarão os possíveis impactos para 
empresas e indivíduos e identifica-

rão as estratégias para lidar com as 
mudanças, tornando-os mais pre-
parados para enfrentar os desafios 
e aproveitar as oportunidades.

SERVIÇO:

Cursos de Graduação e Pós-Gra-
duação – Escola de Negócios Acipi

Inscrições: www.escoladenegocio-
sacipi.com.br

Cursos:

* Graduação - Análise e Desenvol-
vimento de Sistemas, Ciências Con-
tábeis, Gestão Comercial, Gestão 
Comercial em Ênfase em Material 
para Construção, Gestão em Logís-
tica, Gestão em Recursos Humanos, 
Sistemas para Internet, Tecnólogo 
em Comércio Exterior, Tecnólogo 
em Gestão Financeira e Tecnólogo 
em Marketing.

* Pós-graduação – Comércio Ex-
terior e Negócios Internacionais, 
Gestão de Projetos, Gestão Estraté-
gica de Negócios, Gestão Financeira 
e Controladoria, Gestão Estratégica 
de Pessoas e Lideranças, Logística 
Empresarial Estratégica e Negócios 
e Marketing Digital 

 Informações: (19) 3417-1766, ra-
mal 2748.

A Semana Estadual de Conscientização e Orienta-
ção sobre o Vitiligo deverá ser realizada todos os 
anos englobando o dia 25 de junho, ocasião da co-
memoração do Dia Mundial de Combate ao Vitiligo

2º SEMESTRE
Escola de Negócios da Acipi lança 
cursos de Graduação na modalidade 
semipresencial

O governo estadual sancionou o Projeto de Lei 1019/23, de autoria 
do deputado Helinho Zanatta (PSD), que cria a semana estadual 
de conscientização e orientação sobre o vitiligo. Transformado 
na Lei nº 17.956/2024, o texto prevê uma série de ações e par-

cerias visando a propagação de políticas de saúde e de combate ao vitiligo.
“Nosso objetivo é ampliar a divulgação sobre essa doença e promover a 

conscientização em toda a sociedade. Esse projeto surgiu de uma conver-
sa com a influenciadora Maika Celi, que tem sido uma verdadeira guerreira 
na luta contra o preconceito relacionado ao vitiligo. Ela dividiu comigo sua 
experiência pessoal e o trabalho que tem desenvolvido nas redes sociais, 
inspirando outras pessoas a se aceitarem e a conquistarem seu espaço, 
independentemente da presença do vitiligo”, disse Helinho Zanatta.

A promulgação da lei também foi muito comemorada por Maika Celi, in-
fluenciadora piracicabana e defensora da causa. “Com a lei estadual de 
conscientização do vitiligo sancionada, o movimento de apoio à causa terá 
ainda mais força para trabalhar em nossa sociedade, quebrando tabus e 
combatendo o preconceito. Agradeço imensamente ao Helinho Zanatta 
por se sensibilizar à causa do vitiligo desde que apresentei a importância 
de uma força a mais em apoio às pessoas com vitiligo”, disse Maika, que 
também é idealizadora do projeto Vitiligo Meu Lugar ao Sol e mentora da 
primeira lei de conscientização do vitiligo no Brasil.

A Semana Estadual de Conscientização e Orientação sobre o Vitiligo de-
verá ser realizada todos os anos englobando o dia 25 de junho, ocasião da 
comemoração do Dia Mundial de Combate ao Vitiligo.    

“Vamos reforçar as ações, firmar parcerias a nível estadual e focar tam-
bém no combate aqui em Piracicaba. Transformar essa iniciativa em pro-
jeto sancionado e ter o apoio do governador Tarcísio para seguir em frente 
com as pautas que acreditamos é fundamental para construirmos uma 
sociedade mais justa e atenta às informações vinculadas à saúde huma-
na”, pontuou Helinho.

Fotos: Divulgação

Projeto de Helinho Zanatta 
que cria semana de 
conscientização e orientação 
sobre o vitiligo é sancionado

Foto: Divulgação

As inscrições estão abertas e as aulas começam em agosto

Helinho Zanatta

A modalidade semipresencial combina a flexibilidade do ensino 
online com a interação das aulas presenciais

https://www.instagram.com/escunachoperiaoficial/
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O Hyundai HB20 
foi o veículo mais 
vendido do Brasil 
em junho. A con-

quista foi confirmada pe-
los dados atualizados hoje 
pela Fenabrave (Federação 
Nacional da Distribuição de 
Veículos Automotores), que 
apontaram a liderança geral 
do hatch no último mês. O 
modelo fabricado em Pira-
cicaba, e que recentemente 
apresentou novidades nas 
versões ano-modelo 24/25, 
registrou 9.760 emplaca-
mentos no período.

“O HB20 acumula bons re-
sultados após as mais recen-
tes atualizações da gama. É 
possível constatar nos núme-
ros a excelente aceitação das 
novidades oferecidas nas 
versões agora otimizadas, 
com faixas de preço abran-
gentes e melhor distribuição 
dos itens de segurança, tec-
nologia e conforto”, comenta 
Angel Martinez, vice-presi-
dente de Vendas da Hyundai 
Motor Brasil.

Entre as alterações recen-
tes no Hyundai HB20, ocor-
ridas em maio, destacam-se, 
por exemplo, o sensor de 
estacionamento traseiro, a 
função one touch nos quatro 

vidros e rodas de liga leve de 
16”, com acabamento cin-
za na versão Comfort Plus 
TGDI AT. A versão Limited 
Plus recebeu iluminação no 
porta-malas, a Comfort Plus 
MT ganhou função one touch 
nos quatro vidros e a opção 
de entrada do HB20, a Sense, 
passou a vir com chave tipo 
canivete, alarme perimétrico 
e rodas de 15”.

No ranking do varejo, quan-
do são consideradas as ven-
das ao consumidor final e 
descartadas as unidades co-
mercializadas para empre-
sas, como locadoras e frotas, 
outro modelo da Hyundai, o 
SUV Creta, fechou o mês de 
junho com 4.666 emplaca-
mentos, e segue na liderança 
geral no acumulado do ano 
com 25.456 unidades co-
mercializadas para o cliente 
final. Em 2023, o CRETA foi 
o primeiro SUV a assegurar 
a liderança geral do varejo 
brasileiro ao longo de um 
ano completo.

Para obter mais informa-
ções sobre todos os mode-
los Hyundai, consultar a lista 
completa de concessionárias 
e encontrar a loja mais próxi-
ma, acesse: hyundai.com.br. 

Emenda do deputado foi repassada para prefeitura 
comprar o veículo

Hyundai HB20 é o veículo mais 
vendido do Brasil em junho

A Guarda Civil Municipal de Piracicaba receberá um importante 
reforço em sua frota com a aquisição de uma nova viatura. A 
emenda parlamentar foi destinada pelo deputado Alex Madu-

reira e o de valor de R$ 150 mil já foi depositado para a Prefeitura de 
Piracicaba adquirir o veículo.

“Investir na segurança é investir no bem-estar da população, e a aqui-
sição dessa viatura é fundamental para fortalecer o trabalho da Guarda 
Civil Municipal, proporcionando melhores condições para o atendimen-

to de suas demandas”, afirmou Alex 
Madureira ao reforçar seu compro-
misso com a segurança pública ao 
destinar essa emenda.

Com a nova viatura, a Guarda Civil 
de Piracicaba ganha mais um refor-
ço e terá condições de realizar um 
patrulhamento mais eficaz nas ruas 
da cidade, contribuindo para a pre-
venção e repressão de delitos, além 
de proporcionar maior agilidade nas 
respostas a ocorrências.

“Desde que tomei posse, eu e mi-
nha equipe trabalhamos incansa-
velmente para conquistar melhorias 
para os moradores de Piracicaba e 
região. Estou muito feliz por alcançar 

mais essa conquista para o município, pois ajudar a Guarda Civil é esten-
der as mãos para o povo. Sem dúvida, essa viatura trará mais agilidade e 
melhores condições de trabalho para as equipes que atuam no patrulha-
mento da cidade”, disse Alex Madureira.

Outra vantagem do veículo é que, ao contrário dos carros locados, essa 
viatura será propriedade exclusiva da Guarda Civil Municipal de Piraci-
caba.

Modelo produzido em Piracicaba registra o primeiro lugar geral, com 
9.760 emplacamentos, segundo os dados oficiais da Fenabrave divulga-
dos hoje

“ O HB20 acu-
mula bons re-
sultados após 

as mais recentes 
atualizações da 

gama. É possível 
constatar nos nú-
meros a excelen-
te aceitação das 
novidades ofere-

cidas nas versões 
agora otimizadas, 

com faixas de 
preço abran-

gentes e melhor 
distribuição dos 

itens de seguran-
ça, tecnologia e 

conforto”

“Investir na segu-
rança é investir no 

bem-estar da popu-
lação, e a aquisição 

dessa viatura é 
fundamental para 
fortalecer o traba-

lho da Guarda Civil 
Municipal, propor-

cionando melhores 
condições para o 
atendimento de 

suas demandas”

Hyundai HB20 é o veículo mais vendido do Brasil em junho 

Foto: Divulgação

Guarda Municipal de 
Piracicaba receberá 
viatura enviada através 
de recursos do Alex 
Madureira

Foto: Aldo Guimarães

Alex Madureira

https://www.youtube.com/@podxvpira/streams
https://www.hyundai.com.br
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A Câmara de Vereadores 
de Piracicaba entregou na 
noite da última terça-fei-

ra, (02), o título de “Piracicabanus 
Praeclarus” à deputada estadual pi-
racicabana Professora Bebel (PT) e 
destacou os seus feitos em prol de 
Piracicaba. A entrega do  título de 
“Piracicabanus Praeclarus”, que é 
concedido aos nascidos na cidade 
que se destacaram pela contribuição 
para as artes, as ciências e as letras, 
na promoção da saúde, educação, 
desporto e lazer, foi realizada em 
sessão solene no Salão Nobre “Helly 
de Campos Melges”, numa iniciativa 
da vereadora Silvia Morales (PV), do 
mandato coletivo “A Cidade é Sua” 
e acompanhada por lideranças de 
diversas partes da cidade, que tam-
bém destacam a importância do tra-
balho desenvolvido pela Professora 
Bebel seja como deputada estadual 
ou como liderança sindical, tendo 
sido presidenta da Apeoesp, o maior 
sindicato de trabalhadores da Amé-
rica Latina, por cinco mandatos. 

A sessão foi presidida pela verea-
dora Silvia Morales, que destacou as 
ações desenvolvidas pela Professora 
Bebel, a primeira mulher deputa-
da estadual piracicabana e a com a 
maior votação da história da cidade, 
em prol de Piracicaba. Compuseram 
a mesa principal ainda a diretora es-
tadual da Apeoesp, Leonor Peres, a 
presidenta do Sindicato dos Bancá-
rios, Angela Ulices Savian; o presi-
dente da Unimed Piracicaba, Carlos 
Youssef; o diretor do Sindicato dos 
Servidores Municipais de Piracicaba 
e Região, Osmir Bertazzoni; o diretor 
do Simesp, Gilberto Felipe; a repre-
sentante da Acipi, Elisabeth Maz-
zero, e a Vereadora Raí de Almeida 
(PT), além do prefeito Luciano Almei-
da, que encaminhou um vídeo para-
benizando a Professora Bebel pelo 
título. Todos falaram e destacaram 
o importante e desafiador trabalho 
desenvolvido pela Professora Bebel, 
seja como deputada e ou dirigente 
sindical. “Fiz questão de estar aqui, 
porque é difícil encontrar pessoas 
que me surpreendam e você me 
surpreende porque tem garra, de-
terminação e dedicação, o que torna 
o impossível em possível. Hoje, você 
recebe essa homenagem que enal-
tece a sua dedicação a Piracicaba e 
à sua classe de professores” disse o 
presidente da Unimed, ressaltando 
que assim que todos os deputados e 
lideranças políticas tivessem a mes-
ma determinação, dedicação e com-
prometimento da Professora Bebel.

A deputada Professora Bebel não 
escondeu sua emoção com a sole-
nidade que também teve a exibi-
ção de um vídeo retratando toda 
sua trajetória de vida, contando do 
seu nascimento em Artemis, antigo 
Porto João Alfredo, sua formação 
na Unimep, sua relevante atuação 
nacional, ocupando cargos na Con-
federação Nacional dos Trabalha-
dores em Educação e no Conselho 
Nacional de Educação, assim como 
sua destacada atuação na Assem-
bleia Legislativa do Estado de São 
Paulo, aonde já apresentou mais de 

180 projetos de lei na defesa da edu-
cação pública, dos serviços públicos, 
dos direitos sociais, contra o aumen-
to de impostos e em defesa da Re-
gião Metropolitana de Piracicaba, 
especialmente de Piracicaba, tendo 
conseguido garantir mais de R$ 20 
milhões em recursos para a cidade, 
tanto para a área de saúde, como re-
formas de escolas, entidades sociais, 
através de articulação do seu man-
dato popular, inclusive sendo consi-
derada a embaixadora do governo 
Lula para Piracicaba. “Foi difícil con-
ter a emoção nesta noite que levarei 
para o resto da minha vida”, disse 
a homenageada, agradecendo “a 
Deus, à minha família, amigos e ami-
gas, companheiros e companheiras, 
e à minha equipe. Muito obrigado a 
todos”, concluiu. 

No vídeo que retratou a atuação 
da homenageada também abordou 
seu trabalho fora da política, se en-
volvendo em ações sociais, como a 
luta contra a fome e apoio a comu-
nidades desfavorecidas em Piracica-
ba. Assim como promoveu projetos 
para melhorar a qualidade de vida 
na região, incluindo a implantação 
da tarifa social de água e esgoto. 
Como defensora dos servidores 
públicos, Bebel conseguiu vitórias a 
suspensão da reforma da previdên-
cia municipal em Piracicaba. Bebel 
continua sua luta pela educação e 
justiça social, apoiando causas como 
a isenção de IPTU para imóveis do 

Programa Minha Casa Minha Vida 
e a valorização dos servidores pú-
blicos. Como segunda presidenta 
licenciada da APEOESP, segue com 
seu ativismo sindical, enquanto seu 
mandato parlamentar visa apro-
var projetos em prol dos cidadãos 
paulistas, tendo apresentado mais 
de 180, entre eles o que transfor-
mou Piracicaba em MIT (Município 
de Interesse Turístico). Também é 
procuradora especial da mulher na 
Assembleia Legislativa do Estado 
de São Paulo, aonde coordena tam-
bém diversas frentes, entre elas em 
defesa do IAMSPE e pela criação de 
novos os Institutos e universidades 
federais.

Bebel recebe título de “Piracicabanus Praeclarus”
Fotos: Divulgação

O  título é concedido aos nascidos na cidade que se destacaram pela contribuição para as artes, as ciências e as letras, na 
promoção da saúde, educação, desporto e lazer

Ao lado da sua filha, Maria Manoela, Bebel recebe o título de 
“Piracicabanus Praeclarus”, da vereadora Silvia Morales, do 

mandato “A Cidade é  Sua”, que tem João Scarpa e Pablo Carajol

Emocionada, Bebel agradeceu a todos e disse que levará essa 
homenagem para o restou de sua vida

Gilberto Felipe, Osmir Bertazzoni,  Elisabeth Mazzero, Silvia Morales, deputada Professora Bebel, 
Carlos Yousef, Leonor Peres, Rai de Almeida e  ngela Savian

Lideranças das mais diversas áreas prestigiaram a solenidade de 
homenagem à deputada Bebel
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Roberto Morais, acom-
panhado de morado-
res do bairro Tatuapé 

2 em Piracicaba, visitou esta 
semana a unidade de saú-
de que será inaugurada no 
bairro na próxima semana 
pela prefeitura de Piracica-
ba. A construção foi viabiliza-
da com recurso de R$ 1 mi-
lhão conquistado por meio 
de emenda parlamentar no 
mandato do Deputado Rober-
to Morais. A contrapartida do 
Município ficou em torno de 
R$ 400 mil. O recurso foi con-
quistado em atendimento 
a pedido da Associação dos 
moradores do Bairro, para 
sanar uma carência da comu-
nidade. A moradora Salvina 
Nunes, presidente da Asso-
ciação, acompanhou a visita 
e agradeceu a conquista do 
Deputado. “Eu tinha certe-
za que seria atendida nossa 
solicitação porque o Roberto 
sempre se empenhou muito 
para nos ajudar, mas a quan-
tia recebida até nos surpre-
endeu”, destacou a morado-
ra. Roberto Morais destacou 
que esta foi a maior emenda 
destinada para a cidade na 
ocasião. “A comunidade esta-
va precisando e merecia ser 

atendida. A saúde é um dos 
principais problemas da po-
pulação e merece total aten-
ção. Fico muito realizado em 
ajudar e fazer parte desse 
projeto que vai melhorar o 
atendimento da população”, 
conclui o Deputado. As obras 
iniciaram em 2022 e foram 
concluídas agora.

R$ 1 milhão
Unidade PSF no Tatuapé 2 com verba de Roberto 
Morais foi concluída

Fotos: Divulgação

A construção foi viabilizada com recurso de R$ 1 milhão conquistado por meio de emenda parlamentar no mandato do Deputado Roberto 
Morais

“A comunidade 
estava precisan-
do e merecia ser 

atendida. A saúde 
é um dos princi-
pais problemas 

da população 
e merece total 

atenção. Fico 
muito realizado 

em ajudar e fazer 
parte desse

projeto que vai
melhorar o

atendimento da
população”

Unidade PSF no Tatuapé 2
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Roberto Morais ao lado de moradores do Bairro, Edvaldo, Salvina Nunes - presidente da Associação de 
moradores do Tatuapé e Daisy secretaria da associação de moradores do Tatuapé

https://www.instagram.com/pizzariaelitepiracicaba/
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Os 92 anos da Re-
volução Constitu-
cionalista serão 
lembrados nesta 

terça-feira, feriado estadual, 
em solenidade a ser realiza-
da diante do Monumento ao 
Soldado Constitucionalista 
na praça José Bonifácio.

A iniciativa é do gabinete 
do vereador Pedro Kawai em 
conjunto com o Instituto His-
tórico e Geográfico de Piraci-
caba. Edson Rontani Júnior, 
presidente do Instituto, lem-
bra que a data é importante 
para Piracicaba, sendo que, 
em 1932, 10% da população – 
composta por cerca de 28 mil 
habitantes – aderiu à causa 
constitucionalista. “Muitas fa-
mílias sentiram a ausência de 
seus membros em seus lares 
nos três meses do conflito so-
cial, que tirou a vida de mais 
de 13 piracicabanos, como 
Ennes de Silveira Mello, pri-
meiro jovem da cidade que 
tombou no conflito armado 
contra as forças federais co-
mandadas pelo presidente 
Getúlio Vargas”, diz.

A solenidade começa às 
8h30 com execução de músi-
cas por cerca de 70 membros 
da Banda União Operária, 
regida pelo maestro Jona-
tas Dionísio. A Banda marca 
presença pois foi ela quem 
animou os voluntários que 
partiram de Piracicaba em 
16 de julho de 1932, acompa-
nhando os 200 membros do 
Batalhão Piracicabano até a 
estação da Luz em São Pau-
lo, além de ter desfilado com 
eles pela rua Boa Morte, da 
praça 7 de Setembro (hoje 
José Bonifácio) até a Estação 
da Paulista.

Em seguida serão realiza-
dos pronunciamentos pelo 
vereador Pedro Kawai, Edson 
Rontani Júnior (que abordará 
a participação dos piracica-
banos), professor Vitor Ven-
covsky (da Academia Piraci-
cabana de Letras, que falará 
sobre os escritores e seus 
envolvimentos com a bata-
lha) e demais autoridades 
convidadas.

A solenidade será feita a céu 
aberto e toda a sociedade é 
convidada. Finalizando, será 
depositada uma coroa de 
flores gentilmente oferecida 
pela Abil Grupo Unidas, que 
ficará no Monumento ao Sol-
dado situado na praça.

Atuação do Sindicato da categoria garante os Segu-
ros como direitos do trabalhador

Revolução Constitucionalista 
será lembrada nesta terça-feira

Flavia Vieira

Os metalúrgicos de Piracicaba e Região contam com 
seguros de vida exclusivos para trabalhadores só-
cios do Sindicato dos Trabalhadores Metalúrgicos 
de Piracicaba e Região e registrados nas empresas.

Os seguros de vida abrangem três situações que o trabalha-
dor pode ser vítima, e que beneficiam os associados e seus 
familiares, além do qual consta na Convenção Coletiva da ca-
tegoria.     

Para os sócios do Sindicato e registrados nas empresas os 
seguros atendem as necessidades:  

Diária de Interrupção Temporária (DIT) benefício que aten-
de qualquer tipo de acidente que aconteça com o trabalha-
dor, dentro ou fora da empresa. Esse seguro é uma contri-
buição garantida pela vítima, e o valor entregue dentro dos 
60 dias do acidente, período em que o trabalhador aguarda 
o prazo para receber o seu direito junto ao Instituto Nacional 
do Seguro Social (INSS).

Incapacidade Parcial do Trabalhador, neste caso, o benefí-
cio é concedido quando a vítima tem um membro compro-
metido por acidente ocorrido dentro da empresa. O Sindi-
cato dos Metalúrgicos faz um cálculo por cada membro do 
corpo, o trabalhador recebe o valor concedido por direito.  

No caso de atender o Seguro de Vida, por Incapacidade To-
talw, segundo o presidente do Sindicato dos Trabalhadores 
Metalúrgicos de Piracicaba e Região, Wagner da Silveira (Juca) 
é sem dúvida o mais grave e lamentável, concedido em caso 
de óbito do trabalhador, o benefício é destinado a família da 
vítima. “Nós do Sindicato, trabalhamos para que os acidentes 
não aconteçam, pois, a vida não tem valor. Sempre pergunto 
nas Assembleias, o valor de uma vida, para que os trabalha-
dores se conscientizem sobre a importância de usar os EPIs 
Equipamento de Proteção Individual (EPIs) e de Equipamen-
to de Proteção Coletiva (EPCs), além de desenvolver ações 
como participação ativa da diretoria da entidade, no Comitê 
de Prevenção de Acidentes de Trabalho Fatais (COMPRAT), 
Encontro dos Cipeiros e demais ações junto ao Centro de Re-
ferência em Saúde do Trabalhador (Cerest)”. 

Para o presidente do Sindicato, Wagner da Silveira (Juca), a 
atuação da diretoria da entidade garante aos trabalhadores 
a Convenção Coletiva da categoria, que contempla 84 cláu-
sulas com direitos dos metalúrgicos, e na cláusula vigésima 
quarta, consta mais um Seguro de Vida, que determina o 
direito, “Esse é o Seguro que atende morte natural, morte 
acidental, invalidez permanente total por acidente, invalidez 
permanente parcial por acidente e auxílio funeral. É sempre 
um assunto não confortável de ser ter tratado, mas é impor-
tante para que o trabalhador conheça e reconheça os seus 
direitos, e esteja certo que pode contar com a atuação da 
nossa diretoria, que tem como foco, a prevenção de aciden-
tes, e todos os cuidados caso por algum motivo, ele não te-
nha sido evitado”.   

A solenidade começa às 8h30, diante do Monumento ao Soldado Consti-
tucionalista na praça José Bonifácio

O batalhão de funcionários públicos embarcando
na Estação da Paulista

Fotos: Divulgação

Metalúrgicos contam 
com Seguros exclusivos 
para a categoria

Foto: Alexandre Novaes

Monumento

Monumento

Presidente Wagner da Silveira em Assembleia com trabalhadores

https://api.whatsapp.com/send?phone=551933779333
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Era 1854 e a cidade de Piraci-
caba, conhecida então como 
Vila Nova da Constituição, 

sofria com surtos endêmicos que 
condenavam a população, levando 
o comerciante português José Pinto 
de Almeida fundar a Santa Casa de 
Piracicaba, com apoio da sociedade 
e organizações constituídas. 

Passados 170 aos, a Santa Casa 
se configura, hoje, como a institui-
ção mais antiga da cidade. “E uma 
das mais conceituadas e respei-
tadas também”, complementou o 
provedor Alexandre Valvano Neto, 
anfitrião do encontro que reuniu na 
manhã da última sexta-feira, (05), 
diretores, administradores, gesto-
res, Pastoral da Saúde, plano Santa 
Casa Saúde Piracicaba e médicos 
coordenadores para lançamento 
do Selo dos 170 Anos e apresenta-
ção das ações que comporão a pro-
gramação alusiva à data. 

Na programação, além do lança-
mento do Selo, constam exposição 
de fotos antigas, visita às autori-
dades municipais, entrevistas às 
emissoras de rádio, recebimento 
do Prêmio Top Of Mind pela 21ª vez 
consecutiva, solenidade comemo-
rativa dos 30 anos da UTI Neonatal 
e 15 anos da UTI Pediátrica, depoi-
mentos de médicos e funcionários 
para relatos sobre a Santa Casa, 
inauguração da nova Sala de Anes-
tesia com galeria de quadro dos ex-
-chefes do Departamento, Concerto 
da Primavera na área externa em 
frente à entrada principal da Santa 
Casa, Encontro de Doadores e Re-
ceptores de Órgãos, inauguração 
de galeria dos ex-chefes do Setor de 
Cirurgia e Traumatologia Bucomaxi-
lo Facial, recebimento de Moção de 
Aplausos da Câmara por iniciativa 
do vereador Acácio Godoy, jantar 
em homenagem aos funcionários 
com mais de 20 anos de casa e, 
como encerramento, cerimônia es-
pecial com missa no salão de con-
venções, destaque aos principais 
momentos do ano, agradecimento 
aos envolvidos e homenagem espe-
cial aos principais parceiros. 

Para o provedor, abrir as come-
morações foi um momento ímpar 
na história da Instituição, que com-
pleta 170 anos de fundação no pró-
ximo dia 25 de dezembro. “Até lá, a 
data será comemorada junto à dire-
ção do Hospital, à comunidade hos-
pitalar, a organizações e poderes 
constituídos e junto à comunidade, 
que tanto apoio e credibilidade tem 
depositado na Instituição nesses 
anos de sua existência”, disse. 

Para ele, falar da Santa Casa de 
Piracicaba é falar da própria saú-
de do município e da região, para 
a qual a Instituição é referência 
em assistência e um dos princi-
pais instrumentos de saúde para 
o sistema público, direcionando 
atualmente mais de 80% de seus 
337 mil atendimentos/ano pelo 
SUS- Sistema Único de Saúde.

“Isso significa mais qualidade de 
vida para as milhares de pessoas 
que foram e que são atendidas 
em nossa Instituição”, frisou o 
provedor, que integra a Diretoria 
da Santa Casa desde março de 
1996. “Fui mesário, tesoureiro, vi-

ce-provedor e, agora, com apoio 
dos meus diretores, estou como 
provedor desta magnifica Institui-
ção”, ressaltou Valvano, eviden-
ciando o compromisso e o desafio 
de fazer com que os benefícios 
aqui produzidos por meio da ciên-

cia, da tecnologia e da assistência 
humanizada concedida por uma 
equipe composta por 384 médi-
cos e 1907 funcionários, sejam 
instrumentos de saúde e vida.

“Com esta perspectiva, eu reno-

vo meus votos de compromisso 
com a Instituição e declaro aberta 
a programação dos 170 Anos da 
Santa Casa de Piracicaba”, disse 
ao encerrar a solenidade e agra-
decer a presença de todos. 

Santa Casa 170 anos: instituição defina 
programação comemorativa

Fotos: Marcelo Germano

Ações começam com lançamento de selo alusivo à data e apresentação de programação oficial

O provedor Alexandre Valvano Neto,
durante abertura do Encontro

Os médicos Edirson Araújo Jr, Marcelo Carvalho, André Gervatoski, 
Ruy Nogueira e Humberto Passos

Os diretores Ademar Brazaca, Jorge Akira, Alex Valvano, João 
Orlando Pavão,Cesar Brazaca e Antônio Piacentini

Othoniel Cavion, Marilene Lemos, Andressa Martins, Ivania Barion 
Ferreira, João Orlando Pavão e Ruy Nogueira

Denise Lautenschlaeger, Vanda Petean, Irmã Davina Bernardi e 
Camila Vitti

O provedor Alexandre Valvano Neto e o vice-provedor João 
Orlando Pavão

Edirso Araújo Jr, André Gervatoski, Alexandre Valvano, Ruy 
Nogueira, Humberto Passos e João Orlando Pavão

Bruno Conduta, Wagner Marrano, Vanda Petean, Camila Vitti, 
Denise Laustenchlaeger e Ricardo Fedrizzi
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Se você está procurando 
o imóvel ideal para in-
vestir em sua empresa, 

seja para iniciar ou expandir seu 
negócio e deseja realizar a com-
pra do imóvel, deve-se levar em 
conta cada detalhe para uma 
transação transparente e segu-
ra: são diversas taxas, impostos 
e questões legais que assegu-
rarão que o imóvel não cause 
estresses. Por isso, a Frias Neto 
Consultoria de Imóveis, através 
de seu departamento exclusivo 
voltado para imóveis comer-
ciais, industriais e logísticos, lis-
tou alguns pontos importantes 
que são necessários em toda 
negociação. 

Quais são os documentos 
necessários? 

Do lado do comprador, serão 
necessárias cópias dos seguin-
tes documentos para redigir o 
contrato de compra e venda: 
  Registro Geral (RG); 
 Cadastro de Pessoa Física 

(CPF); 
 Comprovante de Residência 

atualizado; 
 Comprovante de Estado Ci-

vil; 
 Contrato Social da empresa; 
 Última Alteração Contratual; 
 Cartão do CNPJ; ​
 Balanço atualizado.

Já referente aos documentos 
do proprietário: 
 Cadastro de Pessoa Física 

(CPF); 
 Registro Geral (RG); 
 Comprovante de Estado Ci-

vil;​
 ​Comprovante de Residência 

atualizado.

Além destes documentos, são 

necessárias quaisquer ações na 
Justiça, processos cíveis, interdi-
ções, tutela, curatela, protestos 
de título e ações das Fazendas 
Municipal e Estadual de cada 
um dos proprietários, a fim de 
avaliar a segurança do investi-
mento feito.

No caso de pessoas jurídicas, 
outros documentos devem 
ser incluídos: 

 Cópia autenticada do Con-
trato ou Estatuto da empresa 
em sua última atualização;

 Cópia do Contrato Social ou 
Estatuto Social na Junta Comer-
cial e alterações (se for o caso); ​,

 Certidão negativa de débi-
tos estaduais, no INSS, Justiça 
Federal e Justiça do Trabalho.​

O imóvel também deve pos-
suir documentos que provem 
a sua legalidade: 

 Certidão negativa vintenária 
de ônus reais; 

 Cópia autenticada da escri-

tura definitiva; 

 Certidão negativa de impos-
tos ou cópia do carnê de impos-
tos dos últimos cinco anos; 

 Cópia autenticada do IPTU 
do ano; 

 Averbação da construção 
junto ao Cartório de Registro de 
Imóveis; 

 Certidão negativa de débi-
tos condominiais (em imóveis 
usados); ​

 Planta do imóvel ou croqui 
com dimensões aprovadas pela 
prefeitura.

E quais são as taxas e impos-
tos envolvidos na transação? 

Além de se atentar às caracte-
rísticas do contrato de compra 
e venda, é importante lembrar 
que nesse processo existem 
diversos custos que vão desde 
autenticação de documentos 
juntos a um cartório até mes-
mo taxas pagas à prefeitura e 
imobiliária. Para que você não 

se sinta lesado e faça um pre-
paro correto desses custos no 
seu orçamento, aqui está uma 
lista mais detalhada do que 
considerar: 

 Imposto sobre Transmis-
são de Bens Imóveis (ITBI) 

 Escritura 

 Fundo de Reequipamento 
do Poder Judiciário 

 Registro do Imóvel 

 Seguros e Vistoria 

 Certidões 

É importante contar com 
uma consultoria que revise 
todos os pontos e te auxilie 
de ponta a ponta no processo, 
garantindo o melhor negócio 
com transparência e seguran-
ça. Se você deseja encontrar 
o local ideal para sua empre-
sa, conte com os especialistas 
Frias Neto For Business, para 
encontrar os melhores imó-
veis comerciais, industriais ou 
logísticos. 

Você sabe quais são as questões legais
na hora de comprar um imóvel comercial? 

Fotos: Divulgação

Frias Neto destaca motivos para contar com uma consultoria exclusiva na realização do seu negócio 

“É importante 
contar com uma 
consultoria que 
revise todos os 
pontos e te au-
xilie de ponta a 

ponta no proces-
so, garantindo o 
melhor negócio 

com transparên-
cia e segurança”

Se está procurando o imóvel ideal para investir em sua empresa deve-se levar em conta cada detalhe 
para uma transação transparente e segura

https://bit.ly/49EpB8I
https://api.whatsapp.com/send?phone=551933013681&text=Olá vim pela vaga no jornal
https://api.whatsapp.com/send?phone=5519998317063
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Adolpho Queiroz

Na tarde do último sába-
do, (29), no novo espaço 
de cultura da Pinaco-

teca de Piracicaba, sob o olhar 
cauteloso do Rio Piracicaba, mais 
pedras que águas neste Verão 
invernal, que aconteceu o lança-
mento do livro Mendes Thame, 
perfil parlamentar 77, organizado 
pelas jornalistas Flávia Paschoal e 
Marisa Massiareli Setto, a convi-
te do Centro de Documentação 
da Câmara dos Deputados em 
Brasília, por onde o biografado 
circulou por sete mandatos con-
secutivos como deputado federal 
entre 1987 a 2019, período em 
que também exerceu o cargo de 
Prefeito de Piracicaba e depois 
Secretário Estadual de Recursos 
Hídricos, durante o governo de 
Mário Covas em São Paulo.

No primeiro capitulo do livro 
intitulado “Reconhecimento pós-
tumo”, vários autores e amigos 
foram convidados, com a filha 
Sofia, a esposa Nancy Thame, o 
irmão Franklin, o vice-presidente 
da república Geraldo Alckimin, o 
ex-Ministro da Agricultura Rober-
to Rodrigues, o prefeito Luciano 
Almeida, entre outros convida-
dos especiais.

Luciano, ex-aluno de Thame 
nos anos de 1980 relembrou 
que, como orador sua turma de 
formatura no colégio CLQ, do 
qual Thame também foi um dos 
fundadores, recebeu do profes-
sor o seguinte desafio depois 
de sua fala “um dia você ainda 
vai ser prefeito de Piracicaba”. E 
como prefeito, eleito com mais 
de 85 mil votos em 2020, Lucia-
no anunciou publicamente que 
manterá viva a memória do ve-
lho mestre, dando seu nome ao 
novo Centro de Formação de 
Professores da Secretaria Muni-
cipal, na sede da antiga pinaco-
teca.

No capitulo seguinte, as orga-
nizadoras elencaram vários dos 
importantes discursos proferidos 
pelo deputado em sua trajetória 
na Câmara dos Deputados, e no 
seguinte, as sugestões feitas no 
período da Assembleia Nacional 
Constituinte, onde ele teve de-
sempenho singular, como conci-
liador de vários temas polêmicos.

O penúltimo capitulo, com-
posto por artigos escritos e pu-
blicados em jornais locais e de 
circulação nacional, mostram o 
empenho do biografado Thame 
para temas diversos, onde obte-
ve êxito, como a regulamentação 
do trabalho dos Micro empre-
sários Individuais, que abriram 
ricas proposições estratégicas 
e importantes para o Brasil do 
Século XXI.

Há por fim, uma linha do tempo 
mostrando a trajetória de vida, 
pessoal, profissional, parlamen-
tar e política até o ano de 2022, 
quando ele veio a falecer em 
Piracicaba. Seguida por uma re-
presentação fotográfica de mo-
mentos importantes destas eta-
pas de sua vida. Concluindo-se 
com as referências bibliográficas 
sobre a sua trajetória.

Sofia Thame

Num discurso muito feliz, na 
tarde/noite do lançamento do li-
vro, Sofia Thame, filha de Thame 
e Nancy, leu, igualmente emo-
cionada, seu discurso em home-
nagem ao pai, falecido em 2022. 
Tomei a liberdade de lhe pedir 
cópia, para dividir com nossos 
leitores aqui da Folha. Segue:

Queria agradecer muito a to-
dos que estão conosco hoje, é 
um dia muito feliz e importante 
para a nossa família, é um dia de 
lembrar, marcar e celebrar uma 
vida pública excepcional contan-
do com o trabalho de pessoas 
igualmente excepcionais, que 
fizeram com que esse livro, essa 
exposição e esse dia pudessem 
acontecer.

Ontem, em nossa casa, nós 
encontramos um texto que ele 
escreveu para uma das formatu-
ras da ESALQ em que discursou. 
Naquele texto, ele citava aquela 
frase famosa, “a vida é a arte do 
encontro”, e  elaborava a partir 
dela a sua fala. Vou buscar fazer 
algo parecido hoje.

Nesse livro, o leitor vai poder 
caminhar por diversos encontros 
com Thame. Professor, engenhei-
ro, prefeito, deputado. Sonhador, 
mediador, democrata, idealista 
pragmático. Mas também vai ter 
um breve encontro com o Thame 
pai, um dos melhores encontros 
da minha vida.

Entendi a importância de falar 
a partir do lugar de filha quan-
do percebi que todos os relatos 
sobre o meu pai indicavam uma 
figura pública muito humana. 
Sua amabilidade, generosidade 
e paciência são indissociáveis de 
seus feitos – na verdade, são os 
ocasionadores de sonhos de dar 
utilidade à própria vida.

Enquanto pai, são esses os valo-

res que fazia questão de ressaltar 
e perpetuar. Sempre me lembra-
va da importância de usarmos as 
palavras para fomentar o bem 
dizia que não existem sinônimos 
– porque cada palavra guarda o 
seu próprio mundo. Respondia 
minhas perguntas com outras, 
simples e, ao mesmo tempo, so-
fisticadas.

Insistia na importância de falar 
baixo, com entonação certa. E 
principalmente, sempre demons-
trava – muitas vezes através do 
próprio exemplo – a importância 
de escutar os outros e a si mes-
mo.

Em uma dessas vezes, me viu 
amassando o papel com uma 
borracha depois que errei uma 
palavra na lição de casa. Pegou 
em minha mão e me guiou a aca-
riciar o papel, como se me ins-
truísse a ser piedosa com minha 
capacidade de errar. Afinal, cor-
reções são tão essenciais quanto 
o próprio escrever, como tantas 
vezes demonstrou ao ser corre-
tor de emergência dos discursos 
de seu partido.

Esse também é o Thame.

Muitas vezes eu não sabia o que 

colocar quando a escola pedia o 
preenchimento do trabalho os 
pais. Ele dizia que era, em primei-
ro lugar, professor. Mas eu sabia 
que não era bem isso. Professor 
não viaja a semana toda, viaja? 
Cheguei a preencher, com uns 
cinco anos de idade, que ele era 
um viajante. Mas logo entendi 
que a política não era mesmo o 
seu trabalho. Também era um 
cargo, tão pouco uma carreira. 
Era seu propósito de vida, era o 
meio para atingir seu compro-
misso com sua existência.

E, na verdade, compromisso 
que se projetou além da própria 
existência, pois se a vida é a arte 
do encontro, é a arte de cuidar 
dos encontros da vida.

Por isso, acredito que esse livro 
seja um amuleto de esperança e 
um relicário de memória de um 
homem que, por toda a vida, 
olhou para além do muro do 
próprio quintal e viveu de acor-
do com o sonho ambicioso de 
construir um mundo melhor de 
ser vivido.

COMO ACESSAR O LIVRO 

https://bd.camara.leg.br/bd/
handle/bdcamara/41854

OLHANDO PARA ALÉM DOS QUINTAIS
LIVRO DE MEMÓRIAS DE MENDES THAME
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Capa do Livro

Flavia Paschoal, Marisa Massiareli Setto, Adolpho 
Queiroz e Elisabete Bortolin

Thame e Sofia em Portugal

Nancy Thame

https://bd.camara.leg.br/bd/handle/bdcamara/41854
https://bd.camara.leg.br/bd/handle/bdcamara/41854
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Uma pesquisa descobriu 
que a forma com que uma 
criança conta uma história 

está diretamente ligada ao seu de-
sempenho de leitura - antes mes-
mo dela aprender a ler. E quanto 
mais avança o aprendizado tam-
bém na escrita, mais complexas 
suas histórias se tornam. Publicado 
na revista científica Science of Le-
arning, do grupo Nature, o estudo 
foi realizado pela startup brasileira 
de educação Mobile Brain por meio 
de um estudo matemático aplicado 
via Análise Computacional de nar-
rativas, que chegou até aos alunos 
em formato de “jogo” de contação 
de histórias.

“A pesquisa significa um avanço 
na forma em que a leitura de crian-
ças é avaliada e apoiada no setor 
educacional. Por meio de neuroci-
ência computacional, a abordagem 
torna-se acessível e escalável para 
monitorar o desenvolvimento cog-
nitivo de crianças e propor abor-
dagens efetivas para aproveitar o 
máximo potencial no período da 
alfabetização”, avalia a neurocien-
tista, uma das responsáveis pelo 
estudo e Diretora da Mobile Brain, 
Natália Mota.

Ao longo dos 12 meses letivos, 
a Mobile Brain acompanhou 253 
estudantes do primeiro e segundo 
ano do ensino fundamental. Duran-
te o estudo, conforme passavam 
pela alfabetização, as crianças eram 
estimuladas a contarem histórias 
a partir de três figuras e imagens 
positivas (um bebê, um cachorro e 
uma sobremesa). Assim, as narrati-
vas de cada criança eram transcri-
tas e concatenadas para criar um 
único texto que, em seguida, era 
analisado matematicamente, para 
avaliar sua conectividade a partir 
de uma representação gráfica da 
sequência de palavras faladas pelo 
estudante (chamada grafo). Essa 
análise foi feita em janelas móveis 
de 30 palavras para comparar ta-
manhos diferentes de histórias 
criadas.

Os resultados mostraram que, à 
medida que os estudantes produ-
ziam uma sequência de palavras 
com menos repetições, a conec-
tividade nas narrativas orais au-
mentava. Isso sugere que quando 
as crianças usam um vocabulário 
mais diverso, suas histórias se tor-
nam mais complexas e detalhadas. 
Curiosamente, a complexidade 
adquirida no primeiro semestre le-
tivo diminui logo depois das férias 
escolares da metade do ano, mas 
retornam aos níveis anteriores ao 
longo do segundo semestre, de ma-
neira que a aquisição de leitura que 
ocorreu no início do ano espelhou 
o desenvolvimento após o retorno 
ao ambiente escolar e apresentou 
resultados satisfatórios no final do 
ano.

“Correlações significativas foram 
encontradas entre a conectividade 
nas narrativas e o desempenho em 
tarefas de leitura realizadas me-
ses depois. Narrativas com maior 
conectividade estavam associadas 
a melhor consciência fonológica, 
compreensão de leitura e precisão 
de palavras”, explica Natália.

A pesquisa sugere, ainda, que as 
narrativas orais podem prever ha-
bilidades de leitura com meses de 
antecedência. Os resultados indica-
ram que as crianças que contaram 
as histórias mais complexas antes 
de sair de férias no meio do ano, fo-
ram as que tiveram melhor desem-
penho em avaliações de leitura no 
final do ano. O contrário também 
acontece: estudantes com narrati-
vas menos complexas antes das fé-
rias apresentaram um pior desem-
penho em habilidades de leitura no 
final do ano. 

O estudo também destacou di-
ferenças de gênero, com meninas 
apresentando maior conectivida-
de nas narrativas que os meninos, 
e padrões variados de associação 
com o desempenho na leitura. 

Ainda de acordo com a neuro-
cientista Natália, o método utilizado 
na pesquisa já está em aplicação 
no Brasil, chamado de LitMetrix, 
proposto como uma ferramenta 
escalável e de baixo custo para ava-
liar em grande escala o desenvol-
vimento cognitivo na produção de 
narrativas orais, que está relaciona-
do à aquisição de leitura. A solução 
funciona a partir de uma avaliação 
lúdica e rápida, que pode ser feita 
online em cerca de 3 minutos, e 
traz informações cientificamente 
apuradas sobre o desenvolvimen-
to cognitivo de alunos na educação 
básica.

“Isso permitiria uma avaliação 
inclusiva e acessível do desenvol-
vimento cognitivo infantil, contri-
buindo para melhorar a educação”, 
explica.

Pesquisa revela que Análises 
Computacionais ajudam prever 
o desempenho de leitura infantil

Teatro, dança, música, artes plásticas, artes integradas. Essas 
cinco linguagens fazem parte do que convencionou-se cha-
mar de “Arte” e estar em contato com elas desde o início da 

vida pode ajudar a desenvolver o pensamento crítico e uma melhor 
compreensão do mundo, dizem especialistas.

Para o arte-educador e assessor de Arte da Aprende Brasil Educa-
ção, Rafael Pawlina, isso acontece porque a arte faz parte de todos os 
momentos da vida no mundo contemporâneo. Escolher uma roupa 
para vestir, a cor das paredes de uma casa, uma série, um filme, as 
esculturas que estão nas praças, tudo é uma forma de arte. “A arte 
faz parte do dia a dia e é preciso educar o olhar das pessoas para 
esse mundo artístico, principalmente na escola”, ressalta. Ele explica 
que é fundamental conduzir as crianças e adolescentes pelo caminho 
do interesse pela arte e suas muitas formas de expressão.

A aula de Arte é obrigatória no currículo escolar desde 2010, mas 
é possível promover o interesse 
dos pequenos por arte também 
fora da escola. “Uma das formas de 
despertar o interesse pelas artes é 
frequentando espaços expositivos 
e chamando a atenção das crianças 
para as coisas. Um busto em uma 
praça, por exemplo, já é arte e tem 
uma história e um contexto por 
trás”, explica o educador. Para ele, a 
arte não está descolada da realida-
de, mas faz parte dela e estimula o 
pensamento crítico e a criatividade, 
além de promover a sensibilidade e 
a expressão. Ele conta que, além de 

perceber o mundo artístico, também é importante estimular a busca 
pela história da arte, pelos contextos em que ela é produzida.

Na escola
Quando se trata da escola, o grande desafio é tratar a Arte como 

são tratados os demais componentes curriculares. “Muitas vezes, ve-
mos a Arte ser jogada para segundo plano, o que tem a ver com a 
entrada da Arte na escola, em 1971, quando ela tinha um viés mais 
recreativo. Mas ela está dentro da área de Linguagens e deveria estar 
no mesmo nível de hierarquia dos outros componentes curriculares”, 
pontua. Ele lembra que a aula de Arte não pode ser um passatempo, 
precisa estimular as crianças a pensar a respeito do teatro, da músi-
ca, da dança e das artes plásticas. “A ideia, em uma aula sobre músi-
ca, por exemplo, não é formar um musicista, mas ensinar a criança a 
ouvir, ampliar a visão que ela tem sobre música. É trazer repertório, 
conhecimento, discutir a música, debater estereótipos, refletir sobre 
o que está sendo ouvido, desenvolver o olhar crítico para as coisas”, 
completa.

No mundo
Fora as lições aprendidas na escola, é preciso lembrar que a arte 

é uma forma de expressão humana existente desde a pré-história e 
que, em muitos casos, ela é o único registro visual de determinadas 
épocas. “São as pinturas que nos mostram, por exemplo, como os 
escravizados viviam. É graças à arte que conseguimos ter a funda-
mentação histórica que temos hoje. Porque o registro histórico, que 
era feito por meio da tradição oral, às vezes pode se perder, mas a 
arte está lá para nos mostrar como era”, finaliza.

Desenvolvido pela startup brasileira Mobile Brain, o estudo ava-
liou crianças em período de alfabetização a partir de “contação de 
histórias”

Como usar Arte para 
melhorar educação de 
crianças e adolescentes

“Correlações 
significativas 

foram encontra-
das entre a co-

nectividade nas 
narrativas e o 

desempenho em 
tarefas de leitura 
realizadas meses 

depois”
“A arte faz parte 

do dia a dia e é 
preciso educar o 

olhar das pessoas 
para esse mundo 

artístico, princi-
palmente na

escola”

O estudo também destacou diferenças de gênero, com meninas 
apresentando maior conectividade nas narrativas que os meninos

Foto: Banco de Imagem

Arte é ferramenta para desenvolvimento 
de compreensão do mundo

A arte faz parte de todos os momentos da vida no mundo 
contemporâneo
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DÓLAR:
O que o governo precisa fazer 
para o dólar baixar?
 “A autonomia do Banco Central deve ser respeitada e reforçada, garantindo 
que as decisões sobre juros e outras políticas monetárias sejam baseadas em 
critérios técnicos e não políticos.”

Foto: Banco de Imagem

“O governo deve se comprometer 
com os ajustes fiscais via revisão de 
gastos como um primeiro passo. 

Apesar de muito difícil, devido ao custo 
político e a aversão de Lula à ideia, a pro-
posta das desvinculações de pisos consti-
tucionais traria o maior alívio para as con-
tas públicas, visto o peso dessas despesas 
obrigatórias quando contrastadas com as 
discricionárias. Ao mesmo tempo, o redi-
recionamento de programas assistenciais 
do governo, e revisão de alguns gastos 
tributários parecem mais prováveis. Os 
ministros devem fazer “alterações cirúrgi-
cas” nas despesas, dada a sensibilidade do 
tema, o que talvez dificulte uma melhora 
estrutural. Para combater a alta do dólar, 
o governo precisa parar de alimentar atrito 
com o Banco Central, e se comprometer ao 
cumprimento das metas fiscais.”, José Al-
faix, economista da Rio Bravo

 “Para que o dólar apresente uma redu-
ção em relação ao real, o governo bra-
sileiro precisa adotar uma política fiscal 
mais rigorosa e transparente, bem cWmo 
melhorar a comunicação com o mercado 

financeiro. A confiança dos investidores 
é fundamental para atrair e manter ca-
pital no país. Portanto, o cumprimento 
do arcabouço fiscal e a demonstração de 
um compromisso sólido com a responsa-
bilidade fiscal são essenciais. Além disso, 
as declarações do presidente e de outros 
membros do governo devem ser alinhadas 
e consistentes, evitando gerar instabilida-
des e incertezas que possam levar à fuga 
de capitais. Outra medida importante é a 
manutenção de uma política monetária 
coerente e independente. A autonomia do 
Banco Central deve ser respeitada e refor-
çada, garantindo que as decisões sobre 
juros e outras políticas monetárias sejam 
baseadas em critérios técnicos e não po-
líticos. A redução das taxas de juros nos 
Estados Unidos também pode ajudar a 
aliviar a pressão sobre o dólar, mas essa 
é uma variável externa sobre a qual o go-
verno brasileiro tem pouco controle. Por-
tanto, focar em políticas internas robustas 
e transparentes é a melhor estratégia para 
promover a estabilidade cambial e reduzir 
a valorização do dólar.”, Fábio Murad, só-

cio da Ipê Avaliações.

    “O que o Lula tem que fazer é sem 
sombra de dúvida parar de bater no Ban-
co Central, pois são dados técnicos; em 
segundo, assumir um compromisso sério 
e possível em relação a redução de custos 
e que mostrem números que o mercado 
possa enxergar; já em terceiro, parar de 
aumentar a tributação porque diminui os 
investimentos e a entrada de investidores 
no Brasil. Por último ele deve entender que 
os discursos do dia a dia deve -se deixar a 
parte econômica, técnica fora; pois nunca 
foi bom para nenhum tipo de presidente, 
sempre há muito mais ruído do que ganho 
em relação a isso. Penso que nesse mo-
mento falar em intervenção no Banco Cen-
tral, também criaria um ruído ruim porque 
poderia achar que a baixa intervenção ela 
é artificial, num primeiro momento daria 
uma baixa, mas nos próximos dias con-
sequentemente o dólar voltaria a subir.”, 
Volnei Eyng, CEO da gestora Multiplike.

  “Hoje à tarde a gente tem aquela reunião 
às 16h30 lá do Lula com o governo, e uma 

coisa interessante a citar sobre isso,é que o 
que o governo precisaria fazer para poder 
acalmar essa questão do dólar. Até um ponto 
que eu citei com o pessoal da BMC, é basica-
mente, trazer corte de gastos, é a única coisa 
que serviria para poder acalmar o mercado e 
tirar a pressão, porque assim, você pode fa-
lar, ah, o dólar está subindo pela fala do Lula 
e pelas críticas ao BC, pela crítica ao mercado; 
mas é principalmente por preocupações com 
o fiscal. Então, se o governo trouxer as medi-
das de corte, um plano coerente de corte de 
gastos que vá naquela casa de 20 a 30 bilhões 
que é o necessário, mudaria completamente 
o jogo do mercado, o dólar desaceleraria, a 
bolsa voltaria a ganhar fôlego. Então, seria a 
única medida que salvaria o arcabouço fis-
cal.”,Jefferson Laatus, chefe-estrategista 
do grupo Laatus

   “Entre as inúmeras medidas que preci-
sam ser tomadas, uma delas é manter uma 
política monetária estável, com uma taxa de 
juros adequada para controlar a inflação e 
atrair investimentos estrangeiros.”, Graziela 
Ariosi, estrategista-chefe da Swiss Capital 
Invest.

TEATRO ADULTO E INFANTIL*

30 ANOS DE EXPERIÊNCIA
METODOLOGIA TESTADA E APROVADA

*PARA CRIANÇAS ALFABETIZADAS A PARTIR DE 7 ANOS.
IMAGEM MERAMENTE ILUSTRATIVA.

COM EXCLUSIVIDADE EM PIRACICABA, NO ESPAÇO VENTRE VIDA
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Aulas de Teatro?
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Agende uma aula
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SR. HAMILTON FERREIRA,  Faleceu dia 
28pp na cidade de Piracicaba, aos 65 anos 
de idade e era filho do  Sr. Alcides Ferreira 
e da Sra. Carmen Faustino do Nascimen-
to Ferreira, falecidos. Deixou os irmãos: 
Rosangela Maria Felix Ribeiro;  Admilson 
Ferreira; Adilson Ferreira, já falecido. Dei-
xa ainda demais parentes e amigos. A 
sua Cerimônia de homenagens Póstumas 
foi realizada em 29pp as 15:00 horas no 
Salão Nobre do Memorial Metropolitano 
de Piracicaba, onde posteriormente será 
Cremado. À família e amigos enlutados os 
sentimentos de pesar do Grupo Bom Jesus 
Funerais.
SR. LUCIANO OLMOS ZAPPELINI, Fale-
ceu dia 28pp na cidade de Piracicaba, aos 
41 anos de idade era casado com a Sra. 
Gabriela Benedeti Jacob. Era filho do Sr. 
José Lucio Zappelini e da Sra. Lurdes Ber-
nal Fernandez Olmos Zappelini. Deixou o 
filho: Matheus Benedeti Zappelini. Deixa 
ainda demais parentes e amigos. O seu 
sepultamento deu-se dia 29pp as 16:20 
horas, saindo a urna mortuária do Velório 
Memorial Metropolitano de Piracicaba – 
Sala Diamante, seguindo em auto fúnebre 
para o Cemitério Parque das Acácias em 
Campinas. À família e amigos enlutados os 
sentimentos de pesar do Grupo Bom Jesus 
Funerais.
SR. HELIO MANSANO, Faleceu dia 29pp 
na cidade de Piracicaba, aos 77 anos de 
idade e era viúvo da Sra. Teresa Penteado 
Mansano. Era filho do José Mansano Filho 
e da Sra. Anna Fracetto, falecidos. Deixa 
sobrinhos,  demais parentes e amigos. O 
seu sepultamento deu-se dia 29pp as 16:30 
horas, saindo a urna mortuária do Veló-
rio da Saudade – Sala 1,  seguindo para o 
Cemitério da Saudade. À família e amigos 
enlutados os sentimentos do Grupo Bom 
Jesus Funerais.
SRA. MARIA RITA LEME, Faleceu dia 29pp 
na cidade de Piracicaba, aos 100 anos de 
idade era viúva do Sr. Nestor Leme. Era 
filha do Sr. Agostinho Candido e da Sra. 
Benedita Cândida, falecidos. Deixa as fi-
lhas: Penha Rita Pereira viúva de José Pe-
reira, Maria Helena Candido casada com 
Orlando Candido. Deixa netos, bisnetos, 
tataranetos, demais parentes e amigos. O 
seu sepultamento deu-se dia 30pp às 16:00 
horas, saindo a urna mortuária do Velório 
Municipal de Vila Rezende – Sala 01, para o 
Cemitério Municipal de Vila Rezende. À fa-
mília e amigos enlutados os sentimentos de 
pesar do Grupo Bom Jesus Funerais.
SRA. HELENA RITTER Faleceu dia 30pp na 
cidade de Piracicaba, aos 96 anos de idade.  	
Era filha do Sr. Pedro Ritter e da Sra Maria 
Ritter, falecidos. Deixa demais parentes e 
amigos. 	  O seu sepultamento deu-se dia 
01pp às 09:30 horas, saindo a urna mortu-
ária da Capela do Cemitério da Saudade, 
seguindo para o Cemiterio da Saudade. À 
família e amigos enlutados os sentimentos 
de pesar do Grupo Bom Jesus Funerais.
SRA. JOCELY DOS SANTOS MATTIUCCI, Fa-
leceu dia 30pp na cidade de Piracicaba, aos 
71 anos de idade era filha do Sr. Julio Mat-
tiucci e da Sra. Ana dos Santos, falecidos. 
Deixou a filha: Lays Helena Mattiucci Orsini. 
Deixa ainda netos e demais familiares. O 
seu sepultamento deu-se dia 01pp às 10:30 
horas, saindo a urna mortuária do Velório 
da Saudade – Sala 07, seguindo para o Ce-
mitério da Saudade. À família e amigos en-
lutados os sentimentos de pesar do Grupo 
Bom Jesus Funerais.
SRA. ANGELINA BENEDICTO RODRIGUES, 
Faleceu dia 01pp na cidade de Piracicaba, 
aos 88 anos de idade e era viúva do Sr. Eu-
fhrausino Rodrigues. Era filha do Sr. José 
Benedito e da Sra. Maria Zanré, falecidos.    
Deixa os filhos: Claudio Donizeti Rodrigues, 
Ederaldo José Rodrigues. Deixa netos, de-
mais parentes e amigos. O seu sepultamen-
to deu-se dia 02pp as 10:30 horas, saindo a 
urna mortuária do Velório Municipal de Vila 
Rezende – Sala 01, seguindo para o  Cemi-
tério Municipal de Vila Rezende. A família e 
amigos enlutados os sentimentos e pesar 
do Grupo Bom Jesus.

SRA. MARILENE APARECIDA ROSA DE 
OLIVEIRA CONTE - Faleceu dia 01pp na ci-
dade de Piracicaba, aos 66 anos de idade e 
era casada com o Sr. Delmiro Donizete Con-
te. Era filha do Sr. Antônio Rosa de Oliveira 
e da Sra. Cacilda Ercolim de Oliveira. Deixa 
os filhos: Ana Lucia Conte casada com Thia-
go Rozatte Trujillo, Paulo Henrique Conte. 
Deixa 01 neto, irmãos, cunhados, demais 
parentes e amigos. O seu sepultamento 
deu-se dia 02pp as 14:00 hs, saindo a urna 
mortuária do Velório da Saudade – Sala 03 
seguindo para o Cemitério da Saudade. À 
família e amigos enlutados os sentimentos 
de pesar do Grupo Bom Jesus Funerais.
SR. JOSE MARIO DA SILVA GOMES - Fale-
ceu dia 02pp na cidade de Piracicaba, aos 
62 anos de idade e era casado com a Sra. 
Simone Calheiros de Melo. Era filho do Sr. 
Cicero Tavares Gomes (falecido) e da Sra. 
Maria Jose da Silva Gomes. Deixa os filhos: 
Paulo Roberto Melo Gomes e Paula Gabrie-
la de Melo Gomes Casada com Adriano da 
Silva. Deixa netos, demais parentes e ami-
gos. O seu sepultamento deu-se dia 02pp 
as 14:00 horas, saindo a urna mortuária do 
Velório Municipal da Vila Rezende – Sala 03, 
seguindo para o  Cemitério Municipal da 
Vila Rezende. A família e amigos enlutados 
os sentimentos e pesar do Grupo Bom Je-
sus.
SR. REGINALDO GOMES DA SILVA, Fale-
ceu dia 01pp na cidade de Piracicaba, aos 
60 anos de idade e era casado com a Sra. 
Jael Gonçalves da Silva. Era filho do Sr. Se-
bastião Gomes da Silva – (Falecido) e da 
Sra. Maria Jose Vicente Ferreira da Silva.  
Deixa os filhos: Regiane Cristina Santos da 
Silva casada com Erivaldo Santos da Silva, 
Aline Gomes Camolesi, casada com Ricardo 
Tobaldini Camolesi e Jefferson Gomes da 
Silva. Deixa 4 netos, demais parentes e ami-
gos. O seu sepultamento deu-se dia 02pp 
as 16:30 horas, saindo a urna mortuária do 
Velório no Parque da Ressurreição – Sala C, 
seguindo para o  Cemitério Parque da Res-
surreição. A família e amigos enlutados os 
sentimentos e pesar do Grupo Bom Jesus.
JOVEM – MATHEUS HENRIQUE SILVA, Fa-
leceu dia 02pp na cidade de Piracicaba, aos 
23 anos de idade. Era filho do Sr. Oripes dos 
Reis Silva e da Sra. Silvia Helena de Andrade 
Quaresma. Deixa demais parentes e ami-
gos. O seu sepultamento deu-se dia 03pp 
as 10:00 horas, saindo a urna mortuária 
do Velório no Memorial São Pedro – Sala 
1, seguindo para o  Cemitério Municipal de 
São Pedro. A família e amigos enlutados os 
sentimentos e pesar do Grupo Bom Jesus.
SRA. HENRIQUETA DEGASPERI MASTRO-
DI, Faleceu dia 02pp na cidade de Piraci-
caba, aos 89 anos de idade e era viúva do 
Sr. Luciano Mastrodi, era filha do Sr. João 
Degasperi e da Sra. Elisa Correr Degasperi, 
falecidos. Deixou os filhos: Cleide Regina 
Mastrodi; Maria Luiza Pereira; Rosangela 
Regina Mastrodi Barbosa; Liliane Cristina 
Mastrodi Picoli, já falecida; Ana Lucia Mas-
trodi Maximo; Solange de Fatima Mastrodi; 
katia Josiane Mastrodi; Antonio Carlos Mas-
trodi; João Luiz Mastrodi, já falecido; Sergio 
Roberto Mastrodi; Gilmar José Mastrodi. 
Deixa ainda netos, bisnetos, tataranetos 
e demais familiares. O seu sepultamento 
deu-se dia 03pp as 16:00hs, saindo a urna 
mortuária do Velório Municipal de Vila Re-
zende Sala-02, seguindo para o Cemitério 
Municipal de Vila Rezende. À família e ami-
gos enlutados os sentimentos de pesar do 
Grupo Bom Jesus Funerais.
SR. MARIO FARAH NETO, Faleceu dia 03pp 
na cidade de Piracicaba, aos 42 anos de ida-
de, era casado com a Sra. Tatiane Cristina 
Goia. Era filho do Sr. Mario Antonio Ferraz 
Farah e da Sra. Vera Lucia Puga Farah. Deixa 
os filhos: Guilherme Henrique Goia Matje e 
Gabrielle Goia Farah. Deixa demais paren-
tes e amigos. O seu sepultamento deu-se 
dia 04pp as 10:30 horas, saindo a urna 
mortuária do Velório da Saudade – Sala 02, 
seguindo para o  Cemitério da Saudade. A 
família e amigos enlutados os sentimentos 
e pesar do Grupo Bom Jesus.
SRA. CONCILIA FERRAZ RIZZO, Faleceu 

dia 03pp na cidade de Iracemápolis, aos 88 
anos de idade e era viúva do Sr. Durvalino 
Rizzo. Era filha do Sr. José Ferraz e da Sra. 
Francisca Alves, falecidos. Deixa os filhos: 
José Evaristo Rizzo,Maria Elizabethe Rizzo 
Fagotti, Luis Henrique Rizzo. Deixa demais 
parentes e amigos. O seu sepultamento 
deu-se  dia 04pp as 09:30 horas, saindo a 
urna mortuária do Velório Municipal de 
Iracemápolis, seguindo para o  Cemitério 
Municipal de Iracemápolis. A família e ami-
gos enlutados os sentimentos e pesar do 
Grupo Bom Jesus.
JOVEM – GABRIELA TAVARES VIEIRA, 
Faleceu dia 03pp na cidade de Rio das Pe-
dras, aos 20 anos de idade e era filha do 
Sr. Carlos Alberto Vieira e da Sra. Gilvania 
Eli Tavares Vieira. Deixa demais parentes 
e amigos. O seu sepultamento deu-se dia 
04pp as 15:15 horas, saindo a urna mortu-
ária do Velório Municipal de Rio das Pedras, 
seguindo para o Cemitério Parque da Paz 
em Rio das Pedras. A família e amigos en-
lutados os sentimentos e pesar do Grupo 
Bom Jesus.
SR. AGOSTINHO DONIZETE PETRINI, Fale-
ceu dia 03pp na cidade de Piracicaba, aos 
68 anos de idade, era casado com a Sra. 
Myrthes Jaqueline Rocha Madrid Petrini. 
Era filho do Sr. Jeronimo Petrini e da Sra. 
Antonia Bertho, ambos falecidos. Deixa pa-
rentes e amigos. O seu sepultamento deu-
-se dia 04pp as 14:30 horas, saindo a urna 
mortuária do Velório da Saudade Sala-04, 
seguindo para o  Cemitério da Saudade. A 
família e amigos enlutados os sentimentos 
e pesar do Grupo Bom Jesus.
SR. JOSE CARLOS RUBIA, Faleceu dia 04pp 
na cidade de Piracicaba, aos 71 anos de ida-
de e era casado com a Sra. Marilena Duarte 
Rubia. Era filho do Sr. Miguel Rubia e da Sra. 
Zulmira Pagotto Rubia, falecidos. Deixa os 
filhos: Vanessa Duarte Rubia, Daniele Du-
arte Rubia casada com Rodrigo Sarchis Ro-
samigria, Thiago Duarte Rubia casado com 
Fernanda Usberti Nascimento de Barros 
Rubia e Eduarte Miano casado com Patricia 
Vecchi. Deixa netos, demais parentes e ami-
gos. O seu sepultamento deu-se dia 04pp 
as 16:30 horas, saindo a urna mortuária do 
Velório da Saudade Sala-03, seguindo para 
o Cemitério da Saudade. A família e amigos 
enlutados os sentimentos e pesar do Gru-
po Bom Jesus.
SRA. LINDINALVA RODRIGUES DOS SAN-
TOS SILVA, Faleceu dia 04pp na cidade de 
Piracicaba, aos 80 anos de idade e era ca-
sada com o Sr. Jose Tertuliano da Silva. Era 
filha da Sra Josefa Maria da Conceição dos 
Santos , falecida. Deixa os filhos: José Ed-
milson de Oliveira, falecido, José Claudio de 
Oliveira, falecido, Edson Tertuliano da Silva 
casado com Irene Oliveira dos Santos Silva, 
Edivan Tertuliano da Silva casado com Eli-
sabete Amaral Silva, Edna Tertuliano da Sil-
va. Deixa netos, bisnetos, demais parentes 
e amigos. O seu sepultamento deu-se dia 
04pp as 16:00 horas, saindo a urna mortuá-
ria do Velório da Saudade – Sala 01, seguin-
do para o Cemitério da Saudade. A família 
e amigos enlutados os sentimentos e pesar 
do Grupo Bom Jesus.
SR. WALTER RODRIGUES, Faleceu dia 
04pp na cidade de Piracicaba, aos 79 anos 
de idade e era casado com a Sra. Maria 
Benedita Moreira Rodrigues. Era filho da 
Sr. Jacob Rodrigues e da Sra. Maria Faria , 
falecidos. Deixa os filhos: Mauricio Jackson 
Rodrigues, Alex Moreira Rodrigues casado 
com Keila Cristina Barbosa Rodrigues, Fer-
nanda Moreira Rodrigues de Jorge casada 
com Flavio de Jorge. Deixa netos, 1 bisneta, 
demais parentes e amigos. O Velório ocor-
reu dia 05pp no Memorial Metropolitano 
de Piracicaba – Sala Safira das 08:00hs as 
12:45hs, as 13:00hs ocorreu a Cerimonia de 
Homenagens póstumas. O sepultamento 
deu-se dia 05pp, seguindo para o Cemitério 
Municipal da Vila Rezende. A família e ami-
gos enlutados os sentimentos e pesar do 
Grupo Bom Jesus.
SRA. MARIA HELENA BABONI FERNAN-
DES, Faleceu dia 04pp na cidade de Pira-
cicaba, aos 74 anos de idade e era casada 

com o Sr. Antonio Roberto Fernandes. Era 
filha do Sr. João Baboni e da Sra. Elisa Babo-
ni,  falecidos. Deixa os filhos: Leonardo Ro-
berto Fernandes casado com Raquel Gon-
çalves, Leandro Augusto Fernandes casado 
com Cristiane Gomes dos Santos, Lucas 
de Assis Fernandes casado com Gislaine 
Braga, Luciano Miguel Fernandes casado 
com Renata Moraes. Deixa netos, demais 
parentes e amigos. O seu sepultamento 
deu-se dia 05pp as 16:00 horas, saindo a 
urna mortuária do Velório no Parque da 
Ressurreição – Sala Premium, seguindo 
para o Cemitério Parque da Ressurreição. A 
família e amigos enlutados os sentimentos 
e pesar do Grupo Bom Jesus.
SRA. ALVIRA APARECIDA TEIXEIRA ALVES, 
Faleceu dia 04pp na cidade de Piracicaba, 
aos 78 anos de idade e era viúva do o Sr. Pe-
dro Alves Ferreira. Era filha do Sr. Antonio 
Leocadio Teixeira Filho e da Sra. Maria Silva 
Teixeira,  falecidos. Deixa os filhos: Ialice 
Alves Teixeira, Geisla Alves Miranda, Pedro 
Alves Ferreira Junior. Deixa netas, bisneto, 
demais parentes e amigos. O seu sepul-
tamento deu-se dia 05pp as 13:30 horas, 
saindo a urna mortuária do Velório Munici-
pal da Vila Rezende – Sala 02, seguindo para 
o Cemitério Municipal da Vila Rezende. A fa-
mília e amigos enlutados os sentimentos e 
pesar do Grupo Bom Jesus.
SRA. FRANCISCA GIL DE MORAES DUAR-
TE, Faleceu dia 04pp na cidade de Piracica-
ba, aos 82 anos de idade era viúva do Sr. 
Antonio Simões Duarte. Era filha do Sr. José 
Gomes de Moraes e da Sra. Zulmira Gil de 
Moraes, falecidos. Deixou os filhos: José 
Antonio Duarte; Roseli Aparecida Duarte de 
Oliveira casada com José Carlos Barbosa de 
Oliveira; Roselene Benedita Duarte Ravira; 
Sebasitão Francisco Duarte; Rosivaldo Du-
arte - falecido. Deixa ainda netos, bisnetos, 
demais parentes e amigos. O seu sepul-
tamento deu-se dia 05pp as  17:00 horas, 
saindo a urna mortuária do Velório Munici-
pal de Vila Rezende – Sala 01, seguindo para 
o Cemitério Municipal de Vila Rezende. À fa-
mília e amigos enlutados os sentimentos de 
pesar do Grupo Bom Jesus Funerais.
SRA. ODIVA DE MORAES, Faleceu dia 04pp 
na cidade de Piracicaba, aos 75 anos de 
idade e era filha do Sr. Izidoro de Moraes 
e da Sra. Alcina Bernardino de Oliveira, 
falecidos. Deixa o filho: Leandro Alves da 
Silva casado com Bruna da Silva Luiz. Deixa 
ainda netas, demais parentes e amigos. O 
seu sepultamento deu-se dia 05pp as 16:00 
horas, saindo a urna mortuária do Velório 
Municipal de Vila Rezende – Sala 03, se-
guindo para o Cemitério Municipal de Vila 
Rezende. À família e amigos enlutados os 
sentimentos de pesar do Grupo Bom Jesus 
Funerais. 
SR. ROBERTO BIROLLO,   Faleceu dia 04pp 
na cidade de Piracicaba, aos 69 anos de ida-
de era casado com a Sra. Maria Aparecida 
Arthur Birollo. Era filho do Sr. Luiz Birollo e 
da Sra. Palmyra Tot Birollo, falecidos. Dei-
xou o filho: Rafael Roberto Birollo casado 
com Daiane Tozin Camargo Birollo. Deixa 
ainda demais parentes e amigos. O seu 
sepultamento deu-se dia 06pp  às 15:00 
horas, saindo a urna mortuária do Velório 
do Cemitério Parque da Ressurreição – Sala 
, seguindo para o Cemitério Parque da Res-
surreição. À família e amigos enlutados os 
sentimentos de pesar do Grupo Bom Jesus 
Funerais.
SR. ANTONIO FUENTES, Faleceu dia 04pp 
na cidade de Piracicaba, aos 88 anos de 
idade e era viúvo da Sra. Dirce Domingues 
Fuentes. Era filho do Sr. Francisco Fuentes 
e da Sra. Lasara Fray, falecidos. Deixou os 
filhos: Di Fuentes; Eluana Fuentes Maria-
no; Marlene Fieri; Ademir Fuentes; Marcia 
Fuentes. Deixa ainda netos, bisnetos, de-
mais parentes e amigos. O seu sepulta-
mento deu-se dia 05pp 16:30 horas, saindo 
a urna mortuária do Velório do Cemitério 
Parque da Ressurreição – Sala C, seguindo 
para o Cemitério Parque da Ressurreição. À 
família e amigos enlutados os sentimentos 
de pesar do Grupo Bom Jesus Funerais. 
SRA. IVETE GUIMARÃES MENDONÇA, Fa-

leceu dia 05pp na cidade de Piracicaba, aos 
88 anos de idade e era viúva do Sr. Celis 
Mendonça, era filha do Sr. Antonio de Mou-
ra Guimarães e da Sra. izabel de Lourdes 
Mattos, falecidos. Deixou os filhos: Celis 
Aparecido Mendonça, já falecido foi casado 
com Rosana Mendonça; Daniel Mendon-
ça, já falecido; Gedalia Mendonça Saciloto 
casada com Valter Luis Saciloto; Samuel 
Mendonça casado com Luciano de Campos 
Mendonça; Rosimeire Mendonça casada 
com Marcio Camargo. Deixa ainda netos, 
bisnetos, demais parentes e amigos. O seu 
sepultamento deu-se dia 05pp as 15:30 ho-
ras, saindo a urna mortuária do Velório do 
Cemitério Parque da Ressurreição – Sala D, 
seguindo para o Cemitério Parque da Res-
surreição. À família e amigos enlutados os 
sentimentos de pesar do Grupo Bom Jesus 
Funerais. 
SR. FRANCISCO PENATI, Faleceu dia 05pp 
na cidade de Piracicaba, aos 66 anos de 
idade e era filho do Sr.Jandir Penati e da 
Sra. Nair Bernardino Penati, falecidos. Dei-
xou os filhos: Paola Penati; Tamara Penati; 
Tiago Penati. Deixa ainda os netos: Vitor e 
Maria Helena, demais parentes e amigos. O 
seu sepultamento deu-se dia 05pp as 15:00 
horas, saindo a urna mortuária do Velório 
Municipal de Saltinho, seguindo em auto 
fúnebre para o Cemitério da Saudade. À 
família e amigos enlutados os sentimentos 
do Grupo Bom Jesus Funerais.
SRA. DIRCE OLIVEIRA SILVA,    Faleceu dia 
05pp na cidade de Rio das Pedras, aos 79 
anos de idade era viúva do Sr. Benedito de 
Oliveira Silva. Era filha do Sr. Sergio Bucoff e 
da Sra. Helena Vaz de Lara, falecidos. Deixa 
o filho: Jonas Reinaldo Oliveira Silva casado 
com Marlene Saraiva de Souza Silva. Dei-
xa 02 netos, demais parentes e amigos. O 
seu sepultamento deu-se dia 05pp às 13:30 
horas, saindo a urna mortuária do Velório 
Municipal de Rio das Pedras, seguindo para 
o Cemitério Municipal de Rio das Pedras. À 
família e amigos enlutados os sentimentos 
de pesar do Grupo Bom Jesus Funerais.
SR. ADMILTON RAUL DE MARCHI, Faleceu 
dia 05pp na cidade de Piracicaba, aos 63 
anos de idade e era casado com a Sra. Maria 
Inez Grimaldi. Era filho do Sr. Milton de Mar-
chi, falecido e da Sra. Helena Trevizan de 
Marchi. Deixa os filhos: Guilherme Macha-
do de Marchi casado com Larissa Duarte de 
Marchi, Lyvia Machado de Marchi Chaim ca-
sada com Frederico Abraão Chaim. Deixa 3 
netos, demais parentes e amigos. O velório 
ocorreu dia 05pp no Memorial Metropolita-
no de Piracicaba – Sala Diamante das 11:00 
as 17:00 horas, onde também haverá a Ce-
rimônia de Homenagens Póstumas no Sa-
lão Nobre. À família e amigos enlutados os 
sentimentos do Grupo Bom Jesus Funerais. 
SRA. ELIDIA ALEXANDRE FERRAZ, Faleceu 
dia 05pp na cidade de Piracicaba, aos 77 
anos de idade e era viúva do  Sr. Valdemar 
Ferraz. Era filha do Sr. Osorio Alexandre e 
da Sra. Adelina Sotopietro, falecidos. Deixa 
os filhos: Edson Ferraz; falecido, Elizabete de 
Fatima Ferraz Nogueira viúva de Aguinaldo 
Cerqueira Nogueira, José Norberto Ferraz 
casado com Lucia Regina Dias Ferraz, Ana 
Paula Ferraz Paschoaldelli casada com Cris-
tian Paschoaldelli. Deixa netos, bisnetos, de-
mais parentes e amigos. O seu sepultamen-
to dar-se-á dia 06pp as 14:30 horas, saindo a 
urna mortuária do Velório Municipal de Rio 
das Pedras, seguindo para o Cemitério Mu-
nicipal de Rio das Pedras. A família e amigos 
enlutados os sentimentos e pesar do Grupo 
Bom Jesus.
SRA. CLIVIA PRADO DE OLIVEIRA, Faleceu 
dia 05pp na cidade de Piracicaba, aos 68 
anos de idade  e era filha do Sr. José Batista 
de Oliveira e da Sra. Edith Prado de Oliveira, 
falecidos. Deixa a filha: Isabela Prado de Oli-
veira Ribeiro. Foi seu filho Evandro Prado de 
Oliveira, falecido.             Deixa neto,  demais 
parentes e amigos.  O seu sepultamento 
dar-se-á dia 06pp às 14:00 horas saindo a 
urna mortuária do Velório Parque da Res-
surreição – Sala B, seguindo para o Cemi-
tério Parque da Ressurreição. À família e 
amigos enlutados os sentimentos de pesar 
do Grupo Bom Jesus Funerais.
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Dica da Semana
com Nathalia Felippe

@nathaliarfelippe

Volpi Wine
               Bar

Se você é um apaixonado 

por vinho, essa dica é para 

você! Na minha indicação 

dessa semana, quero 

trazer para vocês um 

barzinho localizado no 

bairro Monte Alegre 

com o foco para quem 

é um amante da 

bebida. No Volpi Winde 

Bar eles proporcionam a 

experiência de você se 

servir em uma máquina 

com vários tipos de 

vinho, selecionados a 

dedo. E a experiência não 

para por aí! Tem várias 

opções de drinks e um 

cardápio para lá de 

maravilhoso, com dicas de 

harmonização de acordo 

com o prato escolhido. 

Não posso deixar 

mencionar uma dica extra: 

você precisa ir lá no pôr-

do-sol. A vista é 

simplesmente 

deslumbrante. Para mais 

informações, sigam no 

Instagram @volpiwinebar. 

Vale a pena conferir.

Uma Noite na Ópera
Próximo sábado, dia 12 

de agosto, integrando as 

atividades 

comemorativas pelos 256 

anos de Piracicaba, o 

Teatro Erotídes de 

Campo, no Engenho 

Central, se abre para 

duas sessões do concerto 

‘‘Uma Noite na Ópera’’; 

recital com repertório 

especial da Orquestra 

Sinfônica de Piracicaba. 

No programa, árias e 

duetos de grandes 

nomes da música clássica 

internacional, como Bizet, 

Verdi, Handel, Puccini e 

outros. A regência é de 

Knut Andreas, com 

participação do tenor 

Palco dos grandes shows e 

espetáculos do interior 

paulista, a Red Eventos em 

Jaguariúna traz a banda que 

é emblematicamente uma 

das mais românticas e 

queridas desde os anos 80. 

Vai ter Roupa Nova sim, em 

um show maravilhoso, 

único e com animação no 

mais alto grau, pra todo 

mundo cantar e dançar 

junto. E a Viajando Entre 

Amigos tem uma 

condição especial na 

adesão do pacote com 

ingresso e translado. Vai 

ser no sábado, 18 de 

agosto, mas você precisa 

reservar agora pelo (19) 

98171-6518.

Roupa Nova na Red
Rafael Stein e das 

sopranos Maria Sole 

Gallevi (foto) e Raíssa do 

Amaral. Às 16h e 19h.

Festival de
Cinema Coerano

Nos 60 anos da imigração 

coreana no Brasil, a cidade 

de Piracicaba apresenta a 

primeira edição do Festival de 

Cinema Coreano SP – KOFF. 

O evento acontece entre os 

dias 15 e 18 de agosto, 

sempre no Teatro Erotides de 

Campos, no Engenho Central. 

A programação prevê a 

exibição de dez filmes que 

revelam todas as nuances de 

uma cultura que aos poucos 

vem se incorporando ao 

modo de viver dos 

moradores de Piracicaba, 

em especial depois da 

instalação do parque 

automotivo na cidade.

Dia 15, às 19h30, tem o 

premiado Parasita; e às 

21h30 sessão de Old Boy. 

Dia 16, às 18h30, o 

público assiste Força 

Bruta, seguido de Minari 

às 20h10 e Invasão Zumbi 

às 22h30. No dia 17 tem 

Ligação Explosiva às 

18h30; Broker às 20h10 e 

Em Chamas às 22h30. Pra 

fechar, dia 18, a noite 

abre às 19h com sessão 

de premiação e 

homenagens, seguido da 

exibição de Decisão de 

Partir às 20h e A Criada às 

22h30. Ingressos gratuitos 

disponíveis na plataforma 

Sympla. Saiba mais 

informações acessando e 

seguindo o Instagram 

@koffko_
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Muitas mulheres que 
apresentam flacidez e 
caimento das mamas 

em função do envelhecimento, 
variação do peso ou da amamen-
tação, procuram a mastopexia 
para um reposicionamento dos 
seios, evitando que elesfiquem 
caídos.

 Essa cirurgia, também conheci-
da como lifting de mamas, é feita 
por um cirurgião plástico, em am-
biente hospitalar, e a recuperação 
geralmente é de cerca de 2 a 12 
meses para os seios desincharem 
e alcançarem o formato final.

 Essa cirurgia visa deixar os seios 
mais harmoniosos, retirando o 
excesso de pele, remodelando as 
mamas, e deixando-as com as-
pecto mais firme, arredondado e 
harmonioso.

 O cirurgião plástico Hugo Saba-
th, explica que a mastopexia pode 
ser realizada com implante de 
silicone ou não, dependendo da 
quantidade de tecido mamário. 
Geralmente, o tempo para a rea-
lização do procedimento é de 1 a 
4 horas.

 Mastopexia clássica
Essa cirurgia é realizada sem uti-

lizar próteses de silicone. É feita a 
retirada do excesso de pele e o re-
posicionamento do tecido mamá-
rio para dar um novo contorno à 
mama. Em alguns casos, também 
retiram-se gorduras ou glândulas 
a fim de dar aos seios um formato 
mais harmonioso.

 Mastopexia com prótese
Existem casos em que a mama 

está com espaços vazios, que pre-
cisam ser preenchidos pelo silico-
ne para ser devolvida a firmeza e 
a sustentação dos seios.

Tipos de cortes e cicatrizes
Peri aureolar
O corte e a cicatriz se mantém 

discretos, é feito apenas em al-
guns casos, especialmente para 
mamas menores que não é ne-
cessário remover muita quantida-
de de pele;

Peri aureolar e vertical
Esse método é realizado quando 

a aréola precisa subir, mas não é 
necessário retirar muita pele. Para 
casos em que a paciente apresen-
ta mamas pequenas e pouco ca-
ídas, com reposicionamento de 
aréolas, correção de tecido ma-
mário e excesso de pele. Também 
podem ser utilizados implante de 
prótese com essa técnica. Esse 
método permite o estreitamento 
da mama melhorando a definição 
do colo.

T-invertido
Técnica utilizada muito fre-

quentemente em casos em que 
é necessário retirar uma grande 
quantidade de pele. O corte e a 

cicatriz acompanham o contorno 
da aréola e o contorno inferior 
dos seios. Embora seja um mé-
todo que resulta em cicatrizes 
maiores, a técnica alcança um 
grau maior de elevação da mama.

  “Somente na consulta com o 
médico-cirurgião plástico é anali-
sado e decidido em senso comum 
qual a técnica mais indicada e 
adequada para a paciente.” desta-
ca Sabath.

Após fazer o corte, o médico re-
tira o excesso de pele, remodela 

os seios, reposiciona as aréolas e 
fecha os cortes com pontos, ade-
sivos de pele ou fita cirúrgica.

A cirurgia de mastopexia é in-
dicada quando:
 As mamas são muito caídas 

e sem volume;

 As mamas são mais alonga-
das;

 Os mamilos são caídos, po-
sicionados abaixo das dobras da 
mama;

 Os mamilos apontam para 

baixo;

 As aréolas são desproporcio-
nais ao tamanho do seio;

 Um seio mais flácido que o 
outro.

  “Pessoas com doenças au-
toimunes, como o lúpus eritema-
toso sistêmicos, ou doenças crô-
nicas, como diabete, hipertensão 
ou insuficiência cardíaca, devem 
evitar a cirurgia sob o risco de 
piorarem o quadro da doença.” 
finaliza Hugo Sabath.

Flacidez e Mamas Caídas? Conheça a Mastopexia
Foto: Banco de Imagem

A mastopexia pode ser realizada com implante de silicone ou não, dependendo da quantidade de tecido mamário

“Pessoas com 
doenças autoimu-
nes, como o lúpus 
eritematoso sistê-

micos, ou
doenças crôni-

cas, como diabe-
te, hipertensão 
ou insuficiência 

cardíaca, devem
evitar a cirurgia 

sob o risco de 
piorarem o qua-
dro da doença” Essa cirurgia, também conhecida como lifting de mamas, é feita por um cirurgião plástico, em 

ambiente hospitalar

https://api.whatsapp.com/send?phone=5519987677004


A Teto Vinílico, marca refe-
rência em revestimentos 
sustentáveis no Brasil, 

oferece acabamentos que repro-
duzem a estética da madeira em 
mais de 60 referências para tetos e 
outras 40 para paredes em diferen-
tes cores e grafismos. Pelo olhar de 
nomes como Eduardo Baldelomar, 
Carla Blanco e Maria Eugenia, que 
trazem suas intepretações sobre o 
tema da mostra 2024, “De presente, 
o agora”, a marca oferece total liber-
dade de criação com aplicações que 
contribuem para tornar os espaços 
mais acolhedores e sofisticados. 
Além disso, garante instalações 
simples, práticas, leves e sustentá-
veis, uma vez que as peças podem 
ser reinstaladas e os resíduos reci-
clados integralmente.  

Em Terrazza Essenza, Carla Blanco 
personifica o elo entre arquitetura 
e natureza. Com o uso do conceito 
de galeria aberta, sala de estar, sala 
de jantar e ambiente social se unem 
em uma atmosfera de serenidade, 

circundada por água e paisagismo 
exuberante.

A predominância de cores neutras 
e tons terrosos destaca elemen-
tos de design, trazendo também 
elegância e conforto. Da mesma 
forma, o mobiliário inspirado nas 
formas da natureza mistura linhas 
retas e orgânicas, criando um local 
perfeito para relaxar e reunir pesso-
as para boas conversas.

A combinação de materiais gera 
um contraste equilibrado no espa-
ço. O concreto agrega sofisticação e 
modernidade, enquanto a madeira 
proporciona aconchego. Com o uso 
de Teto Vinílico Teca Bege, a pro-
fissional compõe o ambiente com 
uma solução que confere beleza 
e praticidade, somadas ao com-
promisso com o uso consciente de 
recursos naturais. “O produto está 
alinhado com a filosofia do espaço 
pela sua característica sustentável 
e a estética que combina perfeita-
mente com outros materiais. Pare-
ce madeira natural e trouxe requin-

te ao ambiente, atraindo a atenção 
do público. Além disso, é superleve 
e fácil de instalar”, afirma Carla.

No Legado Loft de Eduardo Balde-
lomar, o projeto destaca caracterís-
ticas da arquitetura local. Vigas de 
madeira expostas, varandas com 
balanço, paredes estruturais com 
pórticos que interligam os ambien-
tes, acabamentos naturais e a inte-
gração da natureza e do artesanato 
compõem o espaço.

O ambiente que olha o passado 
com respeito, trazendo referências 
que se misturam ao design con-
temporâneo para serem deixados 
como legado, tem em suas escolhas 
tonalidades suaves e uso de textu-
ras, formas e materiais acolhedores 
na cozinha, sala de jantar, living, 
dormitório e banheiro.

Dentre os destaques, o revesti-
mento Teto Vinílico cobre toda a ex-
tensão do loft, em composição com 
as vigas que ampliam o pé direito, 
trazendo maior liberdade de cria-
ção para o projeto luminotécnico.  

Ao escolher a tonalidade Teca 
Bege, o profissional elenca as van-
tagens estéticas e a praticidade que 
a marca trouxe para seu projeto. “A 
cor e o acabamento são ideais pela 
semelhança com a madeira natural. 
Seu sistema de montagem é muito 
simples e o resultado traz o acon-
chego e sofisticação que eu queria 
alcançar com essa proposta”, fala 
Eduardo

Em Oda a la Vida, Maria Eugênia 
Mercado e Rodrigo Jimenez Mendez 
criaram um loft para viver memó-
rias. Com cozinha integrada, dor-
mitório e banheiro sem diferenças 
de nível, o espaço oferece conforto 
e funcionalidade. As texturas e os 
tons neutros, juntamente com os 
detalhes geométricos, criam um 

ambiente acolhedor e espaçoso, 
evocando lembranças familiares.

Teto Vinílico se apresentou como 
solução ideal ao trazer o tom ama-
deirado que reveste toda a exten-
são superior do projeto. “Com vigas 
expostas, era necessário contar 
com um acabamento que nos des-
se calor e elegância. O sistema fácil 
de instalar permitiu a utilização no 
sentido mais longo das fibras repro-
duzidas nas placas, o que ampliou a 
sensação de naturalidade”, ressalta 
a profissional.

“Conseguimos a aparência do nos-
so teto como queríamos, resultan-
do num ambiente acolhedor e que 
nos faz repensar o passado, mas 
conta com tecnologia e funcionali-
dade atuais”, complementa.

Teto Vinílico como solução 
estética, prática e sustentável
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O teto também ganha charme e atenção 

Naira Sá e Andréia Spessatto no ambiente Sala das Lobas, da Mostra Artefacto Goiânia 2024

Teca Bege, Carla Blanco, Terrazza Essenza, 
CASACOR Bolivia,Foto: Paul Photo 

Teca Bege, Eduardo Baldelomar, Legado 
Loft, CASACOR Bolivia, Foto: Sahely Teran

Teca Bege, Eduardo Baldelomar, Legado 
Loft, CASACOR Bolivia, Foto: Paul Photo

Teca Castanho, Maria Eugênica, Mercado e 
Rodrigo Jimenez Mendez, CASACOR Bolivia, 

Foto: Paul Photo



O pólipo é definido 
como qualquer teci-
do anormal que acon-

teça no tecido mucoso, quan-
do ocorre no nariz chamamos 
de pólipo nasal. Dessa forma, 
o pólipo nasal é uma estrutu-
ra de consistência gelatinosa 
e pode crescer na parede de 
revestimento nasal e/ou nos 
seios paranasais.

Podem variar em tamanho, 
formato e localização e sur-
gir em uma ou em ambas as 
cavidades nasais, bem como 
em diferentes locais dentro 
do nariz e seios paranasais. 
Podem ser únicos (como o 
pólipo antrocoanal) ou múlti-
plas e/ou confluentes, como 
na polipose nasal (polipose 
nasossinusal).

“O pólipo nasal é considera-
do um tumor benigno, mas 
por ser diagnóstico diferen-
cial de algumas lesões que 
podem ter aparência poli-
póide, deve ser investigado 
de maneira adequada para 
descartar a possibilidade de 
um tumor nasal de outra na-
tureza (quando aparecem so-
mente de um lado, com cres-
cimento rápido), como por 
exemplo, papiloma invertido, 
carcinoma ou estesioneuro-
blastoma”, explica Nathália 
Tenório, otorrinolaringologis-
ta do HAS Clínica. 

Os sintomas predominantes 
são obstrução nasal (sen-
sação de nariz entupido) e 
redução do olfato. Também 
podem variar na sua intensi-
dade, dependendo do tama-
nho e das cavidades acome-
tidas. Alguns outros possíveis 
sintomas são: 

 Gotejamento pós-nasal;

 Dores de cabeça e na face;

 Respiração pela boca;

 Secreção nasal excessiva;

 Coriza;

 Ronco durante o sono.

Causas

Os pólipos nasais podem se 
desenvolver com mais frequ-
ência em pessoas portadoras 
de alguma doença respira-
tória, como asma, sinusite e 
rinite alérgica. Pode-se dizer 
que a principal causa é o am-
biente nasal com inflamação 
crônica, mas também pode 
ser motivado por fatores ge-
néticos e hereditários do pa-
ciente.

O diagnóstico da polipose 
nasal pode ser realizado du-
rante o exame físico, por meio 
de exames complementares 
como a nasofibrolaringosco-
pia e a tomografia computa-
dorizada de seios paranasais, 
que tem o objetivo de avaliar 
a extensão da polipose e o 
comprometimento dos seios 
paranasais (seios da face). “É 
um exame diagnóstico indis-
pensável para um paciente 
candidato a uma cirurgia de 
polipose nasal/sinusectomia”, 
diz Natália. 

O tratamento varia de acor-
do com o tamanho e exten-
são do pólipo nasal, quando 
o paciente apresenta poucos 
sintomas associados pode ser 
prescrito um corticóide tópi-
co, por meio de spray nasal e 
realizado acompanhamento 
do quadro. Controle da asma, 
naqueles que tiverem. “Quan-
do o paciente não apresentar 
melhora com o tratamento 
clínico ou nos casos em que 
os pólipos nasais são exten-
sos é indicado procedimento 
cirúrgico para ressecção e 

“limpeza”, que consiste na ci-
rurgia nasal endoscópica (por 
vídeo) e com incisões apenas 
por dentro do nariz do pa-
ciente”, esclarece  a médica .

Na maioria dos casos, o pa-
ciente operado tem alta no 
mesmo dia ou no dia seguin-
te do procedimento cirúrgico. 
A queixa de dor é incomum, 
pois o desconforto pós-ope-
ratório é pequeno. Mas é ne-
cessário alguns dias para o 
repouso.

“É importante ressaltar que 
mesmo com o tratamento ci-
rúrgico, há a possibilidade de 
os pólipos nasais voltarem a 
crescer. Por isso, é importan-
te que o paciente mantenha 
o acompanhamento com um 
otorrinolaringologista”, finali-
za a médica.
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Otorrinolaringologista explica tudo sobre esse 
distúrbio

O pólipo nasal é uma estrutura de consistência gelatinosa e pode 
crescer na parede de revestimento nasal e/ou nos seios paranasais

Foto: Banco de Imagens

https://mais.uniodontopiracicaba.com.br/compre-seu-plano-uniodonto
https://www.santacasasaudepiracicaba.com.br/
https://api.whatsapp.com/send?phone=5519994265399
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Definição 

É um nódulo benigno localizado entre o terceiro e o 
quarto metatarso do pé. É provocado pela compres-
são dos nervos plantar medial e plantar lateral. Por 
ser benigno, não gera consequências mais graves ao 
corpo. Conhecido também como neuroma interdigi-
tal.

Causas

Fatores extrínsecos

 Surge devido a lesões contínuas nos nervos dos 
pés, que podem acontecer, por exemplo, por causa 
do uso prolongado de sapatos de salto alto ou de 
bico fino. Esses sapatos fazem com que os pés ado-
tem uma posição não natural, que resulta em uma 
compressão excessiva nos nervos; ou por lesão.

 Sobrepeso;

 Impacto frequente da região, mediante corrida 
ou saltos;

Fatores intrínsecos

 Alterações ósseas nos metatarsos;

 Alterações no médio e retropé;

 Encurtamento do tendão de Aquiles;

 Hálux Valgus (Joanete);

 Hálux Rígidus.

Incidência

Ocorre mais frequentemente nas mulheres em tor-
no dos 40 aos 50 anos.

Sintomas

 Dores agudas e queimação na parte frontal do 
pé (antepé);

 Dormência ou formigamento na planta ou nos 
dedos do pé;

 Cãimbra nos dedos acompanhada de formiga-
mentos;

 Encurtamento da musculatura (mesmo ao retirar 
o sapato, continua com o músculo comprimido, ten-
sionando o nervo);

 Sensação de ter um objeto estranho dentro do 
sapato;

 Alteração de sensibilidade no local afetado.

Diagnóstico

Anamnese clínica através de um médico ortopedis-
ta e confirmação diagnóstica e através do exame de 
ressonância magnética.

Tratamento

O Neuroma de Morton é uma condição dolorosa 
que afeta os pés e pode causar desconforto signifi-
cativo. No entanto, com o tratamento fisioterápico 
adequado, é possível aliviar os sintomas e melhorar 
a qualidade de vida. O tratamento envolve uma abor-
dagem abrangente que visa reduzir a inflamação, ali-
viar a dor e melhorar a função dos pés.

Recursos da Fisioterapia

 A estimulação elétrica transcutânea (TENS) é uma 
forma comum de eletroterapia utilizada para aliviar 
a dor associada à condição; a eletroterapia também 
pode incluir outras modalidades, como estimulação 
elétrica muscular (EMS) e Laser;

 Liberação miofascial, tem como objetivo reduzir 
a pressão exercida sobre o nervo afetado;

 Exercícios de fortalecimento;

 Mobilização;

 Massagem relaxante na planta do pé;

 Uso de palmilhas;

 Melhorar o fluxo sanguíneo;

 Tratamentos com corticoides;

 Medicamentos analgésicos e 
anti-inflamatórios, através de prescrição médica;

 Compressas de gelo;

 Adequação de calçados para não agravar o nó-
dulo;

 Em casos graves é necessário cirurgia;

No pós – operatório: por afetar os nervos sensiti-
vos, o paciente não perde os movimentos dos dedos. 
O que pode acontecer é a alteração da sensibilida-
de, mas o quadro costuma durar poucos meses. A 
fisioterapia tem um papel fundamental durante esse 
processo de reabilitação.

Prevenção

 Realizar alongamentos diariamente;

 Evitar alta exposição de sapatos de salto alto ou 
sapatos apertados;

 Exercícios físicos para alongamentos da muscu-
latura.

A prevenção é o melhor caminho!

Cuide-se, seu corpo agradece!

Fisioterapia e Ergonomia
Neuroma de Morton Dra. Beatriz Abrahão

Fisioterapeuta e Especialista em Ergonomia
CREFITO – 3/105890 - F
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Ana Clara Couto, Co-Foun-
der da BetterPB

O emagrecimento sau-
dável e duradouro 
não se resume ape-

nas à restrição alimentar. 
Para alcançar resultados con-
sistentes e melhorar a quali-
dade de vida, é fundamental 
aliar uma dieta equilibrada à 
prática regular de exercícios 
físicos e a um sono reparador. 
Nesse contexto, o consumo 
de pasta de amendoim em pó 
surge como um aliado pode-
roso, complementando essa 
estratégia de forma nutritiva 
e saborosa.

A importância do sono para 
a perda de peso é um aspecto 
muitas vezes negligenciado. 
Enquanto dormimos, nosso 
corpo não apenas descansa, 
mas também realiza funções 
metabólicas essenciais para 
a saúde e o emagrecimento. 
Diversos estudos comprovam 
a relação entre a privação do 
sono e o aumento do apetite, 
a diminuição da produção de 
leptina, o hormônio da sacie-
dade e o aumento do cortisol, 
hormônio do estresse, são fa-
tores que dificultam o contro-
le do peso.

Um estudo publicado na re-
vista “Obesity” demonstrou 
que pessoas que dormiam 
menos de 5 horas por noite 
apresentaram maior risco de 
obesidade, em comparação 
com aquelas que dormiam 
7 ou mais horas. Em outro 
estudo, publicado na revista 

“Sleep”, observou-se que a 
privação do sono pode levar à 
diminuição da leptina em até 
15% e ao aumento do cortisol 
em até 50%.

A musculação, por sua vez, 
desempenha um papel fun-
damental no emagrecimento. 
A prática regular de exercícios 
de resistência, como a mus-
culação, promove o aumen-
to da massa muscular, o que 
acelera o metabolismo basal 
e queima mais calorias, mes-
mo em repouso. Além disso, a 
musculação ajuda a definir o 
corpo, tonificando os múscu-
los e combatendo a flacidez.

Um estudo publicado na re-
vista “Journal of Applied Phy-
siology” demonstrou que o 
aumento da massa muscular 
por meio da musculação pode 
aumentar o metabolismo ba-
sal em até 10%. Em outro 
estudo, publicado na revista 
“Obesity Research”, observou-
-se que a musculação pode 
ajudar a reduzir a gordura 
corporal em até 10%, mesmo 
sem alterações na dieta.

A pasta de amendoim em 
pó, rica em proteínas, fibras, 
gorduras saudáveis e vitami-
nas, é um complemento nu-
tricional valioso para a estra-
tégia de emagrecimento. As 
proteínas contribuem para a 
saciedade e o desenvolvimen-
to muscular e as fibras auxi-
liam na digestão e no controle 
do apetite. 

Com seu baixo teor de gor-
dura e alto teor de proteína, 
oferece uma opção saborosa 
e nutritiva para quem busca 
emagrecer de forma saudá-
vel. Ao incorporá-la a uma die-
ta equilibrada, praticar exer-
cícios físicos regularmente e 
priorizar um sono reparador, 
é possível alcançar resulta-
dos duradouros e melhorar a 
qualidade de vida. A pasta de 
amendoim em pó é uma es-
colha inteligente para quem 
deseja emagrecer sem abrir 
mão do prazer de comer bem.

“Com seu baixo 
teor de gordura e 

alto teor de prote-
ína, oferece uma 
opção saborosa 
e nutritiva para 

quem busca ema-
grecer de forma 

saudável

”

Foto: Banco de Imagem

Nutricionista Laise Capelasso alerta para ingestão 
equilibrada e atenção à procedência do mel

O mel cru mantém suas qualidades nutricionais originais quase 
que completas, sem perdas de nutrientes

durante o processamento

Pasta de amendoim em pó é 
aliada no emagrecimento

Foto: Banco de Imagem

Alimentos ricos em vitaminas do grupo B mostram um suposto 
benefício para a saúde do cérebro e humor

Conheça o mel cru e sua 
relação com a saúde

O mel cru, (ou mel filtrado), se diferencia dos méis tradicionais 
por não passar pelo processo de pasteurização, nem apre-
sentar adição de água ou açúcar na sua composição, sendo 

apenas o mel filtrado para retirada de pólen, ou pedaços do favo e 
cera. Por essa razão, o mel cru mantém suas qualidades nutricionais 
originais quase que completas, sem perdas de nutrientes durante o 
processamento.

Naturalmente, além de ser um alimento energético por conter fru-
tose e glicose, o mel ainda contém compostos aromáticos, vitaminas 
do complexo B, Vitamina C e K, minerais como sódio, cálcio, potássio, 
magnésio, fósforo, ferro e zinco, enzimas e fitoqúimicos antioxidantes 
como compostos fenólicos ácidos, flavonóides, cumarina, aldeído fe-
nólico e diterpeno. 

Os nutrientes e compostos antioxidantes presentes no mel cru são 
amplamente estudados devido aos seus potenciais de prevenção de 
doenças crônicas não transmissíveis, como doenças cardíacas e do-
enças respiratórias e atividades antibacterianas. Atualmente, e por 
influência do uso tradicional do mel, o mel cru é utilizado para trata-
mento de sintomas de resfriados.

Tradicionalmente os méis crus são conhecidos pelas suas proprie-
dades curativas. Os povos originários usam este alimento como com-
ponente tópico para tratamento de feridas, por exemplo. É possível 
que as enzimas e os outros fitonutrientes presentes no mel cru po-
dem ser os responsáveis pela bioatividade do mel. 

O mel cru também é valorizado em tratamentos de beleza e cuida-
dos com a pele, graças às suas propriedades hidratantes e antibacte-
rianas. É comum seu uso em máscaras faciais naturais, tratamentos 
para acne e hidratação de cabelo, destacando sua versatilidade e efi-
cácia em tratamentos cosméticos.

“Rico em nutrientes, o mel cru pode ser um complemento alimentar 
natural com múltiplos benefícios para a saúde. Sua inclusão na dieta, 
de forma equilibrada, pode contribuir para o aumento da qualidade 
de vida e prevenção de doenças. Mas é importante ressaltar a neces-
sidade de escolher o produto proveniente de fontes confiáveis para 
garantir que ele esteja livre de contaminação por pesticida. A modera-
ção no consumo também é crucial, dada a alta concentração de açú-
cares naturais no mel, que pode afetar indivíduos com sensibilidade à 
glicose ou condições metabólicas específicas”, pontua a nutricionista.

http://ortopediaorthos.com.br/


Apelidos e piadas às cus-
tas da aparência de 
crianças acima do peso 

podem até parecer meras brin-
cadeiras, porém trazem conse-
quências de longo prazo. É o que 
indicam pesquisas que associam 
bullying e obesidade, apontando 
que ser o alvo de zombarias leva 
a maior reclusão, culpa, depres-
são e transtornos alimentares. 

“É assim que nascem os trau-
mas”, pontua sem meias-pala-
vras o hipnoterapeuta e neuro-
linguista Thiago de Castro. Ele 
trabalha há mais de 13 anos aju-
dando pessoas a se livrarem do 
excesso de peso, e a ciência com-
prova sua análise. 

Este é o caso de uma compara-
ção aprofundada de 35 estudos 
publicada na revista Obesity, que 
acompanhou mais de 160 mil 
adolescentes no total. A conclu-
são foi de que sofrer bullying está 
associado ao aumento do Índice 
de Massa Corporal (IMC) e à obe-
sidade na adolescência. O efeito 
foi ainda mais forte em meninas 
do que em meninos.

Consequências para a vida 
toda

O bullying por conta da obesi-
dade ou do sobrepeso na infân-
cia deixa cicatrizes que vão muito 
além da fase escolar. As ofensas, 
apelidos pejorativos e a exclusão 
social vivenciadas por crianças 
nessa situação podem ter conse-
quências graves na vida adulta, 
impactando diretamente a rela-
ção com a comida, o corpo e a 
autoestima.

As provocações por conta do 
peso abrem portas para o de-
senvolvimento de depressão e 
ansiedade. A sensação de inade-
quação e vergonha, intensifica-
das pelas ofensas e pela exclusão 
social, podem levar a um quadro 
depressivo, com sintomas como 

tristeza profunda, desânimo, 
perda de interesse em atividades 
prazerosas e até mesmo pensa-
mentos suicidas. A ansiedade, 
por sua vez, pode se manifestar 
através de crises de pânico, sudo-
rese excessiva, insônia e dificul-
dade de concentração.

A relação com a comida tam-
bém se torna complexa e pro-
blemática. A culpa e a vergonha 
associadas ao peso podem levar 
ao desenvolvimento de compor-
tamentos alimentares disfuncio-
nais, como compulsão alimentar. 

Eles, sua vez, contribuem para o 
aumento do peso e intensificam 
o ciclo de sofrimento.

Da ciência para a vida real
Thiago de Castro usa sua pró-

pria história para exemplificar os 
efeitos danosos dessas experiên-
cias ainda na infância. “Quando 
eu era criança, estava 15 quilos 
acima do peso. Eu já achava que 
estava muito gordo. Nessa época, 
recebi vários apelidos, como ‘gor-
dinho’, ‘Seu Barriga’, ‘pançudo’, 
‘bolo de gordura’. Eles ficaram na 
minha mente por muito tempo. 
Na época, não existia a nomen-
clatura bullying, era apenas uma 
‘brincadeirinha’ dos colegas. Mas 
essa brincadeira gerou vários 
traumas”, ele relata.

Sua experiência foi exatamente 
aquela apontada pelos estudos. 
Engordou ainda mais, chegando 
aos 155 quilos e acumulando 
questões de saúde, como gastri-
te, esofagite, refluxo e depressão. 
Apenas após 27 anos convivendo 
com a obesidade foi que Thiago 
conseguiu quebrar esse ciclo. 
“Não foi um processo fácil. Muito 
pelo contrário, foi um longo pro-
cesso até conseguir limpar todos 
os traumas da infância”, pontua.

Saídas possíveis
É importante ressaltar que al-

guns fatores aumentam o risco 
de uma criança sofrer bullying 
por obesidade, como histórico fa-
miliar de obesidade, baixa auto-

estima e falta de apoio social. No 
entanto, a prevenção é possível e 
deve ser um esforço conjunto da 
família, da escola e da sociedade. 
A promoção de hábitos alimen-
tares saudáveis, a prática regular 
de exercícios físicos e o diálogo 
aberto sobre a importância da 
diversidade corporal são medi-
das essenciais para criar um am-
biente mais acolhedor e inclusivo 
para todas as crianças.

Desta forma, torna-se respon-
sabilidade de toda a sociedade 
combater o bullying de qualquer 
espécie e conscientizar de forma 
generalizada sobre a obesidade. 
Embora seja uma doença crônica 
que pode e deve ser tratada, ela 
não define pessoas. Reduzir se-
res humanos às suas aparências 
físicas é, portanto, desumanizá-
-los.

“Sei o quanto as palavras po-
dem ser danosas. Esses traumas 
podem nos acompanhar durante 
toda a vida. Não brinque com as 
palavras de uma pessoa que está 
acima do peso, pois só ela sabe 
o que passa, sente e o que isso 
representa para ela. Não pode-
mos também romantizar a obe-
sidade. Obesidade é uma doença 
crônica, mas tem tratamento. Se 
a pessoa realmente quer mudar, 
ela precisa mudar a mentalidade 
para emagrecer. Essa mudança 
começa com amor, acolhimento 
e carinho”, completa o especia-
lista.
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“Sei o quanto as 
palavras podem 

ser danosas. Esses 
traumas podem 

nos acompanhar 
durante toda a vida. 

Não brinque com 
as palavras de uma 

pessoa que está 
acima do peso, pois 

só ela sabe o que 
passa, sente e o 

que isso representa 
para ela...”

Previne internações
e mortes
É só uma picadinha!

Vacinn
contrr Gripp  

(19) 9999.5.3322
Médico Responsável

Dr. Paulo T. Falanghe
CRM/SP 31868

Bullying por obesidade leva a ganho de peso
Especialista alerta que zombarias desde a infância geram consequências para a vida toda

Foto: Banco de Imagens

O bullying por conta da obesidade ou do sobrepeso na infância deixa cicatrizes que vão muito além da 
fase escolar
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O caso do industriário, 
de 54 anos, que estava 
com 98% do corpo com 

vitiligo e recuperou 93% do pig-
mento da pele assim que se di-
vorciou, chamou a atenção nos 
últimos dias. De acordo com o 
dermatologista do paciente, a 
separação foi um fator determi-
nante para a recuperação, pois 
a condição física era influencia-
da por um fator psicológico.

As doenças psicossomáticas 
são condições dermatológicas 
que podem ser intensificadas 
ou desencadeadas por fatores 
emocionais e psicológicos. “A 
influência da saúde mental na 
saúde da pele é um campo de 
estudo crescente e relevante 
na dermatologia”, afirma Mayla 
Carbone, médica dermatologis-
ta e membro da Sociedade Bra-
sileira de Dermatologia (SBD). 
“Questões emocionais podem 
esconder fontes de problemas 
dermatológicos como alopecia, 
dermatite atópica, herpes-zós-
ter, psoríase e vitiligo, porém, 

existem algumas crenças co-
muns que acabam espalhando 
algumas desinformações na 
hora do tratamento”, aponta.

A alopecia é a perda de cabe-
lo que pode ocorrer em várias 
formas, como a alopecia area-
ta, onde surgem áreas de cal-
vície em diferentes partes do 
couro cabeludo. Muitas vezes, 
é atribuída apenas a fatores 
genéticos ou hormonais, mas 
o estresse e a ansiedade po-
dem precipitar ou agravar a 
condição. “Um mito comum é 

que a alopecia é sempre gené-
tica. A verdade é que embora 
fatores genéticos contribuam, 
o estresse emocional é um ga-
tilho importante para a alope-
cia areata”, explica a dermato-
logista.

No caso da dermatite atópi-
ca, condição crônica que causa 
coceira e inflamação na pele, 
muito comum em crianças, 
a ansiedade e o estresse são 
conhecidos por piorar os sin-
tomas. “Existe o mito de que 
a dermatite atópica é apenas 
uma alergia de pele, quando 
na verdade, além dos fatores 
alérgicos, o estado emocional 
do paciente é determinante 
durante todo o tratamento da 
condição”, diz.

O herpes-zóster, também 
conhecido como cobreiro, é 
uma reativação do vírus da 
varicela-zoster que ocasiona 
uma erupção dolorosa. O es-
tresse enfraquece o sistema 
imunológico, facilitando o apa-
recimento da doença. “O mito 
mais frequente nesse caso é 
que o herpes-zóster só afeta 
idosos, justamente pelo sis-
tema imunológico debilitado, 
sendo que qualquer pessoa 
que teve catapora pode desen-
volver o vírus, especialmente 
sob estresse intenso”, comen-
ta Mayla.

Já a psoríase é uma doença 
autoimune que acelera o ciclo 
de vida das células da pele, re-
sultando em placas escamosas 
e vermelhas. O estresse pode 
desencadear ou agravar os 
surtos, porém há um equívo-
co de que essa doença é ape-
nas uma doença de pele. De 
acordo com Mayla, a psoríase 
tem uma forte ligação com o 
estado emocional e mental do 
paciente e gerenciar o estres-
se é uma parte importante do 
tratamento.

E o vitiligo nem sempre é 
psicossomático. A causa mais 
comum para o surgimento 
dessa condição é uma doença 
autoimune, na qual o sistema 
imunológico ataca erronea-
mente os melanócitos. No en-
tanto, o vitiligo também pode 
ser causado por fatores como 
histórico familiar, exposição a 
substâncias químicas e dese-
quilíbrios neuroquímicos no 
cérebro, que podem influen-
ciar a função dos melanócitos, 
conforme apontam estudos.

“O maior mito disseminado 
sobre o vitiligo até hoje é que 
ele seja causado por infecções 
ou contágio. Não há risco de 
contágio no vitiligo. Fatores 
emocionais e genéticos são os 
principais desencadeadores”, 
finaliza a médica.

Como as doenças psicossomáticas refletem na saúde da pele
Dermatologista destaca a influência da saúde mental e esclarece mitos e verdades sobre as principais condições

“Existe o mito 
de que a dermatite 

atópica é apenas 
uma alergia de pele, 
quando na verdade, 

além dos fatores 
alérgicos, o estado 

emocional do pa-
ciente é determi-

nante durante todo 
o tratamento da 

condição”

Foto:  Banco de Imagem

As doenças psicossomáticas são condições dermatológicas que podem ser intensificadas ou 
desencadeadas por fatores emocionais e psicológicos
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grandes aliados no Inverno
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O Inverno chegou, e, com ele, a baixa umidade do ar é acentuada e pode causar trans-
tornos como dores de cabeça e ressecamento das mucosas das vias aéreas, e aumen-
tar o risco de infecções. Por isso, é importante manter o corpo sempre bem cuidado 

e hidratado. A nutricionista do Oba Hortifruti, Renata Guirau, lembra que além da água, chás, 
sucos e vitaminas são grandes aliados nesta época do ano.   

Ela explica que os chás podem ajudar com diversas propriedades funcionais:
 Chá de camomila: melhora na digestão
 Chá de valeriana, de erva-cidreira e de mulungu: ajuda na qualidade do sono.
 Chá de alecrim, de salsinha e de cavalinha: reduz a retenção de líquidos.
 Chá de hibiscos e chá verde: fornecem antioxidantes.
 Chá de gengibre: alivia dores de cabeça e melhora os sintomas das náuseas em gestantes.
 Renata ensina que para o preparo dos chás, o ideal é utilizar as folhas ou flores em infusões 

(quando adiciona o ingrediente em água quente, porém não fervendo) e as raízes, como o 
gengibre ou o açafrão, preparadas no modo de cocção, quando ferve a raiz ou casca de fruta 
por alguns minutos.

“Geralmente, os chás são consumidos quentes, mas não há problemas em fazer seu consu-
mo gelado. Pode deixar a preparação na geladeira por algumas horas ou adicionar gelo para 
reduzir sua temperatura”, diz a especialista.

Renata explica que os sucos podem ajudar a manter o corpo saudável com o fornecimento 
de energia e quantidades concentradas de antioxidantes, vindos principalmente das frutas.

  Sucos mais doces e concentrados, como os de laranja e uva: fornecem energia, pois 
têm quantidade relevante de calorias vindas dos açúcares naturais das frutas.
 Sucos mais diluídos, como suco verde, de maracujá, limão e frutas vermelhas: aju-

dam no aporte de compostos antioxidantes de forma bastante concentrada.
 “Para todos os tipos de sucos, o ideal é evitar coar, pois essa ação reduz a oferta de fibras que 

eles podem fornecer”, destaca a nutricionista.
Outra forma de receber nutrientes na forma líquida é consumir vitaminas e smoothies. Ge-

ralmente são preparadas à base de leite, que pode ser de vaca ou extrato vegetal, com a com-
binação de frutas e outros ingredientes, como aveia.

“As vitaminas são preparações de maior valor nutricional, inclusive em relação a calorias, e 
podem ser consumidas como uma refeição, no lanche da manhã ou tarde, por exemplo. Tam-
bém são boas preparações para se adicionar suplementos alimentares por quem precisa fazer 
uso desse recurso nutricional”, explica a especialista.

Mas Renata alerta: “Embora existam todos esses benefícios na ingestão dessas bebidas, a 
água é a mais importante para a nossa saúde, e consumir outros líquidos não vai substituir 
totalmente a necessidade da sua ingestão. Ingerir água em diferentes temperaturas, aroma-
tizada e até mesmo com gás são boas alternativas para ajudar no consumo adequado diaria-
mente”.

A nutricionista ensina 4 receitas fáceis de fazer para ajudar a manter o corpo hidratado e 
saudável.

Receitas fáceis de fazer com ingredientes para hidratar e manter o corpo saudável

 Ingredientes

1 xícara de chá de abacaxi maduro 
picado e congelado
1 xícara de chá de água de coco
4 colheres de sopa de coco ralado
1 xícara de chá de água gelada
4 folhas de hortelã

Modo de Preparo
Bata tudo no liquidificador até for-
mar um creme homogêneo. Con-
suma em seguida. Se desejar, bata 
com pedras de gelo.

Modo de Preparo
 Bata tudo no liquidificador ou mixer e consuma em segui-
da, preferencialmente sem coar.

  Ingredientes
1 xícara de chá de frutas vermelhas (morangos, mirtilos, 
amoras, framboesas)
½ pitaya rosa
Suco de 1 limão siciliano
5 folhas de hortelã
200ml de água

Suco de frutas 
vermelhas com 

hortelã

Smoothie de abacaxi 
com coco

https://api.whatsapp.com/send?phone=5519998046443
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Modo de Preparo
Bata tudo no liquidificador e consuma em seguida

  Ingredientes

6 morangos médios maduros
1/2 banana nanica madura
1/2 xícara de chá de amoras congeladas
200ml de leite integral
3 colheres de sopa de leite em pó desnatado

Vitamina de morango 
proteica

Modo de Preparo
Em uma panela, coloque o açúcar mascavo e leve 
ao fogo médio até ele derreter. Adicione a polpa de 
maracujá e mexa bem. Acrescente a água, a canela 
e o cravo. Misture bem, incorporando os ingredien-
tes. Deixe ferver por 5 minutos e sirva em seguida. 
O ideal é consumir sem coar.

  Ingredientes

6 morangos médios maduros
1/2 banana nanica madura
1/2 xícara de chá de amoras congeladas
200ml de leite integral
3 colheres de sopa de leite em pó desnatado
Modo de preparo

Chá de maracujá 
com cravo e canela

https://api.whatsapp.com/send?phone=5519982238812
https://api.whatsapp.com/send?phone=5519992772630


Com a chegada do In-
verno e das tempe-
raturas mais baixas, 

os cuidados com a saúde 
aumentam. Não é diferente 
com os animais, especial-
mente com aqueles que so-
frem de doenças articulares. 
O primeiro desafio para os 
tutores é diferenciar sinais 
de dor da letargia provenien-
te das baixas temperaturas.

A médica-veterinária Fa-
rah de Andrade, explica: “É 
comum que cães e gatos pa-
reçam mais preguiçosos de-
vido ao frio, buscando ficar 
mais tempo nas caminhas e 
cobertores e reduzindo ati-
vidades físicas. No entanto, 
esses também podem ser 
sinais de dor ou desconforto. 
O tutor precisa avaliar se o 
animal se anima nos horários 
mais quentes do dia ou com 
o ambiente aquecido, além 
de observar se apresenta 
dificuldade para se levantar 
ou se deitar, claudicação ou 
andar rígido, relutância em 
subir escadas, irritabilidade 
ou agressividade, redução 
do apetite e lambedura nas 
articulações”.

Detectar sinais de dores em 
felinos é ainda mais desafia-
dor: eles costumam masca-
rar doenças e mal-estar como 
forma de não demonstrar 
fraqueza no ambiente em 
que vivem. Dificuldade para 
saltar, subir e descer móveis, 
andar curvado ou mudar a 
posição de dormir, mudança 
de apetite e nos hábitos de 
higiene, apresentando pelos 
mais sujos ou emaranha-

dos, são grandes indícios de 
dor. “A causa mais comum 
de dor crônica em gatos é a 
doença articular degenerati-
va (DAD), caracterizada pela 
degeneração e inflamação 
nas articulações e que tende 
a piorar nos períodos mais 
frios”, esclarece Farah.

O frio provoca rigidez mus-
cular e vasoconstrição (re-
dução do tamanho do vaso 
sanguíneo) no organismo 
dos animais, aumentando 
a densidade e o acúmulo 
de líquido nas articulações 
e reduzindo a circulação de 
oxigênio pelos tecidos. Es-
ses efeitos geram mais dor 
em animais que sofrem de 
osteoartrite (condição de-
generativa que causa dor 
e inflamação nas articula-
ções), artroses (desgastes 
da cartilagem), displasias 
(malformações de quadril 
ou cotovelo), artrite reuma-
toide (doença autoimune) 
ou doenças osteoarticulares 

crônicas.
Manter os animais em am-

bientes aquecidos e com 
roupas e cobertas apropria-
das, estimular uma rotina de 
exercícios moderados para 
evitar a rigidez das articula-
ções, evitar caminhadas e 
corridas em pisos escorre-
gadios ou instáveis e manter 
o pet com o peso adequado, 
são algumas das orientações 
da veterinária.

Tratamento
Além do manejo do am-

biente, consultas regulares 
com médicos-veterinários 
são cruciais para detectar 
e tratar doenças articula-
res. “Cirurgias e fisioterapia 
podem ser indicadas, além 
do uso contínuo de medica-
mentos anti-inflamatórios e 
analgésicos, que podem ter 
as doses ajustadas conforme 
a evolução do paciente ou al-
terações ambientais”, explica 
Farah.

Uma dica da veterinária é a 
manipulação de medicamen-
tos com sabores e formas 
farmacêuticas diferenciadas, 
que tornam o tratamento 
mais agradável e prazeroso 
para o pet. “Um medicamen-
to em forma de molho sabor 
frango ou biscoito sabor pi-
canha, por exemplo, vai esti-
mular o bichinho e melhorar 
a adesão ao tratamento”.

A prevenção e a comple-
mentação do tratamento 
com nutracêuticos podem 
fazer uma grande diferença: 
“O uso do UC-II, ou colágeno 
tipo dois, é indicado para os 
animais com doenças arti-
culares, pois desacelera a 
destruição articular e reduz 
os quadros de inflamação. 
A cúrcuma tem propriedade 
anti-inflamatória, a condroi-
tina protege a cartilagem e a 
glucosamina tem o poder de 
fortalecer o tecido cartilagi-
noso lesado”, finaliza Farah.  
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Pet

“A causa mais 
comum de dor 
crônica em ga-
tos é a doença 
articular dege-
nerativa (DAD), 

caracterizada 
pela degeneração 
e inflamação nas 

articulações e que 
tende a piorar 

nos períodos mais 
frios’’

Clima frio e doenças 
articulares em pets: como 
evitar dores e
desconfortos
Queda nas temperaturas propicia quadros de dor e demanda 
cuidados especiais

Foto: Banco de Imagens

Além do manejo do ambiente, consultas regulares com médicos-ve-
terinários são cruciais para detectar e tratar doenças articulares
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Noite dessas, a história e a atuação parlamentar do deputado constituinte 
Antonio Carlos de Mendes Thame, referência no Congresso Nacional em razão da 
extraordinária capacidade de trabalho, foram reunidas no livro Perfil Parlamentar 
Mendes Thame, da Edições Câmara, editora da Câmara dos Deputados.

O livro, lançado primeiramente em Brasília, durante homenagem ao parlamentar, 
foi apresentado em Piracicaba na Pinacoteca Municipal, no Engenho Central. 
Presente, a secretária de Agricultura e Abastecimento de Piracicaba, Nancy 

Ferruzzi Thame, viúva do deputado, junto a familiares, amigos e autoridades 
locais.

O Perfil Parlamentar buscou sintetizar o trabalho de um grande homem público, 
que fez a diferença e deixou suas marcas por onde passou.

Os relatos foram inseridos no ensaio político-biográfico, escrito pelas jornalistas 
Flávia Paschoal e Marisa Massiarelli Setto, assessoras do deputado em seus 
últimos dois mandatos.

Lançamento do Perfil Parlamentar de Mendes Thame

Fotos: Divulgação
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Carlos Joussef, Barjas Negri, Sergio Fortuoso
(Foto_Marcelo Germano)

Carlos Joussef, Nancy Thame, Sofia Thame, 
Sergio Fortuoso (Foto_Marcelo Germano)

Daniel Sanchez, Sofia Thame, Franklin 
Thame, Ivana Thame (Foto_Reinaldo Diniz)

Diego Monichon, Natalia Mantucci, Gabriela Mantucci, 
Nancy Thame, Sofia Thame, Daniel Sanchez

 (Foto_Reinaldo Diniz)

Franklin Thame, Ivana Thame, Adolpho Queiroz, Eliza-
bete Bortolin, Nancy Thame, Carla de Freitas, Roberto 

Rodrigues (Foto_Reinaldo Diniz)

Guilherme Monaco de Mello, Jane Franco, 
Carlos Beltrame (Foto_Marcelo Germano)

Guilherme Ramos, Tereza Ramos
(Foto_Reinaldo Diniz)

Heitor Ferrari, Renata Bueno, Tais Lacerda 
(Foto_Reinaldo Diniz)

Luiz Barbosa, Flavia Paschoal, Marisa Massiarelli 
Setto, Angela Furlan, Rosiley Lourenço 

(Foto_Marcelo Germano)

Nancy Thame
(Foto_Marcelo Germano)

Nancy Thame, Luciano Almeida 
(Foto_Reinaldo Diniz)

Telma Pereira, Vitor Roberto Pereira 
(Foto_Reinaldo Diniz)

Victor Vencovsky, Neiva Vencovsky, 
Carmen Pilotto (Foto_Reinaldo Diniz)

Nancy Thame, Sofia, Thame, Roberta Cança-
do, Marcelo Cançado (Foto_Marcelo Germano)



Sindicato dos Metalúrgicos:
crescimento e oportunidades

O presidente Wagner da Silveira (Juca) e José Luiz Ribeiro (di-
retor afastado do cargo) estiveram reunidos com Luiz Ma-
rinho, ministro do Trabalho e Emprego e ministro da Previ-

dência Social e o deputado federal, Gilberto Nascimento, em Brasíli,  
na última quinta-feira, (04). 

O motivo do encontro foi buscar investimentos para oferecer cur-
sos de qualificação profissional, geração de emprego e para o desen-
volvimento industrial da cidade. 

A categoria metalúrgica está sempre representada para o cresci-
mento e novas oportunidades. 
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Encontro 
O diretor do Sindicato, Paulo Afonso de Lima, esteve reunido com Marcus Alves 

de Mello, Superintendente Regional do Trabalho e Emprego no Estado de São 
Paulo, no gabinete da superintendência em São Paulo, nesta última quinta-

-feira, (04), juntamente com Alessandro José Nunes da Silva, técnico de segurança do 
Centro de Referência em Saúde do Trabalhador (Cerest), Francisco Pinto Filho, vice-pre-
sidente do Sindicato dos Papeleiros de Piracicaba e Rodolfo Andrade de Gouveia Vilela, 
professor aposentado da Faculdade de Saúde Pública da Universidade de São Paulo

O objetivo do encontro foi solicitar um representante do Ministério do Trabalho da 
Gerência Regional do Trabalho e Emprego para participar efetivamente das ações junto 
ao COMPRAT Piracicaba. 

Wagner da Silveira (Juca) e José Luiz Ribeiro e Luiz MarinhoWagner da Silveira (Juca), Dep. Federal Gilberto Nascimento e José Luiz Ribeiro

https://folhadepiracicaba.com.br/
https://www.youtube.com/@FolhaDePiracicaba
https://www.instagram.com/folhadepiracicaba/
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Campos do Jordão abre oficialmente sua temporada 
de Inverno com o início do festival de música clássica

Turismo

Fotos: Divulgação

Está na hora de aproveitar 
a temporada de férias e 
suas diversas atrações em 

Campos do Jordão, um dos des-
tinos mais desejados do Brasil 
nesta época do ano! O 54º Fes-
tival de Inverno de Campos do 
Jordão, que começou dia 29 de 
junho e vai até o dia 28 de julho, 
marca o início de uma progra-
mação intensa que vai agitar a 
cidade mais alta do Brasil. Serão 
mais de 60 concertos gratuitos, 
sendo 34 em Campos.

Mais do que aproveitar as atra-
ções do maior festival de música 
clássicwa da América Latina, pro-
movido pela Fundação Osesp e o 
Governo do Estado de São Pau-
lo, que neste ano receberá três 
orquestras internacionais (Chile, 
Colômbia e Uruguai), grupos de 
câmara da Inglaterra e da Suíça e 
diversos conjuntos sinfônicos do 

estado de São Paulo, os turistas  
terão a oportunidade de explo-
rar a riqueza natural e cultural 
de Campos do Jordão, tornando 
a visita à cidade uma experiência 
completa e memorável.

O Parque Capivari, que tam-
bém será palco de concertos, 
espera receber 800 mil visitas 
durante as cinco semanas do 
evento. O local oferece ativida-
des  como o Teleférico, propor-
cionando uma vista panorâmica 
da região, o Trenó de Montanha, 
para quem busca adrenalina e 
diversão, e a pista de patinação 
no gelo, além de outras atrações 
para toda a família, como carros-
sel, o parkids e pedalinhos.

O Museu Felícia Leirner, ao 
lado do Auditório Claudio Mon-
toro, também entra no clima das 
festividades. Ao longo do mês de 
julho, o museu promove em seu 

mirante, nas tardes de sexta-fei-
ra e sábado, sempre às 16h30, 
o projeto Pôr do Sol, em que ar-
tistas da Serra da Mantiqueira 
se apresentam enquanto a tarde 
cai. Theresa Dalme, Krupinski, 
Naluh e a banda jordanense So-
nora, são alguns dos nomes con-
firmados. 

A 53ª Festa da Cerejeira de 
Campos do Jordão também pro-
mete encantar os visitantes no 
Parque da Cerejeira. Este aguar-
dado evento, que atrai milhares 
de pessoas, acontecerá em qua-
tro finais de semana: 20 e 21 de 
julho, 27 e 28 de julho, 3 e 4 de 
agosto, e 10 e 11 de agosto, das 
9h às 16h.

Um dos destaques da tempora-
da de Inverno da cidade, a festa 
oferece aos visitantes a oportu-
nidade de apreciar a cultura ja-
ponesa através de passeios pelo 

Jardim Oriental, apresentações 
de música e dança, exibições 
de artes marciais e a tradicional 
Cerimônia do Chá, entre outras 
atrações.

Para Rafael Marcandali, diretor 
do Consórcio Aproveite Campos 
do Jordão, a temporada de Inver-
no na cidade, fortalecida com as 
atrações do Festival de Inverno e 
a programação regional, tornam 
o destino uma referência turística 
nacional e internacional. "Espera-
mos receber 1,5 milhão de turis-
tas nesta temporada de Inverno, 
atraídos pela programação musi-
cal de alta qualidade e pela varie-
dade de atividades que a cidade 
oferece. Nosso objetivo é que 
cada visitante possa desfrutar de 
uma imersão completa na músi-
ca, na natureza e na cultura local, 
fazendo desta edição do festival 
uma experiência inesquecível".

Programação de julho
Em julho, o festival receberá 

três grupos sinfônicos interna-
cionais: a Orquestra Sinfónica de 
Ñuble (OSNUBLE), do Chile, com 
Emmanuele Baldini e o violonista 
Fabio Zanon (07/jul); a Orquestra 
Juvenil Nacional del Sodre, do 
Uruguai, com o maestro Ariel Bri-
tos (19/jul); e a Orquesta Sinfó-
nica Nacional de Colombia, com 
Yeruham Scharovsky e a Schehe-
razade, de Rimsky-Korsakov (26/
jul).

Outros destaques da progra-
mação incluem a Orquestra Sin-
fônica da USP

(Osusp), com Tobias Volkmann 
e o violinista Nathan Amaral, no 
dia 5; e a

Sinfônica Municipal de Campi-
nas, com o maestro Carlos Pra-
zeres e o pianista Cristian Budu, 
no dia 21.

 Ao longo do mês de julho, a cidade oferece diversas opções de lazer e cultura para os turistas

Festa da Cerejeira Museu Felícia Leiner terá atrações neste fim de semana

Trenó da montanha é outra 
das atrações no Capivari

Turistas poderão aproveitar a 
vista do teleférico do Capivari

Parque Capivari também 
receberá concertos

Orquestra Sinfônica do Estado de São 
Paulo se apresentará no evento


